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Ali§s era tolice n«o entender. óS· n«o entende quem n«o quer!ô, pensou 

ousado. Porque entender é um modo de olhar. Porque entender, aliás, é 

uma atitude. Como se agora, estendendo a mão no escuro e pegando 

uma maçã, ele reconhecesse nos dedos tão desajeitados pelo amor 

uma maçã. Martim já não pedia mais o nome das coisas. Bastava-lhe 

reconhecê-las no escuro. E rejubilar-se, desajeitado. E depois? Depois, 

quando saísse para a claridade, veria as coisas pressentidas com a 

mão, e veria essas coisas com seus falsos nomes. Sim, mas já as teria 

conhecido no escuro.  

Clarice Lispector (1998, p. 295-296) 
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RESUMO 
 

A tese investiga as tendências do pensamento museológico que orientam as Museologias 
no Brasil e os debates em torno de seus fundamentos epistemológicos. Propõe um esboço 
de uma 'história social da emergência dos problemas' tendo como metodologia o exame da 
óteoria da práticaô das Museologias Indisciplinadas. Efetua uma leitura metalinguistica ao 
pensar museologicamente as Museologias tendo como referencial teórico a poética do 
escritor brasileiro Manoel de Barros (1916-2014) na verificação dos ódeslimitesô que 
originaram novos espaços de experiência e mudanças paradigmáticas. Mapeia as 
transformações epistêmicas nas Museologias do Brasil, com destaque para a análise de 
trajetórias intelectuais e paradigmas que conformaram a Nova Museologia e a Museologia 
Social. Para tanto, explicita as óconstela­»es de compromissoô e óexemplos compartilhadosô 
que produziram órevolu­»es cient²ficasô nas Museologias, a partir do exame dos museus a 
serviço das coleções, das comunidades e das diferenças. O trabalho evidencia as 
estratégias de resistência, militância e institucionalização da Museologia Social no Brasil, 
por meio de uma análise sociomuseológica de suas referências intelectuais. Nesses termos, 
investiga os itinerários de alguns dos principais responsáveis por essas transformações, 
com destaque para a trajetória do museólogo Mario de Souza Chagas. Demonstra como a 
investigação de tendências de pensamento marcadas por desobediências epistêmicas 
forjadas no âmbito das Museologias, tendo a Museologia Social como mudança 
paradigmática e a Sociomuseologia como Escola de Pensamento, suscita propostas que 
apontam para ódescome­osô na compreensão dos atravessamentos poéticos (potência de 
criação) e políticos (potência de resistência).  
 
Palavras-chave: Museologias Indisciplinadas; Museologia Social; Sociomuseologia; 
Paradigmas; Manoel de Barros.  
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ABSTRACT 
 

The thesis investigates the tendencies of museological thought that guide Museologies in 
Brazil and the debates around its epistemological foundations. It proposes an outline of a 
'social history of the emergence of problems' having as a methodology the examination of 
the 'theory of practice' of the Indisciplined Museologies. It performs a metalinguistic reading 
when museologically thinking about Museologies, having as theoretical reference the poetics 
of the Brazilian writer Manoel de Barros (1916-2014) in the verification of the 'deslimites' that 
originated new spaces of experience and paradigmatic changes. Performs mapping 
epistemic transformations in Brazilian Museologies, with emphasis on the analysis of 
intellectual trajectories and paradigms that conformed the New Museology and Social 
Museology. In order to do so, it explains the 'constellations of commitment' and 'shared 
examples' that produced 'scientific revolutions' in Museologies, from the examination of 
museums at the service of collections, of communities and of differences. The thesis 
examines the strategies of resistance, militancy and institutionalization of Social Museology 
in Brazil, through a sociomuseological analysis of its intellectual references. In these terms, 
investigates the itineraries of some of the main responsible for these transformations, 
especially the trajectory of the museologist Mario de Souza Chagas. It demonstrates how the 
investigation of tendencies of thought marked by epistemic disobediences forged in the 
scope of Museologies, like the Social Museology as paradigmatic change and 
Sociomuseology as School of Thought, raises proposals that point to 'descomeços' in the 
understanding of poetic crossings (creative power) and political (power of resistance). 
 
Keywords: Indisciplined Museologies; Social Museology; Sociomuseology; Paradigms; 
Manoel de Barros.   
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

8 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

ÍNDICE 

 
 

   ñNo descome­o era o verboò ......................................................... 10 
 

Objeto de estudo ........................................................................... 11 
Problemática .................................................................................. 15 
Objetivo e orientações epistemológicas ........................................ 19 
Metodologia ................................................................................... 24 
Organização do trabalho ............................................................... 28 

     
Capítulo 1 ï ñServe para o desuso pessoal de cada umò: O 
indizível nos museus e nas Museologias ..................................... 32 

 
       1.1 - ñAs coisas que n«o pretendem se prestam para a poesiaò ... 41 
       1.2 - ñSustento com palavras o sil°ncio do meu abandonoò .......... 49 
       1.3 - ñEra o pr·prio indiz²vel pessoalò ............................................ 56 
 

Capítulo 2 ï ñUma did§tica da inven­«oò: Paradigmas do 
pensamento museológico .............................................................. 65 

 
        2.1 ï ñA gente se acostumou de enxergar antigamentesò ............ 73 
        2.2 - ñDeixou-nos um tratado de metamorfosesò .......................... 84 
        2.3 - ñAs palavras continuam com os seus deslimitesò ................. 96 
 

Capítulo 3 ï ñNossa ma­« ® que come Evaò: Museologias 
Indisciplinadas no Brasil............................................................... 108 

 
         3.1 ï ñ£ preciso desformar o mundoò ........................................ 117             
         3.2 - ñDesaprender ensina princ²piosò ........................................ 126 
         3.3 - ñAs palavras de nascer adumbam-se de n·sò ................... 136 
 

Capítulo 4 ï ñMinha imagina­«o n«o tem estradaò: A Museologia 
Indisciplinada de Mario Chagas.................................................... 149 

 
         4.1 - ñO olho v°, a lembran­a rev°, a imagina­«o transv°ò ....... 157  
         4.2 - ñEra s· despraticar as normasò ......................................... 167 
         4.3 - ñDentro de mim eu me eremitoò ......................................... 191 
 
   ñDestronar os sentidos do mundoò ..............................................203 

      
   Referências Bibliográficas ............................................................ 209  



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

9 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

ÍNDICE DE FIGURAS 
 

 

 
Fig. 1 ï Prato Azul-Pombinho. Museu-Casa de Cora Coralina, Goiás-GO............................45 
 
Fig. 2 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Cora Coralina, Goiás-GO...........................50 
 

Fig. 3 ï Escultura. Cemitério São Miguel, Goiás-GO.............................................................52 
 
Fig. 4 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Maria Bonita, Paulo Afonso-BA..................58 

 
Fig. 5 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Mestre Vitalino, Caruaru-PE.......................59 

 
Fig. 6 ï Detalhe da exposição. Museu da Maré, Rio de Janeiro-RJ......................................61 

 
Fig. 7 ï Adão e Eva (1531), Lucas Cranach, o Velho. Staatliche Museen, Berlim..............110 

 
Fig. 8 ï As maçãs ocultas (1966), René Magritte.................................................................111 
 

Fig. 9 ï Isto não é uma maçã (1964), René Magritte...........................................................138 
 

Fig. 10 ï Muro grafitado com o poema de Manoel de Barros. Méier, Rio de Janeiro-RJ.....164 

 
Fig. 11 ï Mario Chagas, na infância.....................................................................................168 
 

Fig. 12 ï Detalhe da Ficha de Matrícula/Histórico Escolar de Mario Chagas......................174 
 

Fig. 13 ï Capas de livros/revistas organizados/escritos por Mario Chagas (1983-1996)....183  
 
Fig. 14 - Capas de livros/revistas organizados/escritos por Mario Chagas (1999-2007).....186  
 

Fig. 15 - Capas de livros/revistas organizados/escritos por Mario Chagas (2008-2017).....188 
 
Fig. 16 ï Mario Chagas, Museu da Maré, Rio de Janeiro-RJ...............................................189 

 

Fig. 17 ï Capas dos livros de poemas escritos por Mario Chagas......................................196  
 

Fig. 18 ï Detalhe do Museu do Cortejo, em Belém-PA........................................................200 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

10 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 
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No descomeço era o verbo. 
Só depois é que veio o delírio do verbo. 
O delírio do verbo estava no começo, lá onde a 
criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos.  
A criança não sabe que o verbo escutar não funciona 
para cor, mas para som. 
Então se a criança muda a função do verbo, ele  
delira.  
E pois.  
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 
nascimentos ï  
O verbo tem que pegar delírio. 
Manoel de Barros (2013, p. 301) 
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Objeto de estudo  

 

Em 1993, o poeta brasileiro Manoel de Barros (1916-2014)1 publicou O livro das 

ignorãças. Escolhi como título o verso que inaugura a estrofe VII do primeiro poema desse 

livro por acreditar que ele traduz os objetivos perseguidos nesta tese. A estrofe, transcrita 

em epígrafe, consiste em um dos exercícios para aquilo que o poeta designou de óuma 

didática da invençãoô. Para o autor, os processos de invenção se realizam através da 

desconstrução, de um ato de ódesaprendizagemô dos discursos canônicos e da instituição de 

novo olhar que promova um ódeslimiteô das imagens e das palavras.  

Conforme sublinhou Ludovic Heyraud (2010), nesse livro o escritor pretende 

desvendar o caminho da cria­«o po®tica e a primeira etapa consiste ñnuma valoriza­«o da 

ignorância, que lhe permite inverter os valores tradicionais, erigindo o esquecimento em 

sabedoria.ò Em suas an§lises, esta seria uma forma de exprimir ña sua vontade marcada de 

regressar ¨s origens do Homem [...] para fazer nascer ódel²rios fr§sicosô e atingir uma 

renovação do olhar sobre o mundo que o circunda.ò (p. 143). O pesquisador também 

sublinha o neologismo no título quando o poeta propôs a ignorância das rãs, o 

ódesconhecimentoô como uma etapa fundamental para o processo criativo: ñalém de 

pertencer ao contexto do Pantanal, a rã aparece no título, na nossa opinião, enquanto 

símbolo das origens (a rã saiu das águas primordiais) e símbolo de regeneração, pelas suas 

sucessivas metamorfoses, símbolo presente aliás em várias civilizações.ò (p. 143). 

Pensamento reforçado pelo poeta quando, em entrevistas, costumava destacar que ñcriar 

começa na própria ignorância. É preciso ignorar para fazer nascimentos. Poesia é sempre 

um refazer, um transfazer o mundo.ò (Barros, 2010, p. 143) 

O conjunto da obra de Manoel de Barros apresenta essa coerência. Obra 

metalinguística por excelência, consiste, acredito, em uma inspiração para a compreensão 

de algumas transformações ocorridas no campo dos museus e das Museologias, 

especialmente daquilo que se convencionou designar de teoria museológica ou, teorias das 

                                                           
1 ñManoel de Barros (1916-2014) nasceu em Cuiabá, mas foi criado em uma fazenda próxima a 

Corumbá. Começou sua educação num internato em Campo Grande e, aos doze anos, foi 
matriculado no Colégio São José, no Rio de Janeiro ï cidade onde viveu por trinta anos. Em 1937, 
publicou seu primeiro livro de poesia, Poemas concebidos sem pecado. Viajou pela Europa, estudou 
cinema e arte em Nova York. Em 1958, mudou-se com a mulher Stella e os três filhos para o 
Pantanal. Viveu um período de intensos e rústicos trabalhos para formar a fazenda; por isso, durante 
quase dez anos, pouco se dedicou à literatura. Nos anos 1960, vivendo em Campo Grande, foi 
premiado pelo livro Compêndio para uso dos pássaros e, nos anos 1970, voltou à cena literária com 
Matéria de poesia. No início dos anos 1990, sua obra poética foi reunida no volume Gramática 
expositiva do chão (poesia quase toda). A partir de então, conquistou vários prêmios importantes, 
como o APCA, o Jabuti e o Nestlé de Literatura. Nos anos 2000, sua obra foi publicada em Portugal, 
recebeu pr°mios internacionais e foi traduzido para v§rios idiomas.ò Texto de Orelha do livro 
Memórias inventadas. (Barros, 2018) 



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

12 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

Museologias, como designarei ao longo deste trabalho. As Museologias consistem, nesse 

aspecto, na reflexão sobre a ódidática da invençãoô dos processos museológicos, o que 

contribuiria para um conjunto de provocações para o ódeslimiteô das imagens ou para a 

construção de diversas óimaginações museaisô, para dialogar com o conceito de Mario 

Chagas (2003).  

Nesse sentido, evidencio as exposições museológicas como um espaço de ficção 

(Meneses, 2002), reconhecendo a existência de uma poética e de uma política que resulta 

das intera­»es em torno do gesto criativo: ñmuseus e patrim¹nios s«o dispositivos 

narrativos, servem para contar histórias, para fazer a mediação entre diferentes tempos, 

pessoas e gruposò e, trabalhar a sua po®tica, implica um ñolhar compreensivo e compassivo 

para os inutensílios musealizados e para o patrimônio inútil da humanidade. Essa é a lição 

(ou desli­«o) sugerida pelo poeta Manoel de Barros.ò (Chagas, 2006a, p. 6). Situações que 

promovem um conjunto de reflexões em torno das formas de construção desse olhar e que 

implicam novas questões epistemológicas.  

Em artigo publicado na Cadernos de Sociomuseologia da Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologias, intitulado óDesinventar objetos: a poética de Manoel de 

Barros e a gramática das exposições museológicasô (Britto, 2017), utilizei o projeto literário 

do autor como inspiração para ódesinventarô objetos e distorcer o olhar. Meu argumento é 

que assim como a estratégia do poeta, a exposição museológica aproxima coisas distintas, 

de trajetórias fragmentadas e que retiradas de sua função original são inseridas em um novo 

contexto, resultante de um gesto poético (sintaxe das coisas). Nesta tese pretendo dilatar 

esse entendimento para a compreensão de alguns itinerários intelectuais de produção do 

conhecimento nas Museologias, especialmente aqueles que produziram perspectivas 

indisciplinadas no Brasil.   

Nesse aspecto, pensar museologicamente algumas Museologias que valorizam a 

diversidade de experiências na realidade brasileira, especialmente em fins da segunda 

metade do século XX e início do XXI, consiste em um desafio de sistematização de 

abordagens que pretendem romper com os enquadramentos, os binarismos e as 

padronizações. Talvez, por isso, o projeto criador de Manoel de Barros seja tão oportuno ao 

valorizar os óinutensíliosô, as coisas consideradas ódesimportantesô como matéria de poesia e 

instituir uma política da memória que desconstrói os discursos canônicos e etnocêntricos: 

ñdesaprender n«o significa necessariamente ón«o aprenderô, mas talvez aqui aprender mais, 

mas diferentemente. [...] O neologismo ódesinventarô ® portanto a entender no sentido de 

uma amplia­«o, de um óescancararô da inven­«o.ò (Heyraud, 2010, p. 144) 

É por essa razão que o poeta enfrenta leituras eurocêntricas visando ampliar as 

invencionices poéticas e, ao promover esse projeto, introduz novas dramaturgias da 
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memória. Um dos discursos em xeque, nesse aspecto, é o Cristianismo. Em vários poemas 

o texto b²blico ® óampliadoô a partir de um processo de ódesinvençãoô. O autor propõe uma 

releitura (ou ódesleituraô) da cosmogonia cristã ao afirmar que ñnossa maçã é que come 

Evaò2 ou ao provocar outra leitura do Evangelho de João. No início dos escritos desse 

evangelista, a emblemática frase ñno come­o era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 

Verbo era Deusò (João 1:1) consiste em um dos textos fundadores da visão judaico-cristã. 

Teologicamente o Verbo é Jesus Cristo. João inicia o seu Evangelho desconstruindo a ideia 

de Messias só para os judeus e de uma criação solitária, institui um ónovoô capítulo I para o 

livro de Gênesis quando narra a criação por meio de Jesus e o identifica como Verbo 

encarnado.   

Manoel de Barros promove uma ódesleituraô desse trecho ao afirmar que ñno 

descomeço era o verbo/ e só depois que veio o delírio do verbo.ò (2013, p. 301). 

Diferentemente do texto bíblico, o poeta oferece um outro testamento ao prenunciar às 

origens do verbo, reconhecido enquanto palavra que exprime ação, estado, processo ou 

fenômeno. E diferentemente do Verbo que se fez carne, o verbo acionado pelo poeta sofre 

inúmeras variações de acordo com suas flexões em número, pessoa, modo, tempo, aspecto 

e voz.  Na verdade, enquanto o Verbo é unigênito, o único que foi gerado, o verbo (palavra) 

acionado no poema aponta para a multiplicidade. Todavia, para o poeta, o começo se dá 

com o delírio do verbo, seja redefinindo os verbos expressos no texto bíblico, seja 

promovendo um esquecimento (uma ignorância) para inventar novos princípios. Defende, 

nesses termos, uma memória multifacetada que a todo momento faz o verbo delirar por 

mudar sua função de acordo com os diferentes contextos e necessidades e contribui, 

inclusive, para reconhecer a existência de leituras contra-hegemônicas dos cristianismos, a 

exemplo de propostas como a Teologia da Libertação na América Latina. (Gomes, 2008) 

É necessário, assim, que a palavra que indica ação seja provocada, questionada, 

problematizada ao ponto de delirar, de entrar em estado febril, sair da temperatura 

convencionada como normal: ñsou mais a palavra com febre/ deca²da, fodida, na/ sarjeta.ò 

(Barros, 2013, p. 172) 

 
Anoto tropos. Palavras que normalmente se rejeitam, eu caso, eu himeneio. 
Contigüidades anômalas, seguro com letras marcadas em meu caderno. De 
repente uma palavra me reconhece, me chama, me oferece. Eu babo nela. 
[é] As palavras querem me ser. Dou-lhes à boca o áspero. Tiro-lhes o 
verniz e os v¹os metaf²sicos. [é] As palavras compridas se devem cortar 
como nós de lacraia. O verso balança melhor com palavras curtas. Os 
ritmos são mais variados se você trabalhar com dissílabos, com 
monossílabos. Exemplo: Parou bem de frente pra tarde um tordo torto. 
(Barros, 1989, p. 1) 

 

                                                           
2 A referência ao verso de Manoel de Barros que intitula esta tese será analisada no capítulo homônimo.  

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/1/1
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Essa ódidática da invençãoô promove, na maioria das vezes, um desencontro entre a 

palavra e a ideia, conforme expressava o próprio poeta. A tensão com as fórmulas 

convencionais é que causaria o delírio do verbo, um outro devir, inesperado, adaptado às 

diferentes experiências sinestésicas. óDescomeçarô consistiria em ir além dos princípios e 

dos mitos fundadores, compreendendo as intencionalidades, as subjetividades e os jogos de 

poder. Para tanto, encaminha para um perspectiva que extrapola à desconstrução das 

estruturas sociais ao ñdestecer a cultura escrita, decompondo liricamente a história ocidental 

que a projetouò, desobedecendo ñ¨s formas de express«o da cultura escrita, propondo a 

aproximação com a lógica da cultura oral, o poeta ludicamente aproxima a língua da 

experiência, do pensamento e da linguagem infantilò. (Cunha & Baseio, 2016, p. 38) 

A proposta de Manoel de Barros é marcada pela indisciplina: desestabiliza o lugar 

comum das convenções, desconcerta as genealogias e irrompe legados muitas vezes 

silenciados. Esse delírio do verbo possibilita colocar em xeque discursos hegemônicos, 

oportunizando uma virada conceitual que advoga uma guinada epistêmica ou aquilo que 

Santiago Castro-Gómez e Ramón Grosfoguel (2007) designaram como o ógiro decolonialô. 

Essa expressão dialoga com as categorias ódecolonialidadeô e ócolonialidade do poderô, 

expondo as fraturas do capitalismo global quando ressignifica exclusões provocadas pelas 

hierarquias epistêmicas, regionais, raciais, étnicas e de gênero/sexualidade oriundas do que 

se convencionou chamar de modernidade:  

 
Portanto, precisamos encontrar novos conceitos e um novo idioma que explique a 
complexidade das hierarquias de gênero, raça, classe, sexualidade, conhecimento e 
espiritualidade nos processos geopolíticos, geoculturais e geoeconômicos do 
sistema mundial. Para encontrar uma nova linguagem para essa complexidade, 
precisamos olhar ópara foraô de nossos paradigmas, abordagens, disciplinas e 
campos de conhecimento. Precisamos dialogar com formas não-ocidentais de 
conhecimento que veem o mundo como um todo relacionado, mas também às novas 

teorias da complexidade. (Castro-Gómez & Ramón Grosfoguel, 2007, p. 17).3  
(Tradução livre) 
 

Dessa forma, a crítica decolonial se apresenta como um paradigma outro que 

reconhece os impactos da geopolítica e da corpo-política na produção do conhecimento a 

partir de uma ética e de uma política da ópluridiversidadeô. (Ballestrin, 2013). Escapando de 

modelos e projetos pautados na universalidade, essa proposta defende conhecimentos 

múltiplos que valorem a diferença, não apenas temática, mas a partir de diferentes posições 

e modos de produ­«o de conhecimento: ñdesprendimento, abertura, de-linking, 

                                                           
3 Por ello, necesitamos encontrar nuevos conceptos y un nuevo lenguaje que dé cuenta de la complejidad de las 
jerarquías de género, raza, clase, sexualidad, conocimiento y espiritualidad dentro de los procesos geopolíticos, 
geoculturales y geoeconómicos del sistema-mundo. Con el objeto de encontrar un nuevo lenguaje para esta 
complejidad, necesitamos buscar óafueraô de nuestros paradigmas, enfoques, disciplinas y campos de 
conocimientos. Necesitamos entrar en diálogo con formas no occidentales de conocimiento que ven el mundo 
como una totalidad en la que todo está relacionado con todo, pero también con las nuevas teorías de la 
complejidad. (Castro-Gómez & Ramón Grosfoguel, 2007, p. 17) 
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desobediência, vigilância e suspeição epistêmicas são estratégias para a decolonização 

epistêmica.ò (p. 108). Em outras palavras, dialoga com a proposta de Manoel de Barros de 

efetuar ódescomeçosô em prol da compreens«o da óvoz de fazer nascimentosô:  

 
Em suas poesias e entrevistas podemos encontrar os principais frutos desse 
instinto: desformar, desnome, desútil, des-ser, desinventar, descomer, 
desabrir, desutensílio, desobjeto, desler, despalavra, enfim, deslimite. [...] 
De todas essas originais express»es, que s«o verdadeiros ógermesô de 
conceitos filos·ficos, acreditamos que ® a ¼ltima, ódeslimiteô, que exprime o 
sentido essencial que o poeta confere a ódesô. Dessa maneira, o ódes¼tilô ® o 
que subverte o limite do útil; ódes-serô: o que rompe o limite do ser. Esse 
limite é quebrado quando na imanência mesma da coisa é posta outra, 
inaugurando assim um contágio, uma eucaristia. [...] Mais do que negar ou 
significar uma priva­«o, ódesô expressa potencializa­«o: um ótransfazerô de 
coisa em outra. [...] Mais do que um prefixo, o ódesô exprime uma ideia de 
a­«o que ® transformadora, visto que nela mesma ela n«o ® nada. O ódesô ® 
a força que subverte o sentido habitual das coisas. Ele não é forma, ele é 
processo. (Souza, 2010, p. 72-73) 
 

Enquanto o poeta está interessado no papel e na matéria da poesia, aqui me 

interessa problematizar esses ódeslimitesô na produção do conhecimento científico do que se 

convencionou designar de Museologia (no singular), aquilo que, inspirado na leitura do 

poeta, insiste na maioria das vezes em reproduzir modelos universais edificados na 

perspectiva da ócolonialidade do poderô e que chega nas mais diferentes geopolíticas com as 

marcas de uma ciência unigênita. Nesses termos, meu objeto de estudo consiste no 

mapeamento de alguns itinerários intelectuais que configuram leituras contra-hegemônicas 

nos modos de pensar e praticar as diferentes Museologias (enfrentando o monoteísmo que 

tenta universalizar práticas) no Brasil, tendo como estudo de caso a análise das tendências 

indisciplinadas no pensamento museológico e as mudanças paradigmáticas delas 

decorrentes. 

 

 

Problemática  

 

Quais as estratégias de enfrentamento realizadas no campo epistêmico das 

Museologias no Brasil que consistem em propostas de ressignificação e tentativas de 

valorização de narrativas silenciadas, subjetividades reprimidas e conhecimentos 

subalternizados?  

Inspirado em Manoel de Barros acredito que seria necessário investigar um 

conjunto de itinerários intelectuais que ousou apontar ódescomeçosô e promover o ódelírio do 

verboô no espaço das Museologias no Brasil. O que aqui designo como Museologias 
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Indisciplinadas consistem nas tendências de pensamento que evidenciam tentativas de um 

ódesprendimento epistêmicoô:  

 
Refiro-me ¨ no­«o de ódesprendimento epist°micoô na cita­«o anterior de 
Quijano. Esse desprendimento epistêmico difere, no sentido da diferença 
colonial, do uso que Samir Amin (1988) deu ao termo ódesconex«oô. Amin 
permaneceu na bolha da episteme moderna e sua ódesconex«oô sugeriu 
uma mudança de conteúdo, não dos termos da conversa. O 
ódesprendimento epist°micoô, por outro lado, indica o momento de falência e 
fratura, momento de abertura. [...] Como interpretar a met§fora: óabriu as 
portas para o outro ï pensamento?ô Como desprendimento e abertura. 
Talvez com outra metáfora que coopere com a inteligibilidade do tipo de 
portas de que estou falando neste caso. Não se trata mais das portas que 
conduzem à verdade (aletheia), mas a outros lugares: aos lugares da 
memória colonial; para os vestígios da ferida colonial da qual o pensamento 
de-colonial é tecido. Portas que conduzem a outro tipo de verdade cujo 
fundamento não está sendo, mas a colonialidade do ser, a ferida colonial. O 
pensamento de-colonial sempre pressupõe a diferença colonial (e em certos 
casos, que não analisarei aqui, a diferença imperial). (Mignolo, 2008, p. 
252).4  (Tradução livre) 
 

Isso é evidente ao reconhecer que os museus, os processos museológicos e a 

própria leitura universalista da história da Museologia (no singular) resultam de um 

empreendimento colonial tomado com vigor a partir do século XIX. Um dos primeiros a 

difundir essa crítica foi Hugues de Varine (1979) quando destacou que no mundo dos 

museus a descolonização que se realizou foi política, mas não cultural, reconhecendo que o 

espa­o museol·gico ñenquanto instituição e enquanto método de conservação e de 

comunicação do patrimônio cultural da humanidade, é um fenômeno europeu que se 

difundiu porque a Europa produziu a cultura dominante e os museus são uma das 

institui­»es derivadas dessa cultura.ò (p. 12-13). Mario Chagas (2017), por sua vez, 

radicaliza o argumento ao concluir que um dos desafios do campo dos museus, das 

Museologias (no plural) e dos patrimônios consiste na recuperação do que ele designou de 

óradicalidade criativaô: ña pot°ncia po®tica e pol²tica dos patrim¹nios e dos museus em 

perspectiva decolonial, o que significa contribuir com os avanços dos grupos e povos 

subalternizados em direção à emancipação e ao exercício pleno do direito à memória, ao 

patrimônio, ao museu e à cidadania.ò (p. 134) 

                                                           
4 Me refiero a la noci·n de ódesprendimiento epist®micoô en la cita anterior de Quijano. Este desprendimiento 
epist®mico difiere, en el sentido de la diferencia colonial, del uso que Samir Amin (1988) le dio al t®rmino óla 
desconexi·nô. Amin se mantuvo en la burbuja de la episteme moderna y su ódesconexi·nô sugiri· un cambio de 
contenido, no de los t®rminos de la conversaci·n. El ódesprendimiento epist®micoô, en cambio, se¶ala el 
momento de quiebra y de fractura, momento de apertura. [...] ¿Cómo interpretar la metáfora: «abrieron las 
puertas al pensamiento-otro»? Como desprendimiento y apertura. Quizás con otra metáfora que coopere a la 
inteligibilidad del tipo de puertas del que hablo en este caso. Ya no se trata de las puertas que conducen a la 
verdad (aletheia), sino a otros lugares: a los lugares de la memoria colonial; a las huellas de la herida colonial 
desde donde se teje el pensamiento de-colonial. Puertas que conducen a otro tipo de verdades cuyo fundamento 
no es el ser sino la colonialidad del ser, la herida colonial. El pensamiento de-colonial presupone, siempre, la 
diferencia colonial (y en ciertos casos, que no voy a analizar aquí, la diferencia imperial). (Mignolo, 2008, p. 252). 
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A Museologia (no singular e em perspectiva universalista) busca se estabelecer em 

meio aos embates e aos parâmetros epistemológicos eurocentrados, surgidos na 

ócolonialidade do poderô. Nesses termos, muitos desconsideram seu estatuto científico 

exatamente por não reproduzir determinados protocolos que caracterizariam o discurso da 

ciência normativa. Portanto, segundo essa leitura, ela seria ainda crian­a entre as óciências 

adultasô.  

Na proposta decolonial5 existiriam Museologias (no plural e em perspectiva 

pluriversalista) e essa leitura reconhece múltiplas possibilidades epistêmicas.  Nesse caso, 

algumas dessas propostas museológicas se assumem tal como a personagem do poema de 

Manoel de Barros que abre esta introdução. A criança quando mudou a função do verbo fez 

com que ele delirasse, apresentando, portanto, outras genealogias aqui agrupadas na 

nomenclatura Museologias Indisciplinadas, nos moldes investigados por Mario Chagas e 

Inês Gouveia (2014). Essas experiências traduzem, segundo o meu argumento, indisciplinas 

marcadas por ódesobediências epistêmicasô. (Mignolo, 2010) 

O intuito desta tese é apresentar alguns itinerários intelectuais que reverberam 

tendências de pensamento que evidenciam essas Museologias Indisciplinadas no caso 

brasileiro, na compreensão dos atravessamentos poéticos (potência de criação) e políticos 

(potência de resistência). Para tanto, efetuo um mapeamento dessas óradicalidades criativasô 

apresentadas na produção epistêmica oriunda das universidades e fora delas, nas 

experiências comunitárias, na configuração de políticas públicas e nessas diferentes 

interfaces ao longo das últimas décadas. A opção por investigar as tendências de 

pensamento se justifica em virtude da possibilidade de identificar recorrências e diálogos em 

diferentes tempos e espaços, além de evidenciar algumas iniciativas que promoveram 

ódescomeçosô no campo museal brasileiro, ódesleituraô que apenas recentemente tem sido 

efetuada com vigor.  

Para essa proposta me inspiro no pensamento de Manoel de Barros quando 

apresenta uma guinada epistemológica que pode, seguramente, ser aplicada às mudanças 

promovidas no campo das Museologias, especialmente a partir da segunda metade do 

século XX. Para o poeta brasileiro essa ódesleituraô seria provocada por um olhar 

indisciplinado ou por um óolho parvoô:  

 
Na porta da Bienal eu parei e troquei. Troquei de olho. Botei meu Olho 
Parvo. Que é aquele olho com que eu vejo as coisas de arte. Aquele olho 
que tem um pouco de criança e de idiota. O sentido da idiotice ainda não é 
bem visto pelos mestres, mas ele ajuda no desentendimento. Meu olho 
parvo, quero ressalvar, ele vê as coisas desimportantes com melhor 

                                                           
5 As referências ao pensamento decolonial nas Museologias e o conceito de Museologias Indisciplinadas serão 
aprofundados ao longo desta tese.  



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

18 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

insensatez. Notei nos artistas mais novos desta amostra internacional um 
gosto por restos. A história é esta: primeiro o artista (falo deste século) quis 
se afastar da natureza por fastio dela. Então começou a deformar as coisas 
e todos os seres. Deformou. Fez mulheres de quatro peitos. Fez cavalo 
verde. Fez noivas avoando. Depois se afastou mais. Fez uma outra arte 
sem referências com o mundo. Os nossos abstratos. Logo se enfastiou dos 
cavaletes e foi fazer objetos. Objetos que não funcionam. Vi nove latrinas 
em flor, encostadas a uma parede. [...] Depois vi um prego enferrujado, 
preto, comido pelo chão durante séculos. Ele estava pregado em uma 
parede de 8 metros. O dono da solidão. Que prego! Me lembro das obras de 
Arthur Bispo do Rosário ï 802 obras. Estandartes, roupas, objetos 
mumificados, Miss Universo, tampinhas, pedaços de lençóis encardidos, 
fardões da Academia e outros restos. Às vezes o Bispo do Rosário, um 
artista negro que viveu 50 anos no manicômio, se proclamava Jesus. Ele 
criou um novo mundo. Vi algumas semelhanças nas obras desta Bienal com 
os inventos de Bispo. Acho que pode ser culpa de eu ter colocado meu Olho 
Parvo para ver aquelas obras. (In Muller, 2010, p. 212) 

   

Esse olhar sobre as coisas cotidianas, consideradas desimportantes, produzidas 

por pessoas também consideradas ódesimportantesô pela ócolonialidade do poderô, como 

indígenas, quilombolas, ribeirinhos, comunidades de periferias urbanas, pessoas em estado 

diferenciado de ser etc., consiste em uma das linhas de força de algumas tendências de 

pensamento surgidas na segunda metade do século XX que contribu²ram para a ócriação de 

um novo mundoô, comprometido com a transformação social e a valorização das diferenças 

culturais. Nesse argumento, os processos museológicos extrapolaram as comportas dos 

museus institucionalizados, como uma enchente que sai do leito e amplia o curso das 

águas, de nascente a foz e de foz a nascente. Surgiram tipologias de museus (ecomuseus, 

museus de território, museus de percurso, museus de favela, museus indígenas, museus 

LGBTT, museus afro etc.) e, com elas, novas formas de olhar o até então considerado 

desimportante, respeitando a diferença, valorizando a diversidade cultural e reconhecendo 

que ñtodos esses museus e processos museais assumem seus pr·prios ójeitosô de 

musealizar e se apropriam e fazem uso dos conhecimentos do modo que lhes convém.ò6  

É um mapeamento de algumas dessas estratégias de ampliação e de resistência 

epistêmica no caso das Museologias no Brasil o intuito deste trabalho que compreende ser 

indissociável da produção do conhecimento indisciplinado as propostas teóricas, as 

intervenções junto às comunidades a partir de processos museológicos e as ações junto aos 

diversos movimentos sociais surgidos em prol do respeito à diferença.    

 

  

                                                           
6 Trecho da Declaração Movimento Internacional para uma Nova Museologia - MINOM Rio 2013 ï XV 
Conferência Internacional para uma Nova Museologia (MINOM), realizada no Rio de Janeiro no Museu da 
Rep¼blica, Museu da Mar® e Museu de Favela, ñem defesa de uma Museologia com inten­«o de mudan­a 
social, política e econômica, a partir da mobilização social, por intermédio de um processo de conscientização 
vinculado à memória e que reconhece as tensões e os vários tipos de violências sofridas pelos seres e agentes 
portadores de mem·ria.ò 
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Objetivo e orientações epistemológicas  

  

O objetivo desta tese é evidenciar alguns itinerários intelectuais de desobediências 

epistêmicas forjados no âmbito das Museologias no Brasil, tendo como estudo de caso as 

tendências de pensamento indisciplinadas que contribuíram para uma mudança 

paradigmática nesse campo do conhecimento.  

Na verdade, existem Museologias disciplinadas e disciplinadoras, marcadas por 

uma colonialidade linguística e epistêmica na geopolítica do conhecimento. Essas propostas 

podem ser evidenciadas no modo como são ensinadas as teorias das Museologias, cujo 

discurso dominante adota uma perspectiva etnocêntrica e eurocentrada que pretende ser 

universalista e que reforça o projeto da modernidade/colonialidade. Quais os impactos 

dessas estratégias hierarquizadoras no reconhecimento da ópluriversalidadeô das práticas 

museológicas locais? Em outros termos, é possível esboçar genealogias intelectuais que 

evidenciem, no caso das Museologias brasileiras, desobediências epistêmicas que 

enfrentem o controle das subjetividades e dos conhecimentos?  

Amparado por essas questões de partida destaco como argumento em que medida 

é intencional, por parte de alguns agentes e instituições responsáveis pela política do 

conhecimento, um silenciamento das Museologias Indisciplinadas com o intuito de reforçar a 

colonialidade epistêmica. Dito de outra forma, inquiro em que medida negar a existência de 

perspectivas museológicas comprometidas com o enfrentamento da ócolonialidade do poderô 

consiste em estratégia para a manutenção das desigualdades e desestímulo às políticas da 

diferença.  

Esse argumento pode ser verificado, a princípio, na ausência dessas experiências 

dissonantes entre a maioria dos registros que conformam a óhistória da Museologiaô, 

construindo alguns óvazios institucionaisô; nos discursos interessados em deslegitimar 

propostas de Museologia Social ou, o que é rotineiro, em afirmar sua inexistência; no 

deliberado esquecimento dos referenciais que sustentam essas leituras em grande parte 

dos programas das disciplinas acadêmicas, das revistas especializadas e dos encontros 

científicos no Brasil. Nesse aspecto, não é incomum deparar com discursos que creditam a 

existência de um pai fundador da Museologia ou, motivado pelas orientações 

epistemológicas de Manoel de Barros, de uma óMuseologia unigênita.ô Por isso, mais do que 

demarcar o surgimento de uma óMuseologia científicaô, torna-se necessário problematizar o 

entendimento etnocêntrico da cientificidade, oportunizando outras leituras que escapam da 

padronização do olhar proporcionada pela ciência hegemônica.  

Segundo Walter Mignolo (2010) essas ações contribuem para a instauração de uma 

ócolonialidade do sentirô, reconhecendo a existência de uma matriz complexa de relações 
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sustentadas no conhecer (epistemologia), no entender e compreender (hermenêutica) e no 

sentir. Desse modo, torna-se necessário recuperar as estratégias de resistência que evocam 

uma nova geopolítica e uma corpo-política do conhecimento, ações que instituiriam uma 

fratura nos paradigmas hegemônicos de colonização. Para tanto, o autor conclui que o 

primeiro passo na instituição de uma gramática da decolonialidade consiste em aprender a 

ódesaprender', para poder assim reȤaprender.  

Nesse aspecto, meu intuito é compreender os processos de construção 

epistemológica das Museologias Indisciplinadas como uma das condições necessárias para 

a visualização das problemáticas apresentadas por esse espaço de resistência no Brasil. 

Esse entendimento se justifica em virtude das disposições legitimadas pelos agentes 

responsáveis por teorizar sobre a área e da realização de processos museológicos que 

condicionam, na maioria das vezes, o olhar dos demais pesquisadores, construindo uma 

maneira mais ou menos estável de reconhecer conceitos, legitimar práticas e personagens. 

É, por isso, que para romper com esses mecanismos de reprodução e persuasão é 

necess§rio se fazer a óhistória social da emergência dos problemasô desse espaço científico. 

(Bourdieu, 2004) 

Partindo dessas questões e como ato de indisciplina, optei por eleger como 

referencial teórico para esta tese a poética de Manoel de Barros, reconhecendo a escolha 

da literatura como uma forma de ódesobediência epistêmicaô. Os títulos dos capítulos e dos 

subitens foram extraídos dos versos do escritor brasileiro no intuito de resistir aos 

paradigmas colonizadores ainda vigentes no meio acadêmico. Dialogo, assim, com o 

pensamento de Roland Barthes (2004) quando afirmou que a linguagem é uma legislação, 

uma classificação, e, portanto, uma forma de inscrição do poder. Todavia, o autor informa 

que a literatura consiste em um mecanismo de atingir a revolução permanente da 

linguagem, o poder de resistir e de subverter o discurso. Por isso, destaca que pesquisar 

consiste em ensinar o que n«o se sabe: ñuma outra experi°ncia, a de desaprender, de 

deixar trabalhar o remanejamento imprevisível que o esquecimento impõe à sedimentação 

dos saberes, das culturas, das crenças que atravessamos.ò (p. 47) 

Concebo a imaginação museal (Chagas, 2003) de Manoel de Barros como uma 

potente lente para a visualização da radicalidade criativa nas Museologias. Portanto, 

concordo com o pensamento de Elton Luiz de Souza (2010) quando reconheceu que mais 

do que um poeta, Manoel de Barros ® um pensador: ñum pensador brasileiro. Certamente, 

um dos mais originais. Ele faz com as palavras o que Glauber Rocha fizera com as imagens, 

pondo-as em óTranseô. O Transe ® o deslimite transposto ao mundo das imagens.ò (p. 22) 

Do mesmo modo, a própria perspectiva apresentada pelo pensamento de Mario 

Chagas (1996) favorece essa ideia, visto que deliberadamente borra os limites e estabelece 
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profícuos trânsitos entre a poesia e o que se convencionou designar de teorias da 

Museologia na construção de sua poética. Exemplo evidente desse movimento consiste na 

obra Museália, quando inseriu um trecho da apresentação na contracapa, em forma de 

versos, como um poema em prosa metalinguístico com uma poderosa problematização dos 

(des) limites da linguagem: ñfrutos de milit©ncia museol·gica, alguns textos tem pose te·rica 

mas são apenas poesia; outros têm pose poética ligeira e circunstancial e são teoria e são 

prática. Todos buscam a museologia no humano, na rua, no filme, na música, no vídeo, na 

poesia, em uma palavra: na vida.ò (p. 12) 

 Essa leitura dialoga com os princípios da Nova Museologia expressos na 

Declaração de Quebéc, em 1984, quando evidenciam que o movimento se coloca 

decididamente a serviço da imaginação criativa; e com a leitura de Pierre Mayrand (1984) 

quando destacou entre os aspectos específicos da Nova Museologia uma interpretação 

pautada em um modo não hierárquico, utilizando da criatividade à maneira de um poeta: 

 

A interpretação transforma o método museográfico: ao invés de apresentar 
os fatos e objetos para uma ótransposi­«o friaô, a nova museologia tenta, ¨ 
maneira de um cantor, à maneira de um poeta, interpretar o patrimônio de 
forma n«o hier§rquica, utilizando v§rias t®cnicas de criatividade ósin®cticaô 
no desenvolvimento de temas. (Mayrand, 1984, p. 3). 7  (Tradução livre) 
 

A partir dessa proposta, a poesia de Manoel de Barros consistirá em referencial 

para a interpretação das transformações existentes nas Museologias, mola propulsora para 

aflorar a criatividade e para uma redefinição na política da memória, visto que propõe uma 

ódesleituraô não hierarquizada dos seres e do mundo. Projeto que dialoga com os princípios 

das Museologias Indisciplinadas, no intuito de criar alternativas teóricas e políticas que 

escapem de leituras totalizantes e totalitárias de conhecimento.   

Nesse aspecto, acredito que o delineamento de algumas tendências de 

pensamento no cenário das Museologias, especialmente no Brasil, dos deslocamentos 

epistemológicos e dos itinerários de alguns de seus principais intelectuais contribuirá para 

visualizar em que medida a Museologia Social é um novo paradigma, agregador de 

propostas indisciplinadas, e de que forma a Sociomuseologia pode ser visualizada como 

uma Escola de Pensamento8 óindisciplinadaô, capaz de promover uma refunda­«o 

epistêmica. Os capítulos que integram esta tese orbitam em torno dessas reflexões, no 

intuito de compreender as tensões apresentadas por Mario Moutinho (2014a) quando 

                                                           
7 Lô interpr®tation transforme la m®thode mus®ographique: Plut¹t que de pr®senter les faits et objets par une 
ótransposition ¨ froidô, la nouvelle mus®ologie essaie, ¨ la mani¯re dôun chanteur, ¨ la mani¯re dôun po¯te, 
dôinterpr®ter le patrimoine de fa­on non-hi®rarchis®e em utilizant diverses techniques de cr®ativit® ósynectiqueô 
pour le dévellopement des thématiques. (Mayrand, 1984, p. 3) 
8 Reconheço a Sociomuseologia como Escola de Pensamento inspirado nas reflexões de Cristina Bruno 
apresentadas na unidade curricular óMuseologia e quest»es sociais contempor©neasô ministrada no III Curso de 
Estudos Avançados em Museologia.  
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reconheceu mudanças existentes entre o paradigma do Museu a serviço das coleções e do 

paradigma do Museu a serviço da sociedade. Para tanto, a pesquisa percorrerá as 

óconstela­»es de compromissoô e óexemplos compartilhadosô que produziram órevolu­»es 

cient²ficasô nas Museologias, conforme o entendimento de paradigma proposto por Thomas 

S. Kuhn (2007), examinado ao longo desta tese.   

É fato que esta escolha consiste em um mapa movediço, em uma tentativa de 

sistematização de algumas leituras museológicas exemplares e partilhadas pelos membros 

de uma comunidade científica. Consiste em um mapeamento das principais transformações 

nas ómatrizes disciplinaresô que balizam as Museologias, culminando com a 

institucionaliza­«o de uma ómatriz disciplinar indisciplinadaô. Meu intuito foi compreender o 

modo como ñas diferen­as entre conjuntos de exemplares apresentam a estrutura 

comunitária da ciência, [...] os compromissos comuns do grupo.ò (Kuhn, 2007, p. 234). 

Nesse aspecto, investiguei a conformação de paradigmas no campo das Museologias, tendo 

os processos museológicos como referência:  

a) O museu a serviço das coleções - marcado por tendências de pensamento 

positivistas, evolucionistas e por algumas vertentes funcionalistas, constituidoras 

de um paradigma reconhecido como óMuseologia Tradicionalô ou óMuseologia 

normativaô (cuja pluridiversidade também necessita ser investigada). Paradigma 

definido pela triangulação entre coleção, edifício e públicos; 

b) O museu a serviço da sociedade - marcado por tendências de pensamento 

marxistas, estruturalistas, fenomenológicos e interacionistas erigidas a partir do 

que se convencionou designar do paradigma da óNova Museologiaô, agregadora de 

diferentes propostas, a exemplo da óEcomuseologiaô, da óMuseologia Cr²ticaô e da 

óMuseologia Marxista-Leninistaô. Paradigma definido pela triangulação entre 

patrimônio, território e comunidades; 

c) O museu a serviço da diferença - marcado por perspectivas de pensamento pós-

estruturalistas e decolonais, que se convencionou designar de óMuseologia Socialô 

e que tem na Sociomuseologia uma de suas principais Escolas de Pensamento. 

Paradigma definido pela triangulação entre temas/problemas, 

territorialidades/desterritorialização e protagonistas sociais/grupos de interesse9.   

Meu interesse nesta tese é analisar como essas mudanças paradigmáticas 

adquiriram ressonância no Brasil, especialmente visualizando como propiciaram a transição 

                                                           
9 Para pensar as relações em um óparadigma da diferençaô nas Museologias, recorri às análises de Mario 
Chagas e Vladimir Sibylla Pires (2018) que sugerem essa triangulação.  
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entre a Nova Museologia e a Museologia Social, por meio do mapeamento de fases10 que 

designei de resistência, de militância11 e de institucionalização:  

a) Museologias de resistência (1972 a 1992) - marcada pelas tentativas de 

consolidação do paradigma da Nova Museologia e, posteriormente, por uma 

fase pré-paradigmática da Museologia Social. O indisciplinamento se traduz nas 

resist°ncias ¨s ómuseologias normativasô, por meio de reflex»es sobre as 

experiências clandestinas e/ou dissidentes no campo dos museus e no 

delineamento dos contornos epistêmicos das experiências museais 

comunitárias. Elegi como balizas as reverberações da Mesa Redonda de 

Santiago (1972) e a gestação do I Encontro Internacional de Ecomuseus no Rio 

de Janeiro (1992);  

b) Museologias de militância (1992 a 2003) ï marcada por uma fase pós-

paradigmática da Nova Museologia e pela implementação de novas inflexões 

conceituais e práticas no campo dos museus que subsidiaram a emergência da 

Museologia Social como um novo paradigma e da Sociomuseologia como uma 

Escola de Pensamento. O indisciplinamento se traduz na conscientização e no 

estabelecimento de redes com experiências teóricas e práticas internacionais 

(especialmente com o Movimento Internacional para uma Nova Museologia e a 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias) e na reflexão sobre 

experi°ncias museais marcadas n«o apenas pela valoriza­«o da ófun­«o socialô, 

mas pelo direito à diferença, o protagonismo das comunidades e dos 

movimentos sociais. Elegi como marcos as reverberações do I Encontro 

Internacional de Ecomuseus no Rio de Janeiro (1992) e as articulações para a 

criação da Política Nacional de Museus (2003); 

c) Institucionalização da Museologia Social (2003-2018) ï marcada pela 

consolidação do paradigma da Museologia Social, por sua institucionalização 

como política pública nacional e pelo fortalecimento da Sociomuseologia. O 

indisciplinamento se traduz na disseminação de diferentes experiências e 

reflexões sociomuseológicas, na implementação da Política Nacional de 

Museus e ações como a criação do Programa Pontos de Memória, a realização 

de cursos, publicações e projetos, além do estímulo à implantação de redes 

                                                           
10 Elegi alguns marcos considerados emblemáticos destacados a partir da recente bibliografia sociomuseológica. 
Eles consistem em balizas que indiciam transformações caracterizadas por um conjunto de deslocamentos nem 
sempre lineares. O intuito foi apresentar um mapa de leitura, uma representação de itinerários intelectuais e de 
exemplos compartilhados em constante movimento. Consiste em um aparente paradoxo, visto que esboço uma 
tentativa de sistematização de práticas que desejam ser indisciplinadas.  
11 Ao longo da tese me refiro ¨ milit©ncia como indicativo de um óengajamento militanteô, nos termos definidos por 
Fr®d®ric Sawicki e Johanna Sim®ant (2011, p. 201) ñcomo toda forma de participa­«o duradoura em uma a­«o 
coletiva que vise ¨ defesa ou ¨ promo­«o de uma causaò. 
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temáticas de Museologia Social. O marco inicial consiste nos impactos da 

criação da Política Nacional de Museus (2003).  

 

Metodologia 

 

A elaboração desta tese contemplou uma pesquisa eminentemente bibliográfica e 

documental. Em um primeiro momento, mergulhei em um conjunto variado de referências 

sobre o que se convencionou chamar de teorias das Museologias tendo como recorte 

iniciativas de crítica aos paradigmas hegemônicos do campo científico. Em um trabalho 

metalinguístico como este, que pretende sistematizar algumas teorias das Museologias, 

enfrentei o desafio de analisar diferentes produções contemporâneas. O intuito foi realizar 

um mapeamento das principais heranças e herdeiros intelectuais desse campo do 

conhecimento, estando mergulhado nesse próprio espaço científico.  

Para tanto, um dos meus maiores enfrentamentos consistiu em dialogar com 

referências teórico-metodológicas muitas vezes díspares, ao mesmo tempo em que a 

Museologia como área científica ainda se encontra em processo de consolidação e 

legitimação entre os jogos de poder que definem os usos sociais da ciência. (Bourdieu, 

2004). Nesse sentido, a minha intenção inicial de adotar um referencial estruturalista 

pautado na sociologia de Pierre Bourdieu visando mapear os agentes, as instituições e os 

jogos de poder em um espaço de possíveis expressivos teve que ser abortada em virtude 

das próprias experiências de Museologias Indisciplinadas encaminharem para outras 

perspectivas teóricas, especialmente com influências pós-estruturalistas, pós-coloniais e, 

mais recentemente, decoloniais. Perseguir um enfoque estruturalista, nesse aspecto, seria 

mais cômodo para a elaboração da tese e para a visualização das posições e jogos de 

poder, todavia consistiria em um paradoxo: uma tentativa de disciplinamento de projetos 

caracterizados pela indisciplina. Portanto, optei por me respaldar na poesia de Manoel de 

Barros como um discurso contra-hegemônico e, a partir dela, convocar para o texto autores 

que, apesar das diferentes tendências de pensamento, me possibilitassem apresentar um 

panorama das transformações nos museus e nas Museologias.   

Por motivo similar também foi necessário uma modificação do recorte previsto. 

Minha intenção inicial era compreender os lugares epistémicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil por meio de um delineamento das teorias ensinadas e produzidas 

na formação stricto sensu sob o enfoque da Museologia Social. Para tanto, o intuito era 

evidenciar a trajetória da pós-graduação stricto sensu em Museologia no Brasil; inventariar 

autores e obras ensinadas nas disciplinas de teoria museológica e compreender o lugar 

ocupado pela Museologia Social. Todavia, ao longo da pesquisa foi necessário 
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problematizar esse olhar que estava encharcado de referenciais marcados pela 

ócolonialidade do poderô e, por isso mesmo, pelo próprio paradigma científico hegemônico. 

Isso porque as Museologias Indisciplinadas não se reduzem ao espaço acadêmico, 

atingindo interfaces nos campo das políticas públicas, nas mais diversas comunidades 

envolvidas, na formação de redes, nos processos de musealização e nas ações de 

militância. Portanto, reduzir o conhecimento científico ao produzido na academia seria um 

contrassenso.  

A ampliação da proposta visava contemplar a diversidade de espaços sociais de 

produção desses olhares epistêmicos indisciplinados que, nas últimas décadas, têm 

fortalecido no caso brasileiro. Nesses termos, a análise teórica é indissociável da aplicação 

prática e vice-versa, fazendo coro com as considerações de Mario Chagas e Inês Gouveia 

(2014) quando esboçaram um mapa (ainda que em movimento) com algumas iniciativas de 

Museologia Social no Brasil. Nesse aspecto, sirvo-me dessa inspiração metodológica 

quando concluíram que, como todo mapa, o fruto da pesquisa apresenta-se como uma 

escala, uma representa­«o, ñ® uma incompletude, ® um indicador, n«o ® a realidade. A 

din©mica da museologia social n«o cabe numa publica­«o.ò (p. 18). Do mesmo modo, 

reconheço que essa dinâmica também não cabe em uma tese:  

 
A museologia social no Brasil continua desenvolvendo-se em ritmo intenso e 
já agora às margens do poder público e sem pedir permissão para existir, 
ainda que a obrigação e a responsabilidade do poder público em relação a 
esses e outros temas não deva ser diminuída. [...] Há muito que fazer e que 
pensar e que pesquisar no campo da museologia social. Estamos 
convencidos de que é possível desenvolver uma parceria fértil entre 
pesquisadores acadêmicos e pesquisadores populares, com base no 
respeito mútuo aos diferentes saberes e fazeres. (Chagas & Gouveia, 2014, 
p. 18-19) 

 

Por essa razão foi necessário estar atento para captar diferentes experiências 

epistêmicas, muitas delas produzidas fora da Academia, por agentes que possuem um olhar 

sensível (ou o óolho parvoô anteriormente citado pelo poeta). A própria dimensão territorial do 

Brasil e a adoção de uma temporalidade que abarca a segunda metade do século XX e o 

início do XXI também exigiu o reconhecimento de que a análise abrirá ójanelasô e óportasô 

fragmentadas visando contemplar a ópluriversalidadeô de Museologias em movimento. Desse 

modo, tornou-se necessário selecionar experiências de radicalidade criativa em Museologia 

o que, por sua vez, contribuiu para que muitas propostas epistêmicas indisciplinadas 

ficassem fora desta tese que pretende contribuir sistematizando aquilo que, muitas vezes, 

insiste em não ser sistematizado para escapar das tentativas de padronização e 

estandartização acadêmicas.  
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Ciente dessas questões, parti do mapeamento iniciado por Mario Chagas e Inês 

Gouveia (2014) para identificar possíveis legados intelectuais nas diversas experiências 

relatadas. No mesmo sentido, procurei valorizar o discurso nativo e reconhecer a auto 

atribuição dos agentes como militantes dessas Museologias, perceber as referências 

mobilizadas em seus textos e, assim, promover conexões, diálogos e confluências mútuas 

na escrita deste itinerário intelectual. A escolha desse mapeamento como ponto de partida 

se justifica por ser uma das primeiras iniciativas no Brasil de compilação e publicação de 

reflexões e experiências em Museologia Social em uma perspectiva nacional. As referências 

bibliográficas mobilizadas nos artigos, evidenciam recorrências que me possibilitaram 

explicitar uma óestrutura de sentimentosô de alguns intelectuais que inspiram a maioria das 

reflexões e das iniciativas em Museologias Indisciplinadas no Brasil.   

O que aqui designo de óestrutura de sentimentosô se refere ao conceito de Raymond 

Williams. De acordo com Paul Filmer (2003), esse conceito permite investigar o pensamento 

de agentes que não integram o grupo dominante ou à ordem estabelecida do espaço de 

produção simbólico. Essa estrutura seria uma espécie de antena que capta previamente os 

sinais de mudança social e, portanto, consistiria em manifestações emergentes ou pré-

emergentes de resistência e oposição às propostas hegemônicas. Situação que demarcaria 

uma espécie de projeto compartilhado socialmente, onde um grupo de intelectuais possuiria 

um ethos comum revelador de afinidades e cosmovisões.  

 
Muitas vezes, quando essa estrutura de sentimento tiver sido absorvida, são 
as conexões, as correspondências, e até mesmo as semelhanças de época, 
que mais saltam à vista. O que era então uma estrutura vivida é agora uma 
estrutura registrada, que pode ser examinada, identificada e até 
generalizada. [...] O que isso significa na prática é a criação de novas 
convenções e de novas formas. (Williams, 1979, p. 18) 

 

Nesse aspecto, é oportuno sublinhar que esta tese traduz, de algum modo, um 

cruzamento de itinerários intelectuais individuais e coletivos efetuando um mapeamento das 

táticas e das estratégias dos agentes e seus jogos de poder em prol do reconhecimento e 

da legitimidade das Museologias Indisciplinadas.  

A pesquisa documental nos cursos de graduação e pós-graduação em Museologia, 

a investigação na documentação em torno das políticas públicas e iniciativas populares 

autônomas de Museologia Social no Brasil também foram de grande valia na tentativa de 

compreender os impactos, as singularidades e as afinidades entre diversos pesquisadores. 

Especialmente quando me detive aos lugares epistêmicos realizei uma ampla pesquisa na 

Plataforma Sucupira12 e nos acervos dos cursos de graduação e pós-graduação em 

                                                           
12 Ferramenta para a coleta de informações, realização de análises e avaliações, além de base de referência do 
Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG), no Brasil. Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/ 
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Museologia no Brasil evidenciando os programas de disciplinas, os projetos de criação de 

cursos e a produção em forma de teses, dissertações e artigos científicos. No mesmo 

sentido, reuni documentos das políticas nacionais em Museologia Social realizados nas 

últimas décadas no Brasil ï a maioria disponibilizados virtualmente no site do Instituto 

Brasileiro de Museus ï além de publicações institucionais do poder público e de iniciativas 

comunitárias. Por fim, também consultei documentos sobre as redes de Museologia Social 

no Brasil, visando compreender algumas das estratégias de articulação e as reverberações 

da produção de conhecimento em torno dessas experiências. Essas discussões 

encaminharam para uma aproximação dos itinerários e da produção intelectual dos 

pesquisadores, das propostas museológicas comunitárias e das redes temáticas que 

impactaram e ainda impactam o espaço do que se convencionou designar de Museologias 

Indisciplinadas.  

Em um primeiro momento, o extenso volume de referências bibliográficas e 

documentais manejado e a adoção de um marco temporal extenso consistiam, a meu ver, 

em obstáculos para uma definição mais bem acabada das trajetórias intelectuais a serem 

analisadas. O que comparecia dessas leituras iniciais era a presença marcante de Paulo 

Freire, Hugues de Varine, Mario Moutinho, Maria Célia Teixeira Moura Santos, Waldísa 

Rússio, Cristina Bruno e Mario Chagas como intelectuais que traduziram e traduzem a 

óestrutura de sentimentosô em torno das mudan­as paradigm§ticas no campo das 

Museologias no Brasil, na produção de teorias, no estímulo a efetivação de processos 

museológicos comunitários e/ou na criação de novas redes e herdeiros intelectuais.  

Esse conjunto documental contribuiu para que eu provocasse questionamentos em 

torno da aproximação entre pesquisa de campo e acervos, tornando-se ópretextoô para um 

encontro etnográfico, nos moldes apresentados por Celso Castro e Olívia Cunha (2005). Os 

documentos reunidos ï embora reconheça o aspecto lacunar dos mesmos ï consistem em 

um campo povoado por sujeitos, conflitos e jogos de poder. No mesmo sentido, por estar 

mergulhado no campo das Museologias e pelo contato com a maioria dos pesquisadores 

cujos textos integram este mapeamento foi necessário um cuidado metodológico redobrado. 

(Demo, 2002) 

De fato, a busca pela compreensão de alguns movimentos de radicalidade criativa 

no campo das Museologias Indisciplinadas no Brasil, nas interfaces entre a potência de 

criação e a potência de resistência, me fizeram reconhecer que meu próprio interesse em 

evidenciar essa poética dos museus e das Museologias estava contaminado, de algum 

modo, pela radicalidade criativa (ou pela imaginação museal/museológica) de Mario 

Chagas. Na verdade, ouso afirmar que nas últimas décadas suas reflexões e 

experimentações consistem em uma das principais forças criativas em Museologia Social, 
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tornando-se uma das principais ózonas de contágioô no intuito de estimular e contribuir para 

ñoutras for­as, outras formas de gestão, resistência, pensamento e luta, outras parcerias, 

outras lógicas [(in) disciplinares], outras formas de ser museu [(in)mundo] e de fazer e saber 

museologia [(in)pura]ò. (Chagas, 2017, p. 132) 

Esse imbricamento contribuiu para que ocorresse uma mudança de orientação e na 

própria configuração desta tese. Os três primeiros capítulos contaram com a orientação do 

professor Mario Chagas que, após minha decisão de ter sua trajetória incluída neste 

trabalho, cedeu a orientação ao professor Mario Moutinho.  

Acredito que a trajetória de Mario Chagas, assim como a dos pesquisadores citados 

anteriormente, consiste em um dos exemplos potentes para captar as confluências, as 

condições de possibilidade e as táticas que possibilitaram a configuração de um 

pensamento indisciplinado nas Museologias brasileiras. Portanto, dediquei o último capítulo 

para analisar sua produção intelectual, a recepção de seus projetos poéticos e políticos, 

somada a um longo depoimento que o poeta e museólogo me concedeu, reconhecendo-o 

como exemplar para a compreensão das mudanças paradigmáticas no campo das 

Museologias. Em outros termos, Mario mobiliza uma poética museológica que sintetiza um 

Tratado geral das grandezas do ínfimo, para dialogar com alguns dos principais leitmotivs de 

Manoel de Barros.  

Talvez, por essa razão, a poesia de Manoel de Barros tenha se tornado um 

poderoso anteparo para a compreensão das cenas e dos bastidores dessas Museologias 

Indisciplinadas. Ela consistiu em orientação epistemológica que permitiu manejar este 

trabalho com o rigor científico sem abrir mão da perspectiva poética (no sentido da potência 

criativa, da Poiésis). Sua poética possibilitou múltiplos desvãos para visualizar alguns dos 

itinerários intelectuais fundadores de paradigmas e de tendências de pensamento 

indisciplinadas no campo das Museologias no Brasil. Não é sem razão que ele problematiza 

o próprio alcance da ciência: ñA ci°ncia pode classificar e nomear os ·rg«os de um sabi§ù 

mas n«o pode medir seus encantos.ù A ci°ncia n«o pode calcular quantos cavalos de for­a 

existemù nos encantos de um sabi§.ò (Barros, 2013, p. 316) 

 

 

Organização do trabalho  

 

Além desta introdução, a tese é composta por mais quatro capítulos que tem como 

fio condutor a compreensão da radicalidade criativa em torno das Museologias 

Indisciplinadas. De algum modo, tangencio um movimento metapoético ao perseguir 

museologicamente alguns processos de constituição de reflexões museológicas. Meu intuito 
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é situar o leitor nos embates pela conformação de leituras dissonantes, apresentando as 

transformações nos museus e nos modos de se conceber as Museologias a partir de um 

mapeamento de itinerários intelectuais, sistematizando paradigmas, tendências de 

pensamento e iniciativas comunitárias para o florescimento desses outros olhares 

museológicos.  

No primeiro capítulo, intitulado óServe para o desuso pessoal de cada umô: o 

indizível nos museus e nas Museologiasô, apresento uma síntese das provocações em torno 

da ófunção social dos museusô e do papel das Museologias tendo como recorte os debates 

sobre a poética e política da memória nas exposições museológicas. Essas questões abrem 

caminho para a aproximação com os itiner§rios de uma ódisciplina indisciplinadaô, a partir de 

um esboço das críticas contemporâneas sobre os processos museológicos e do 

entrecruzamento com as imagens tecidas pelos poetas brasileiros Cora Coralina, Carlos 

Drummond de Andrade e Manoel de Barros. As poesias sobre ócacosô encaminham para 

uma leitura fragmentária que enfrenta os discursos totalizantes e totalitários e, mediante a 

valorização do cotidiano e do até então colocado nas margens poéticas e sociais, acredito 

que contribuem para novas leituras (ou ódesleiturasô) sobre o espaço museológico. De igual 

modo, também exemplifico com algumas experiências museológicas brasileiras que têm 

estimulado a construção de novas dramaturgias da memória ao desestabilizarem os limites 

do indizível e, por sua vez, das próprias Museologias. Meu intuito foi partir das 

transformações evidenciadas em experiências concretas no universo dos museus locais 

para, em seguida, suscitar de que modo elas respondem a estímulos produzidos nas 

Museologias em escala nacional e transnacional.  

No segundo capítulo, intitulado óUma did§tica da inven­«oô: paradigmas do 

pensamento museológicoô, destaco momentos da institucionalização e tentativas de 

consolidação da Museologia (e posteriormente das Museologias) enquanto espaço de 

produção simbólico em âmbito internacional. Sublinho alguns itinerários intelectuais 

significativos para a consolidação de fundamentos, conceitos e embates em torno dos 

paradigmas constitutivos. Nesse aspecto, mapeio tendências que contribuíram e contribuem 

para demarcar o conhecimento museológico no Ocidente, evidenciando o modo como esse 

conhecimento se organizou em meio à formação da episteme moderna. Para tanto, analiso 

as perspectivas mais proeminentes, responsáveis pela invenção, crítica e consolidação de 

distintas Museologias e apresento algumas das tentativas de classificação de eixos teóricos 

que configuram o pensamento museológico contemporâneo. O intuito foi partir de uma 

perspectiva macro, compreendendo alguns dos contextos e dos itinerários intelectuais que 

propiciaram a emergência de um paradigma marcado pelo deslocamento de ênfase dos 

objetos e instituições para as relações entre as comunidades, os territórios e os saberes, e a 
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transição para a Museologia Social, concebida como nova proposta paradigmática. Essa 

configuração abre caminho para a visualização dos contextos e dos embates intelectuais 

que respaldaram a criação das Museologias Indisciplinadas.   

No cap²tulo terceiro, intitulado óNossa ma­« ® que come Evaô: Museologias 

Indisciplinadas no Brasilô, explicito as transformações epistêmicas ocorridas nas 

Museologias que apresentam um pensamento indisciplinado. Apresento, sumariamente, 

aspectos da configuração do pensamento museológico no Brasil problematizando o modo 

como a efetivação de práticas museais contra-hegemônicas tem promovido a construção de 

Museologias contra-hegemônicas e as possíveis particularidades dessas propostas. A partir 

de algumas experiências consideradas precursoras e de uma breve apresentação dos 

itinerários intelectuais de seus idealizadores, a exemplo das trajetórias de Nise da Silveira, 

Darcy Ribeiro e Abdias do Nascimento, destaco alguns indícios dessas mudanças 

epistemológicas. Sublinho, ainda, os trânsitos compartilhados e o modo como o pensamento 

de Paulo Freire consistiu em legado fundamental que impactou pesquisadores como 

Hugues de Varine, Maria Célia Teixeira Moura Santos e Waldísa Rússio, intelectuais que, 

por sua vez, também contribuíram para a formação de investigadores, para a consolidação 

de redes intelectuais e para a criação de museus comunitários no cenário das Museologias 

Indisciplinadas no país. Por fim, apresento brevemente os marcos políticos, (po)éticos e 

epistemológicos que inspiraram novas práticas museológicas e reorientaram os protocolos 

de leitura científica das Museologias no Brasil.   

No quarto capítulo, intitulado óMinha imagina­«o n«o tem estradaô: a Museologia 

Indisciplinada de Mario Chagasô, evidencio as confluências teóricas, as estratégias poéticas 

e políticas de Mario Chagas, reconhecendo-o como um dos exemplos de radicalidade 

criativa no campo das Museologias Indisciplinadas no Brasil. Ao percorrer aspectos de sua 

forma­«o e milit©ncia, recupero momentos significativos de suas ñmem·rias inventadasò 

que, por sua vez, resvalam na invenção de momentos significativos dos embates entre as 

experiências museológicas elaboradas no Brasil contemporâneo. A análise do pensamento 

indisciplinado de Mario Chagas, por meio de seus textos, contextos e práticas, sintetiza um 

conjunto de transformações ocorridas no espaço dos museus e das Museologias nas 

últimas décadas que, por sua vez, produzem ódeslimitesô. Nesse aspecto, a imaginação 

museal/museológica de Mario Chagas dialoga explicitamente com a radicalidade criativa de 

Manoel de Barros, instituindo uma po®tica do ódeslimiteô das imagens e potencializando a 

criação de ódesterritóriosô que visam edificar novos espaços epistêmicos marcados pela 

valorização do ordinário, pelo inacabamento e pela impermanência. Trata-se de uma forma 

de resistir e de reconhecer a gota de sangue em cada museu e em cada experiência 
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poética: ñAs coisas jogadas fora/ t°m grande import©ncia/ - como um homem jogado fora.ò 

(Barros, 2013, p. 136) 

Em resumo, o intuito deste trabalho é recuperar movimentos significativos das 

mudanças paradigmáticas nas Museologias, explicitando as estratégias de resistência, 

militância e institucionalização da Museologia Social no Brasil, por meio de uma análise 

sociomuseológica de itinerários intelectuais. A investigação de tendências de pensamento 

marcadas por desobediências epistêmicas forjadas no âmbito das Museologias, tendo a 

Museologia Social como mudança paradigmática e a Sociomuseologia como Escola de 

Pensamento, pretende potencializar as reflexões em um campo em permanente 

transforma­«o, suscitando debates e provoca­»es que apontam para novos ódescome­osô. 

Parafraseando Manoel de Barros (2013), é possível conceber as Museologias 

Indisciplinadas como uma atitude de ñvoar fora da asaò, atitude que, nesta tese, tentei 

exercitar: 

 
As coisas não querem mais ser vistas por pessoas 
razoáveis: 
Elas desejam ser olhadas de azul ð 
Que nem uma criança que você olha de ave. 
 
Poesia é voar fora da asa. (Barros, 2013, p. 278)  
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CAPÍTULO 1 - ñSERVE PARA O DESUSO PESSOAL DE CADA UMò: 

O INDIZÍVEL NOS MUSEUS E NAS MUSEOLOGIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Olha o urinol enferrujado. 
Serve para o desuso pessoal de cada um. 
Já pertenceu de Dona Angida do Cocais, senhora de nobrementes. 
É barato e inútil. 
Quem se abastece? 
Meu avô sabia o valor das coisas imprestáveis. 
Seria uma autodidata? 
Era o próprio indizível pessoal. 
Manoel de Barros (2013, p. 308) 
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óMuseus e histórias controversas ï dizer o indizível em museusô foi o tema da 15ª 

Semana Nacional de Museus, em 2017. A proposta potencializou um conjunto de 

expressões culturais e reflexões sobre o campo da Museologia coordenado pelo Instituto 

Brasileiro de Museus ï IBRAM, em comemoração ao Dia Internacional dos Museus (18 de 

maio). Trata-se, assim, de um convite e de uma provocação na pauta dos agentes que 

integram o campo dos museus e das Museologias no Brasil13. Esse tema também consiste 

na linha mestra que dialoga com o texto da muse·loga Girlene Chagas Bulh»es, óAs louças 

de vovó, o prato do garimpeiro, a altura dos olhos e nuvens; abelhas, formigas, seleção e 

seletividade; patrimônio, fratrimônio, a casa da princesa do Seu Tição e o Museu do Djhair; 

a cabeça da medusa, árvores, rizomas, afetos, afetividades e bem viver; coleções, acervos, 

musgo e outras performances museaisô (2016), publicado na Revista Ventilando Acervos, 

organizada pelo Grupo de Estudos Política de Acervos e editada eletronicamente pelo 

Museu Victor Meirelles/IBRAM. Também é um dos leitmotivs que sustentam o projeto 

literário do poeta Manoel de Barros. Esses três itinerários serão a minha inspiração para a 

tessitura deste capítulo com algumas provocações poéticas e políticas sobre o indizível nos 

museus e nas Museologias.  

Conforme sublinhei em pesquisa anterior (Britto, 2017), a proposta de Manoel de 

Barros problematiza a poética e a política do olhar, efetuando uma desconstrução da 

utilidade canônica das coisas e demonstrando que a importância depende do encantamento 

por elas proporcionado. Em sua obra, o poeta constantemente re-inaugura o sentido do inútil 

ao sublinhar que todas as coisas, especialmente as consideradas ódesimportantesô ou 

óinutensíliosô, são matérias de poesia. Talvez seja esse olhar torcido, retorcido e distorcido 

sobre as coisas que também as converta em matéria poética privilegiada das exposições 

museológicas. A destituição da utilidade canônica dos objetos promovida pela sua inserção 

nas exposições proporciona um novo olhar sobre os mesmos. E é esse rearranjo uma das 

potencialidades da poética ao reestruturar a sintaxe e a semântica das coisas.  

Na verdade, conforme destacou Solange Yokozawa (2009), os poetas talvez sejam 

críticos mais perspicazes do que a crítica propriamente dita e, por sua sensibilidade, 

tornaram-se herdeiros da tradição lírica moderna e modernista ao privilegiarem uma poesia 

que reabilita a marginalidade, conectando com autores que desentranharam o heroísmo 

poético do considerado ólixo humanoô:  

 

                                                           
13 No Brasil, a primeira Semana Nacional de Museus ocorreu em 2003, com 57 museus inscritos e 207 eventos. 
Em 2015, sua 13ª edição contou com a participação de 1.378 museus e 4.570 eventos em todas as regiões do 
país. Para consulta aos dados relacionados à Semana Nacional do Brasil, conferir: 
<https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2013/06/SemanaMuseus_Estatisticas_2016.jpg>. Acedido em: 
25 fev. 2017.  

http://ventilandoacervos.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/01/04Artigo1.pdf
http://ventilandoacervos.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/01/04Artigo1.pdf
http://ventilandoacervos.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/01/04Artigo1.pdf
http://ventilandoacervos.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/01/04Artigo1.pdf
http://ventilandoacervos.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/01/04Artigo1.pdf
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No caso do Brasil, essa tendência tornou-se prática consciente e coletiva a 
partir dos modernistas de 22, que, rejeitando a distinção entre temas 
poéticos e não poéticos, optaram pela poetização do que até então 
permanecera fora das esferas poéticas. E o que estava fora dessas esferas 
também estava, muita vez, fora das margens sociais. É assim que vamos 
encontrar personagens como o carregador de feira-livre João Gostoso, de 
óPoema tirado de uma not²cia de jornalô, de Manuel Bandeira, o mo­o 
leiteiro, de óMorte do leiteiroô, de Carlos Drummond de Andrade, os 
indivíduos ínfimos celestados pela poesia de Manoel de Barros, as óvidas 
obscurasô iluminadas pela l²rica de Cora Coralina, enfim, todos esses 
personagens que representam uma interpretação pessoal, um 
desdobramento da preferência modernista por poetizar os tipos humanos 
que até então permaneciam fora da poesia e da vida. (Yokozawa, 2009, p. 
201-202) 

 
No caso das exposições museológicas, é possível aproximar os ódesobjetosô ou 

óinutensíliosô de Manoel de Barros dos ready-made14 de Marcel Duchamp: ñSe ® sutil a ironia 

que emana dos objetos de Duchamp ð fabricados, n«o raro, com intuito de sarcasmoò ï e o 

exemplo emblemático consiste no mictório de louça enviado ao Salão dos Independentes, 

em Paris -, ña arte se tornou, frequentemente, reposit·rio de materiais, cuja presen­a na 

obra nem sempre obedece às injunções do significado.ò (Suttana, 2004, p. 255). Talvez, por 

isso, Renato Suttana (2004) compreenda que a po®tica de Manoel de Barros ñdaria ao leitor 

a impressão, seja em que grau for, de estar diante de uma tela dadaísta. [...] A colagem de 

materiais produziria o efeito de uma estranheza que une um sentimento anárquico da 

palavra a um certo humor que não recua diante do grotesco, do nonsense nem do declarado 

absurdo.ò (p. 257) 

Se os poetas conseguem realizar uma operação alquímica com suas imagens, 

transformando palavras em coisas, podemos dizer que os responsáveis pelas exposições 

museológicas transformam as coisas em linguagem, efetuando o que Mario Chagas (2003) 

concebeu como uma ónarrativa poética das coisasô ou a linguagem dos objetos, das 

imagens, das formas e das coisas. O mesmo ocorre com a reflexão científica sobre essa 

prática na medida em que problematizo a constante tensão vivenciada pelas Museologias 

ao se transformarem em uma metanarrativa, um dizer sobre a impossibilidade do dizível 

apenas com o verbal, uma provocação sobre o silenciamento e, para tanto, uma perspectiva 

científica que diz sobre a linguagem poética das coisas. Situação que comparece nos versos 

de Manoel de Barros (2013) utilizados como epígrafe deste capítulo, abrigados em O livro 

sobre nada, ñum alarme para o sil°ncio, um abridor de amanhecer, pessoa apropriada para 

pedras, o parafuso de veludo etc. etc. O que eu queria era fazer brinquedos com as 

                                                           
14 Termo criado por Marcel Duchamp (1887-1968) para designar objetos por ele concebidos a partir da 
combinação de um ou mais artigos de uso cotidiano produzidos em massa e expostos como obras de arte em 
museus e galerias.  
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palavras. Fazer coisas desúteis. O nada mesmo. Tudo o que use o abandono por dentro e 

por fora.ò (p. 303) 

Ao longo de toda a obra do poeta é recorrente uma geografia do silêncio. Projeto 

que atravessa o livro Concerto a céu aberto para solos de ave, instituindo uma espécie de 

sinfonia do sil°ncio: ñquando eu nasciù o sil°ncio foi aumentadoò (Barros, 2013, p. 253); ñas 

avencas s«o cegas.ù Nenhuma flor protege o sil°ncio quanto elasò (p. 253); ñandava devagar 

e escuro ïmeio formadoù em sil°ncio.ù Queria ser a voz em que uma pedra faleò (p. 266); 

atingindo o §pice quando concluiu que ñvendo o Homemù que as moscas n«o davam conta 

de iluminar où sil°ncio das coisas an¹nimas -ù passaram essa tarefa para os poetas.ò (p. 266) 

Em estudo sobre os silêncios na obra de Manoel de Barros, Júlio Augusto Xavier 

Galharte (2007) reconhece, pautado em Walter Benjamin, que a escrita e a leitura modernas 

atestam a apoteose do isolamento e da mudez. Nesse aspecto, sublinha a existência do 

silêncio da leitura ï ligado à mudez do leitor e ao não-dito de certos autores cuja força é 

edificada no implícito, na sugestão, na elipse enquanto figura de linguagem fundadora de 

projetos liter§rios como ® o caso do de Manoel de Barros: ña po®tica manoelina se interessa 

não só por autores afeitos ao silêncio da elipse, mas também por imagens de quadros 

modernos, bem como paisagens do Pantanal. Todos esses elementos se enquadravam no 

mesmo contexto: o sil°ncio ligado a vis«o.ò (p. 4-5) 

 
Se o olhar busca não só as palavras, mas as lacunas dos livros, se o ver 
procura as formas de arte pictórica e se o mirar anseia por silentes pedras e 
quietos caramujos do pântano é preciso também pensar no canto sem 
palavras desse mesmo pântano e nos seus mais diversos ruídos. Assim 
chega-se ao silêncio da escuta: emudece-se para não perder a beleza e os 
detalhes do cantar, do falar e do silenciar da natureza e do homem 
pantaneiro. (Galharte, 2007, p. 5) 

 
Provavelmente é essa a tarefa conflituosa que as Museologias e os museus têm 

pela frente: reconhecer seu papel nos embates sobre as políticas do silêncio, a importância 

de garantir o direito de ressoar vozes dissonantes e de promover outra escuta. Encontrar 

utilidade no considerado inútil é enfrentar o silenciamento, é desconstruir normas, é 

desformar e distorcer o olhar. Por isso, os objetos poéticos do poema e das exposições 

museol·gicas se entrela­am: ñservem para o desuso pessoal de cada umò, para a 

desestabilização da leitura canônica das coisas, visando eclodir ño próprio indizível pessoalò. 

Portanto, quando o poeta afirma que ños sil°ncios me praticamò (Barros, 2013, p. 331), ele 

fala em uníssono com aqueles que consideram os não-ditos e os interditos como uma forma 

discursiva: 

 
Há um modo de estar em silêncio que corresponde a um modo de estar no 
sentido e, de certa maneira, as próprias palavras transpiram silêncio. Há 
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silêncio nas palavras; o estudo do silenciamento nos mostra que há um 
processo de produção de sentidos silenciados que nos faz entender uma 
dimensão do não-dito absolutamente distinta da que se tem estudado sob a 
rubrica do óimpl²citoô. (Orlandi, 2007, p. 11-12) 

 

Visto nessa ótica o silêncio é uma forma de poder e de produção de significados. 

Por essa razão, Eni Orlandi (2007) o considera como categoria do discurso, fazendo do não-

dito algo que significa. Sublinha variadas formas de mutismo: contemplativo, introspectivo, 

de disciplina, de resistência, de derrota da vontade, de exercício do poder... A autora 

diferencia esse silêncio fundador da política do silêncio ï silenciamento ï materializado 

como silêncio constitutivo (quando uma palavra silencia outra) e como silêncio da censura (o 

que é proibido de ser dito). Esse ato de ópor em silêncioô é muitas vezes realizado pelas 

políticas relacionadas à preservação e a promoção dos patrimônios culturais e aos museus, 

ao priorizar determinados repertórios culturais ou não garantir a liberdade de expressão por 

meio de manifestações heterogêneas. Por isso, não é possível desprezar a dimensão 

política do silêncio, como integrante da retórica da dominação ou da resistência. 

Dessa forma, é importante questionar em que medida os agentes responsáveis 

pelas exposições museológicas e por refletir cientificamente sobre o campo museal e 

museológico são coniventes com as políticas do silenciamento, desprezando os diversos 

indizíveis pessoais, conforme destacou o poeta, que também possuem o direito de se 

insinuar. Por outro lado, é necessário refletir em que medida os integrantes do espaço dos 

museus e das Museologias promovem o exercício da escuta do silêncio, para que o Outro 

também tenha o direito de não dizer ou dizer quando se sentir à vontade, instituindo 

variadas formas de resistência. Na verdade, essa opção poética e política se aproxima do 

conceito de ófratrimônioô, desconstruindo a noção de que o patrimônio cultural é apenas uma 

herança paterna ou algo transmitido de maneira linear e diacrônica, instituindo aquilo que 

Mario Chagas (2003) compreende como ñpossibilidade de uma partilha social de bens 

culturais que se faz de modo sincrônico dentro de uma mesma época, de uma mesma 

gera­«o (um fratrim¹nio).ò (p. 271). Desse modo, os agentes contribuem para um 

compartilhamento de silêncios, silenciamentos, formas de escuta e de reverberação de 

variados indizíveis pessoais.  

Colocando as formas e os temas ao avesso, creio que essa proposta metodológica 

inspirada na literatura de Manoel de Barros (2013) e na provocação de Mario Chagas (2003) 

seria um exemplo do que Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) definem como 

agenciamento ou uma perspectiva rizomática. Segundo entendem, as conexões seriam 

construídas a partir de matérias diferentemente formadas, com linhas de articulação, 

estratos, linhas de fuga, desterritorialização e desestratificação. Esse modo de distorcer o 

olhar ou essa perspectiva ófratrimonialô consistem em um agenciamento, uma multiplicidade, 
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em conex«o com outros agenciamentos: ñn«o se perguntar§ nunca o que [...] quer dizer, 

significado ou significante, não se buscará nada compreender [...], perguntar-se-á com o que 

ele funciona, em conexão com o que ele faz ou n«o passar intensidades.ò (p. 12). A imagem 

do rizoma, nesse aspecto, desconstrói a ideia de um ponto fixo, inaugural, unidirecional, 

linear. Um rizoma possui formas diversas, conecta um ponto qualquer com outro ponto 

qualquer e seus traços não remetem obrigatoriamente a traços de mesma natureza, 

colocando em jogo regimes de signos muito diferentes. Um rizoma é aliança, é um entre, 

ñn«o come­a nem conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, inter-ser, 

intermezzo.ò (Deleuze & Guattari, 1995, p. 37). Dessa forma, subverte a lógica da raiz, por 

não se fixar em um ponto, conectando códigos, regimes de signos e estados de coisas 

diferentes. Chave de leitura múltipla resulta de uma possibilidade de distorcer o olhar e de 

estabelecer formas até então indizíveis pautadas em encadeamentos quebradiços, é um 

mapa que contribui para conexão de campos a partir de múltiplas entradas. Assim, essas 

possibilidades são órizomáticasô, constituídas de platôs (sempre no meio, sem início, nem 

fim): ñregi«o cont²nua de intensidades, vibrando sobre ela mesma, [...] toda multiplicidade 

conectável com outras hastes subterrâneas superficiais de maneira a formar e estender um 

rizoma.ò (p. 33) 

Essas provocações serão aqui desenvolvidas em movimentos que se entrelaçam 

de forma sincrônica e espiralar como em um redemoinho do lírico, em alusão a obra O 

redemoinho do lírico: estudos sobre a poesia de Gilberto Mendonça Teles, de Darcy 

Denófrio (2005). Nesse aspecto, a proposta do texto é possibilitar uma leitura pautada ñnum 

movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho sem início nem fim, que rói suas 

duas margens e adquire velocidade no meio.ò (Deleuze & Guattari, 1995, p. 37). Trata-se, ao 

mesmo tempo, de uma leitura fragmentária nos moldes propostos por Walter Benjamin:    

 
A memória não é um instrumento para a exploração do passado, é, antes, o 
meio. É o meio onde se deu a vivência, assim como o solo é o meio no qual 
as antigas cidades estão soterradas. Quem pretende se aproximar do 
próprio passado soterrado deve agir como o homem que escava. [...] Uma 
verdadeira lembrança deve, portanto, ao mesmo tempo, fornecer uma 
imagem daquele que se lembra, assim como um bom relatório arqueológico 
deve não apenas indicar as camadas das quais se originam seus achados, 
mas também, antes de tudo, aquelas outras que foram atravessadas 
anteriormente. (Benjamin, 1987, p. 239) 

 

Visualizando os múltiplos fragmentos, Benjamin recomporia o todo. Os estilhaços 

da memória funcionariam como metáfora e metonímia do vivido e do imaginado 

constituindo, conforme destacou Willi Bolle (1994), uma estética constelacional e 

fragmentária. Por isso, as cidades, que habitam os homens, tornam-se húmus das 

recorda­»es estimulando a tessitura de mapas afetivos: ñlugares e objetos enquanto sinais 
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topográficos tornam-se vasos recipientes de uma história da percepção, da sensibilidade, da 

forma­«o das emo­»es.ò (p. 335-336) 

Em outra chave de interpretação, Marcelo Barbosa Fontes (2007) afirma que na 

po®tica de Manoel de Barros, ñao contr§rio de uma concep­«o arqueol·gica de encontrar 

precedentes de origem, o mapa é uma cartografia dos deslocamentos. Não se trata de uma 

interpretação dos territórios, mas, antes, de detectar, com sua trajetória, novos indicadores 

de novos mundosò (p. 23), gerando aquilo que o poeta entende como ódespalavraô e o ato de 

ódeslerô: ñA voz de meu av¹ arfa. Estava com um livro debaixo.ù dos olhos. V¹! O livro est§ de 

cabe­a para baixo. Estouù deslendo.ò (Barros, 2013, p. 309) 

Esse ato de ódesleituraô é uma desconstrução do modo de ler o mundo e a si 

mesmo que atravessa o Livro sobre nada. Nessa obra, convivem propostas de valorização 

do considerado inútil, das coisas ódesúteisô, do silêncio. Portanto, além de descentrar as 

fontes de saber operando uma relativização - ños desv«os me constam.ù Tem hora leio 

avencas.ù, tem horas, Proust.ù Ou­o aves e beethovens.ò (p. 314) - , o poeta sugere uma 

opera­«o mais radical que perpassa ñatrapalhar as signific©nciasò: ñO desprop·sito ® mais 

saudável do que o solene. (Para limpar das palavras alguma solenidade ï uso bosta.).ò (p. 

314). Nesse aspecto, quando sublinha a disfunção construída a partir da ódesleituraô e dos 

ódesutensíliosô, o poeta encontra a utilidade na aparente ódesutilidadeô que é a de promover 

uma desconstrução das leituras hegemônicas e segregadoras, apresentando uma proposta 

libertária em forma de poesia:  

 
Para atingir sua expressão Fontana 
Miró precisava de esquecer os traços e as doutrinas  
que aprendera nos livros.  
Desejava atingir a pureza de não saber mais nada.  
Fazia um ritual para atingir essa pureza: ia ao fundo  
do quintal à busca de uma árvore.  
E ali, ao pé da árvore, enterrava de vez tudo aquilo  
que havia aprendido nos livros. 
Depois depositava sobre o enterro uma nobre  
mijada florestal.  
Sobre o enterro nasciam borboletas, restos de  
insetos, cascas de cigarra etc.  
A partir dos restos Miró iniciava a sua engenharia  
de cores.  
Muitas vezes chegava a iluminuras a partir de um  
dejeto de mosca deixado na tela. 
Sua expressão fontana se iniciava naquela mancha  
escura.  
O escuro o iluminava. (Barros, 2013, p. 356) 

 

Utilizo da provocação proposta pelo poeta como uma analogia para problematizar o 

lócus da enunciação epistemológica das diferentes Museologias. Isso se torna fundamental 

quando observo que grande parte do esforço teórico da disciplina (aquilo que comumente é 
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denominado de Teorias da Museologia) é construída a partir da experiência museológica e 

museal (ações de intervenção), reconhecendo o exercício epistêmico como tributário dos 

diversos processos e condições de produção. Situação que me provoca investigar os 

impactos das crescentes transformações da prática museológica no curso da investigação 

científica (especificamente no campo de produção teórico). Meu intuito não é apresentar um 

debate dualista entre teoria e prática, efeito e causa, mas compreender formas alternativas 

que têm se insinuado nos últimos anos e que configuram o pensamento museológico, 

especialmente no Brasil. Para tanto, a poesia de Manoel de Barros torna-se um roteiro de 

ódesleituraô promissor. Valorizar os restos n«o consiste em abandonar a ótradiçãoô, mas 

esquecer as formas colonizadoras de que somos herdeiros e, a partir de sua disfunção, 

construir iluminuras, apontando para uma alteridade epistemológica edificada na contramão 

dos paradigmas eurocêntricos hegemônicos. Trata-se de inventariar algumas 

epistemologias indisciplinadas onde será possível compreender a multiplicidade de 

óindizíveis pessoaisô, conforme problematizarei ao longo deste trabalho.    

Na verdade, poderia pensar essa proposta a partir do conceito de disfunção lírica 

de Manoel de Barros em Tratado geral das grandezas do ínfimo. No poema que inaugura o 

livro, intitulado óDisfunçãoô, o autor defende que: ñSe diz que h§ na cabe­a dos poetas um 

parafuso deù a menos.ù Sendo que o mais justo seria o de ter um parafusoù trocado do que a 

menos.ù A troca de parafusos provoca nos poetas uma certaù disfun­«o l²rica.ò (Barros, 2013, 

p. 371). Em análise sobre essa provocação estética, José Ricardo Guimarães de Sousa 

(2013) evidencia que a disfunção na obra do poeta segue a orientação semântica presente 

nos dicion§rios como ño que tem a sua fun­«o alteradaò ou ñque exerce indevidamente a 

função outorgadaò. Desse modo, n«o seria aquilo que n«o exerce fun­«o, mas que realiza 

uma ação diversa da esperada. Assim, é provável que a máquina com um parafuso a menos 

não funcione, diferentemente da que teve os parafusos trocados que, segundo o poeta, 

poder§ funcionar de modo diverso, distinto, mas ainda uma fun­«o (uma disfun­«o): ñ®, 

portanto, uma divergência entre a expectativa e a realização. [...] Em vez das coisas 

importantes, úteis, que são consensualmente as mais propícias a serem amadas ou 

cultuadas, o portador de uma disfunção lírica ama aquilo que não tem importância, seres ou 

coisas.ò (p. 121-122) 

Algumas práticas museológicas e Museologias são exemplos da disfunção lírica, 

anunciada por Manoel de Barros. Em uma alus«o aos versos do poema óA disfunçãoô, onde 

nomeia sete sintomas desse outro modo de olhar, concebo como características dessa 

distorção no campo museológico: 1 ï aceitar a inércia para dar movimento à linguagem das 

coisas; 2 ï vocação para explorar a poesia e os mistérios dos espaços e das coisas; 3 ï 

percepção de contiguidades anômalas entre diferentes imagens, formas e objetos; 4 ï 
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gostar de fazer casamentos incestuosos entre coleções; 5 ï amor por trajetórias, legados e 

coisas consideradas desimportantes ou historicamente desprestigiadas; 6 ï mania de 

estimular o canto dos seres inanimados; 7 ï mania de comparecer aos próprios 

desencontros. Na verdade, conforme destaquei na introdução desta tese, a escolha da obra 

de Manoel de Barros como principal referencial é significativa em virtude de uma de suas 

marcas ser o autoquestionamento da criação poética. Seria uma espécie de sistematização 

de seu fazer po®tico, por meio da poesia: ñO que se encontra em ninho de jo«o-ferreira: 

cacos de vidro, garampos, retratos de formatura, servem demais para poesia. As coisas que 

n«o pretendem servem demais para a poesia.ò (Barros, 2013, p. 136) 

Em análise sobre a obra de Manoel de Barros, Fabrício Carpinejar (2001) efetua um 

comentário que, acredito, poderia perfeitamente ser aplicado aos processos museológicos e 

a constru­«o de formas de produ­«o do conhecimento em Museologia: ñestuda a percepção 

das coisas como idéias, e não propriamente como coisas. (...) O universo é reinaugurado 

em benefício de uma disfunção do real.ò (p. 14). Entretanto, talvez um dos principais roteiros 

de leitura tenha sido ofertado pelo pr·prio poeta sulmatogrossense: ñVi um prego do s®culo 

XIII, enterrado até o meio numa parede de 3 x 4, branca, na XXIII Bienal de Artes Plásticas 

de São Paulo, em 1994. Meditei um pouco sobre o prego. O que restou por decidir foi: seria 

mesmo do século XIII ou do XII?ò concluindo que ñera um prego sozinho e indiscut²vel.ò 

(Barros, 2013, p. 317) 

Louças quebradas, cacos e fragmentos consistirão nos leitmotivs deste capítulo 

que, sem intenção de hierarquizar as sinestesias provocadas pelos objetos em exposições, 

pela poesia oriunda da literatura ou pelo discurso acadêmico, possibilita, inclusive, uma 

leitura arbitrária, de foz à nascente, uma ódesleituraô, ódesinventandoô os sentidos das 

palavras, reconhecidamente pautadas em um movimento intertextual. Pensar em uma 

poética que arma ciladas no discurso (nos interstícios entre revelar e esconder) ou que cria 

redemoinhos ante os olhos e a imaginação dos leitores consiste, a meu ver, em uma 

excelente imagem para rebatizar a poética (que também é uma política) dos museus a partir 

do cruzamento de narrativas oriundas de espaços variados: a poética das coisas promovida 

pelos museus a partir das ólouças de vovóô15, a poética promovida pela literatura enquanto 

ócacos para um vitralô16 e a linguagem instituída pelas Museologias quando suscitam óo 

próprio indizível pessoalô17.  

A op­«o pela elabora­«o de um cap²tulo inicial pautado nas ócoisas do ²nfimoô, al®m 

de dialogar com a proposta de Manoel de Barros e da perspectiva de algumas Museologias 

                                                           
15 Alusão ao título do artigo de Girlene Bulhões (2016).  
16 Alusão ao título do livro de Adélia Prado (2006).  
17 Alusão ao verso de Manoel de Barros (2013).  
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surgidas no s®culo passado, se justifica pelo meu pr·prio óindiz²vel pessoalô. A rela­«o entre 

literatura e museus consiste em mote que me acompanha nas pesquisas, nos processos 

museológicos e na vida. A partir da poesia, especialmente da engajada, evidencio poéticas 

e pol²ticas da mem·ria, coloco meu óolho parvoô e óindisciplinadoô. Do mesmo modo, creio 

que iniciar diluindo algumas das questões teóricas objeto dos próximos capítulos em 

exemplos cotidianos, possibilitará aos diferentes leitores uma melhor aproximação com as 

transformações manejadas no espaço dos museus e das Museologias. Acredito, assim, que 

essas ódesleiturasô consistem em instigantes provoca­»es para pensar os itinerários de uma 

ódisciplina indisciplinadaô, a partir de um esboço das transformações epistêmicas e dos 

diversos usos sociais manejados pelas propostas museológicas.  

 

 

1.1 ï ñAs coisas que n«o pretendem se prestam para a poesiaò  

 

As questões delineadas na introdução deste capítulo podem ser evidenciadas com 

vigor no artigo de Girlene Bulhões (2016), aqui já citado. Em uma tentativa bem sucedida de 

efetuar uma leitura pós-estruturalista do campo museal, realizando-a metodologicamente no 

conteúdo e na forma textual apresentada, a pesquisadora problematiza outras performances 

museais. Contesta o lugar comum das expressões culturais de matriz europeia, branca, 

masculina, heterossexual e católica que como regra integrou os discursos do considerado 

digno de compor a narrativa sobre a nação, as práticas de musealização e 

patrimonialização, apresentando vozes e propostas dissonantes em prol de outras vontades 

de memória. Para tanto, utiliza como met§fora a imagem das ólouças de vovóô, 

representativas de certa prática museológica extremamente usual:  

 
As peças de maior destaque em sua exposição de longa duração eram as 
finas louças vindas da Europa, doadas por pessoas das classes altas da 
cidade por ocasi«o da cria­«o do museu. Cuidadosamente óguardadas por 
vov·ô para serem usadas apenas em momentos considerados especiais, as 
terrinas, jarras, travessas e pratos que compunham a coleção, junto com 
outros utensílios domésticos confeccionados em prata, depois que vovó 
morreu foram doadas pela família e colocadas no maior salão expositivo da 
instituição, nas melhores e mais iluminadas vitrines, acompanhadas por 
etiquetas informando as suas procedências e épocas. Em suas fichas de 
identificação, nos livros de inventário e alguns outros instrumentos de 
registro museol·gico, sempre destacado: ódoa­«o da senhora Fulana, do 
senhor Sicrano ou da Fam²lia Beltranoô. Gra­as ao intenso com®rcio do 
Brasil com as Companhias das Índias Ocidentais e Orientais nos séculos 
XVII e XVIII, as louças de vovó estão presentes em diversos museus 
brasileiros. Apesar de serem relativamente comuns por aqui, a sua 
exposi­«o garante que a riqueza e o óbom gostoô das suas antigas 
proprietárias e proprietários estarão à vista de todas e todos, atestando 
materialmente ï ao mesmo tempo ï a importância da classe social e 
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econômica à qual pertencem e a importância do museu, um excelente 
espaço de legitimação e valorização sociocultural, como sabemos. No 
acervo deste mesmo museu, desconhecido pela quase totalidade das suas 
funcionárias e funcionários, havia também um prato de estanho gravado na 
parte de trás com o símbolo da Coroa Portuguesa, indicativo da sua origem 
e época. Um dos mais antigos servidores da instituição me informou que o 
mesmo foi encontrado por um garimpeiro em um veio de mineração 
explorado desde o tempo da colonização e também doado ao museu nas 
proximidades da sua inauguração. Este prato, apesar de ser uma raridade 
na região, repousava esquecido num cômodo que guardava as peças fora 
de exposição, num armário de aço, embrulhado em um pedaço de papel 
pardo. Nunca havia tido a honra de ser exposto devido a ópobrezaô do seu 
material de confecção e da sua procedência, apesar da sua singularidade e 
de estar diretamente ligado ao tema principal do museu. Para completar o 
tratamento dispensado a ele, nos seus registros quase nenhuma informação 
sobre os contextos da sua existência e a marcação do seu número de 
identificação foi feita em tamanho desproporcionalmente grande para suas 
dimensões, quase em cima do brasão colonial. O que deveria ser um 
procedimento básico da documentação museológica se tornou uma 
interferência negativa em sua leitura. Se conseguisse ser visto, seria mal 
visto. (Bulhões, 2016, p. 10-11) 

 

Esse trecho garimpado do artigo de Girlene Bulhões consiste em importante indício 

de práticas cultivadas no campo museológico brasileiro até os nossos dias. A forma com 

que as ólouças de vovóô e o prato de estanho foram e continuam sendo musealizadas em 

muitas instituições demonstra o aspecto seletivo, conflitivo e hierárquico que ainda é 

conferido aos objetos e as memórias que acionam. Consiste em uma das muitas histórias 

controversas, cujo indizível é cotidianamente domesticado, esterilizado e controlado em prol 

de representar determinadas leituras, personagens e fatos, fabricando narrativas e 

controlando versões concorrentes. Dessa forma, ao mesmo tempo em que o uso das louças 

nas exposições consiste em um importante tropo, a exclusão ou silenciamento de outros 

objetos torna-se um itinerário significativo para compreendermos as políticas da memória, 

atestando a profecia poética de Manoel de Barros na obra Matéria de poesia: ñas coisas que 

n«o pretendem, [...] se prestam para a poesia.ò (Barros, 2013, p. 136) 

As louças ao serem desusadas adquirem novos significados nos museus, 

recolocando sua materialidade, funcionalidade e a energia social dos antigos proprietários 

em determinados lugares de produção do nome garantindo, assim, o renome. Possuí-las 

propiciava mecanismos de distinção: ter condições de adquiri-las, de saber manuseá-las, de 

apresentá-las em ocasiões especiais e para pessoas consideradas especiais. Tornaram-se 

indícios de um tempo de fausto familiar transmitidas por gerações e, portanto, doadas aos 

museus no intuito de perpetuar e ófabricar a imortalidadeô (Abreu, 1996). É importante 

destacar que não há problema algum na musealiza­«o das ólouças de vovóô, a tensão se 

instaura quando nem todas as louças (e outros recipientes) das diferentes avós (de origem 

indígena, africana, asiática e europeia), ocupam posição equiparada nesse processo. 
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Portanto, é fundamental compreender os caminhos e os descaminhos das ólouças de vovóô e 

os silenciamentos em torno de outros objetos visando destacar as memórias enquadradas 

nos diferentes óindizíveis pessoaisô.  

Por outro lado, poderia promover uma leitura órizomáticaô ou ófratrimonialô a partir 

dessas mesmas louças, como indícios para desconstruções, deslocamentos e 

agenciamentos discursivos. Isso porque esses objetos ao atestarem os processos de 

circulação transatlânticos, podem contribuir para a construção de uma leitura crítica sobre as 

dinâmicas de produção e circulação de saberes coloniais, seus significados enquanto 

conjuntos, as implicações políticas e epistemológicas em torno desses circuitos 

transnacionais, interraciais e intergeracionais, a partir das relações simbólicas. (Pontes, 

2014) 

Exemplo dessa possibilidade consiste na chave de leitura proposta por alguns 

poetas herdeiros da tradição moderna e modernista que, assim como Manoel de Barros, 

optaram por valorizar o considerado infinitamente pequeno e ordinário da vida. Para eles, as 

louças e quaisquer objetos consistem em húmus para descolonizar o status quo, abrindo 

outras possibilidades sinestésicas, afetivas, cáusticas, explosivas... Talvez, por isso, 

afirmem que ñtudo aquilo que a nossa civiliza­«o rejeita, pisa e mija em cima, serve para a 

poesia.ò (Barros, 2013, p. 136) 

Exemplar nesse aspecto são os poemas escritos pela poeta goiana Cora Coralina 

(1889-1985). Publicados em sua primeira obra, Poemas dos becos de Goiás e estórias 

mais, evocam um conjunto de ólouças de vovóô que desfacelado, dia após dia, resultou em 

um único prato - símbolo de uma família, de um período, de uma região, da circulação de 

saberes em rotas transnacionais, interraciais e intergeracionais ï que, por sua vez, foi 

destruído, restando apenas dispersos fragmentos, também matérias de poesia. A aparente 

inutilidade dos vestígios encontrados ao acaso no quintal em dias de chuva reveste-se em 

um paradoxo: tornam-se úteis para acionar a memória e revertem-se em matéria de poesia, 

em um devir ómuseu de sonhoô que agencia afetos (saudades, traumas, violências). 

Referimos, em um primeiro momento, aos poemas óEstória do aparelho azul-pombinhoô e óO 

prato azul-pombinhoô, musealizados no Museu-Casa de Cora Coralina em Goiás-GO. Desse 

modo, a poesia tecida pelo poema é potencializada pela poética da musealização em que o 

objeto ólouça de vovóô adquire múltiplos significados em uma leitura nada convencional, 

evocando ómemórias roubadas.ô18    

                                                           
18 Alus«o ao t²tulo da mostra óMem·ria Roubadaô (1992), da artista pl§stica Ana Maria Pacheco, projeto art²stico 
que estabeleceu uma contundente crítica à violência instaurada pelo sistema colonial por ocasião dos 500 anos 
da ódescobertaô da Am®rica. 
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óO prato azul-pombinhoô, de acordo com a narrativa construída por Cora Coralina, 

seria o último exemplar de um aparelho de jantar composto por 92 peças em louça 

encomendado dos mercadores chineses de Macau como presente de casamento dos avós 

da poeta, no século XIX, na Cidade de Goiás:   

  
Era um prato sozinho,   
último remanescente, sobrevivente,  
sobra mesmo,  
de uma coleção,  
de um aparelho antigo   
de 92 peças.   
Isto contava com emoção, minha bisavó,   
que Deus haja.  
Era um prato original,  
muito grande, fora de tamanho,   
um tanto oval.  
Prato de centro, de antigas mesas senhoriais  
de família numerosa.  
[...]  
Tinha seus desenhos   
em miniaturas delicadas:  
Todo azul-forte,   
em fundo claro  
num meio-relevo.   
Galhadas de árvores e flores,   
estilizadas.  
Um templo enfeitado de lanternas.  
Figuras rotundas de entremez.   
Uma ilha. Um quiosque rendilhado.  
Um braço de mar   
Um pagode e um palácio chinês.  
Uma ponte.   
Um barco com sua coberta de seda.  
Pombos sobrevoando. (Coralina, 2001, p. 67-68) 

 

A descrição do prato antecede os versos que demonstram a importância daquela 

peça para o imaginário familiar e como suporte de lembranças de personagens e fatos 

passados. De acordo com a narrativa, o objeto seria o acionador de distintas camadas de 

tempos e espaços, unindo passado e presente, infância e velhice, Goiás, Lisboa, Luanda e 

Macau: ñao correspondente na Corte,ù [...] a passou para Lisboa.ù Lisboa passou para 

Luanda.ù Luanda no usual passou para Macau. ù Macau se entendeu com mercadores 

chineses.ù E um fabricante-loiceiro,ù artes«o de Cant«o,ù laborou o prod²gio.ò (Coralina, 2001, 

p. 50) 

O evento crítico surge quando a poeta revela que um dia o prato apareceu 

quebrado e Aninha (máscara poética da infância) foi acusada pela destruição do último 

objeto do conjunto de jantar que atravessou a memória familiar e, por isso, teve como 

puni­«o portar um colar com um ócacoô no pescoço:      
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Comecei a chorar 
- que chorona sempre fui. 
Foi o bastante para ser apontada e acusada 
de ter quebrado o prato. 
Chorei mais alto, na maior tristeza, 
comprometendo qualquer tentativa de defesa. 
De nada valeu minha fraca negativa. 
Fez-se o levantamento de minha vida pregressa de menina 
e a revisão de uns tantos processos arquivados. 
Tinha já quebrado ï em tempos alternados, 
três pratos, uma compoteira de estimação, 
uma tigela, vários pires e a tampa de uma terrina. 
[...] 
E o castigo foi computado 
para outro, bem lembrado, que melhor servisse a todos  
de escarmento e de lição: 
trazer no pescoço por tempo indeterminado, 
amarrado de um cordão, 
um caco do prato quebrado. (Coralina, 2001, p. 73) 

 

Essa memória é acionada pela exposição do Museu-Casa de Cora Coralina que se 

retroalimenta e consolida a produção da crença difundida pela anfitriã do espaço. O 

exemplar do óprato azul-pombinhoô que integra a coleção consiste em uma travessa de 

faiança em tom azul cobalto, com cena chinesa e borda geométrica19, quebrada na parte 

superior direita. (Fig. 1) 

 

 
Fig. 1 ï Prato Azul-Pombinho. Museu-Casa de Cora Coralina, Goiás-GO, Brasil. Foto: Rita Elisa Seda, 2009. 

 

                                                           
19 A louça azul-pombinho tamb®m ® conhecida como ólou­a do Salgueiroô. Sua decora­«o em azul e branco ® 
inspirada em uma lenda chinesa e possui como marcas a figura da árvore salgueiro e um casal de pombos. De 
acordo com Astolfo Araújo e Marcos Carvalho (1993) essa louça inglesa representa um padrão, ou seja, um 
determinado motivo decorativo que foi adotado por um expressivo número de fabricantes por determinada 
conting°ncia. Informa que no caso do padr«o óWillowô ou ñlou­a pombinhosò existem vários tipos (neste caso o 
tipo é definido pela marca do fabricante), destacando que esse padrão foi fabricado de 1790 até os dias atuais.  
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Não obtive informações seguras que possibilitassem recuperar a trajetória deste 

objeto20 e sua relação com Cora Coralina. Provavelmente ele não consiste na peça 

destacada no poema, visto que a pr·pria poeta informa que o prato possu²a ñduas asas por 

onde segurarò e que, um dia, ñapareceu quebrado, feito em peda­os ï sim senhor ï o prato-

azul pombinho.ò (Coralina, 2001, p. 71). As fichas de identificação do museu registram na 

reserva técnica a existência de outro prato em fragmentos21, com características similares. O 

que é possível afirmar com segurança é que desde a criação do Museu-Casa de Cora 

Coralina o prato azul-pombinho adquiriu centralidade na narrativa museológica. As duas 

primeiras exposições o destacaram, colocando em local central em uma cristaleira que 

ficava na óvarandaô da casa, área que em Goiás seria um misto de sala de visitas e sala de 

jantar: ñem regra a mais ampla da constru­«o,/ onde a fam²lia se re¼ne, recebe, trabalha/ 

conversa e toma refeições.ò (Coralina, 2007, p. 171) 

De acordo com Andrea Delgado (2003), na primeira exposição uma cristaleira 

abrigava quatro pratos com o tipo óazul-pombinhoô, além de alguns fragmentos, o que 

induzia o visitante a pensar que eram remanescentes do conjunto de jantar destacado no 

poema. Também apresentava uma legenda informativa de que os três pratos menores 

teriam sido doados por Altair Camargo de Passos ao museu, sem indicação da procedência 

do prato maior, centralizado na cristaleira. A pesquisadora conclui que, para além de 

questionar a proced°ncia dos pratos e dos ócacosô, é importante visualizar que a primeira 

exposição museológica ï especialmente a localização e a escolha do suporte - conferiu a 

esses objetos o significado de mediadores da mem·ria familiar: ña óvarandaô ® o lugar de 

reunião da família e de recepção dos visitantes e a cristaleira era o móvel comumente 

utilizado para guardar e exibir relíquias familiares.ò (p. 95) 

Após a enchente que atingiu o museu em 2001, em virtude das águas terem 

derrubado e quebrado a cristaleira, o prato azul-pombinho consistiu em um dos poucos 

objetos que integraram a exposi­«o óprovisóriaô que permaneceu oito meses até a 

restauração do imóvel e organização da nova museografia. A ausência do suporte 

(cristaleira) contribuiu para que o prato fosse deslocado para a ósala de escritaô, colocado 

sozinho sobre uma mesa, fator que deu maior visibilidade ao objeto e a narrativa estampada 

nos poemas da escritora. Essa experiência contribuiu para que o prato continuasse em 

destaque nas últimas expografias, todavia colocado na ósala de escritaô, que também 

                                                           
20 O Prato-Azul Pombinho pertence ¨ classe óinterioresô e a subclasse óutens²lio de cozinha/mesaô. £ registrado 
com o número 05-6-153, localizado na ósala de escritaô. A travessa de porcelana óazul-pombinhoô quebrada em 
uma das extremidades tem como fabricante Warranted Staffordshire, estado de conservação regular e medidas 
31 cm X 41 cm. Fonte: Ficha de identificação do Museu-Casa de Cora Coralina. 
21 O Prato-Azul Pombinho pertence ¨ classe óinterioresô e a subclasse óutens²lio de cozinha/mesaô. £ registrado 
com o número 05-6-133, localizado na óreserva t®cnicaô. A travessa de porcelana óazul-pombinhoô em cacos tem 
como fabricante Warranted Staffordshire, estado de conservação péssimo e medidas 31 cm X 41 cm. Fonte: 
Ficha de identificação do Museu-Casa de Cora Coralina. 
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apresenta a máquina de escrever e outros objetos relacionados à atuação de Cora Coralina 

enquanto escritora: ñĈ t«o significativa a refer°ncia ao prato azul pombinho que 

simbolicamente era muito importante que aparecesse em destaque mostrado no cotidiano 

de sua produ­«o liter§ria. Ficou ai como um s²mbolo do que trazia inspira­«o a poeta.ò22 

Deslocado do discurso relacionado à culinária ou à memória familiar, o prato se 

mescla ao discurso sobre a vida pública, estando exposto ao lado de três cópias dos 

manuscritos com os poemas óEstória do Aparelho Azul-Pombinhoô, óO prato azul-pombinhoô 

e óNotaô, e de um prato que abriga um conjunto de ócacosô de diversos pratos, rizomas de 

tempos, espaços e afetos variados. A exposição museológica, ao destacar os fragmentos, 

monumentaliza o discurso poético tornando-se uma narrativa de uma narrativa sobre um 

evento crítico. O prato azul-pombinho quebrado em meia lua23 e os ócacosô extrapolam a 

t²pica fun­«o de ólouça de vovóô, gerando outras leituras e possibilidades para dizer os não-

ditos.   

Essa desconstrução promovida pela exposição museológica foi estimulada pelo 

projeto estético de Cora Coralina que valoriza os restos e rastros de objetos considerados 

in¼teis e encontrados nos monturos dos becos de Goi§s: ñamo e canto com ternura todo o 

errado da minha terra.ò (Coralina, 2001, p. 93). A poética dos becos evidencia os espaços 

de esquecimento e de abandono, mas repletos de badulaques: ñsapatos velhos. Velhas 

bacias.ù Velhos potes, panelas, balaios, gamelas,ù e outras furadas serventiasù vem dar ali.ù 

N«o h§ nada que dure mais do que um sapato velhoù jogado fora.ù  Fica sempre carcomido,ù 

ressecado, embodocado,ù saliente por cima dos monturos.ò (p. 98) 

Estudando a força criadora de Cora Coralina, Saturnino Pesquero-Ramon (2003) 

escreve que, ao desvelar a riqueza do banal e do obscuro, do discriminado e rejeitado, a 

poeta demonstra a dimensão moderna de seu texto, evidenciando um estatuto de 

significação existencial e humana. Seria uma atitude subversiva que a aproximaria a dois 

movimentos da arte moderna: o dadaísmo e o surrealismo. O autor identifica na obra pontos 

de contado com o dadaísmo pela atitude reivindicatória e pela defesa do socialmente 

excluído; e com o surrealismo pela aproximação do lado social ao espírito humano na 

descoberta da supra-realidade dos significados existenciais escondidos nas coisas 

relegadas.   

Essas conclusões também podem ser aproximadas ao projeto literário de Manoel 

de Barros. Ao imprimir um saber sobre os restos, ele ñelabora e exp»e um modo bem 

                                                           
22 Entrevista realizada com Célia Maria Corsino em 18 mar. 2015.   
23 Conforme sublinhou Saturnino Pesquero-Ramon (2003), a travessa exposta no Museu-Casa de Cora Coralina 
consiste no ¼nico documento que se disp»e sobre a narrativa tecida nos poemas da autora: ñ® prov§vel que o 
formato lunar do pedaço quebrado tenha servido como ponto de partida sensível para todos os conteúdos 
po®ticos.ò (p. 214) 
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peculiar de sapiência. Não, propriamente, uma teoria para o conhecimento do mundo, mas 

sim um tipo de saber que se apresenta como uma alternativa para o modo como tem se 

dado a nossa percep­«o da realidade.ò (Sousa, 2013, p. 18). Em sua poesia, os objetos 

relegados aos monturos consistem em uma das principais mat®rias de poesia: ñas coisas 

que os l²nquenes comemù - sapatos, adjetivos -ù t°m muita import©ncia para os pulm»esù da 

poesia.ò (Barros, 2013, p. 136). Nesse aspecto, talvez um dos momentos mais 

emblemáticos seja quando, inspirado nos procedimentos arqueológicos e no pensamento de 

Walter Benjamin, afirma que ® preciso óescovar as palavrasô:  

 
Eu tinha vontade de fazer como os dois homens que vi sentados na terra 
escovando osso. No começo achei que aqueles homens não batiam bem. 
Porque ficavam sentados na terra o dia inteiro escovando osso. Depois 
aprendi que aqueles homens eram arqueólogos. E que eles faziam o 
serviço de escovar osso por amor. E que eles queriam encontrar nos ossos 
vestígios de antigas civilizações que estariam enterrados por séculos 
naquele chão. Logo pensei de escovar palavras. Porque eu havia lido em 
algum lugar que as palavras eram conchas de clamores antigos. Eu queria ir 
atrás dos clamores antigos que estariam guardados dentro das palavras. Eu 
já sabia também que as palavras possuem no corpo muitas oralidades 
remontadas e muitas significâncias remontadas. Eu queria então escovar as 
palavras para escutar o primeiro esgar de cada uma. Para escutar os 
primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos. Comecei a fazer isso sentado 
em minha escrivaninha. Passava horas inteiras, dias inteiros fechado no 
quarto, trancado, a escovar palavras. Logo a turma perguntou: o que eu 
fazia o dia inteiro trancado naquele quarto? Eu respondia a eles, meio 
entresonhado, que eu estava escovando palavras. Eles acharam que eu 
não batia bem. Então eu joguei a escova fora. (Barros, 2018, p. 17) 

 

Essa proposta de óescovar as palavrasô consiste em poderosa analogia para que 

pensar as estratégias de óescovarô os museus e as Museologias a contrapelo. (Benjamin, 

1994). Provocação anunciada por Mario Chagas e Inês Gouveia (2014) quando 

reconheceram a Museologia Social (ou o conjunto de Museologias abarcado sob essa 

rubrica) como formas de escovar a disciplina que implicam na ñafirma­«o da pot°ncia da 

vida contra a exaltação da morte, da escravidão, da barbárie e da tirania; implicam o 

estímulo à insubordinação contra a prática pedagógica que desejando obediência absoluta 

ordena: óperinde ac cadaverô ï comporte-se ócomo um cad§verô.ò (p. 18) 

Nesse aspecto, uma possível chave de leitura que problematiza as transformações 

no campo dos museus ï e aqui também ampliamos para as Museologias ï consiste nos 

modelos paradigmáticos apresentados por Regina Abreu (2007) com relação aos museus 

etnográficos: enquanto lugares de produção da ciência; com o intuito de instrumentalizar 

políticas públicas; e os museus criados na articulação entre nativos e antropólogos. 

Portanto, nos interessa destacar as transformações empreendidas no campo dos museus e 

das Museologias quando práticas heterogêneas problematizam os processos museológicos, 

especialmente ao realizarem museus em primeira pessoa: ño falar sobre o óoutroô ® 



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

49 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

substituído por uma narrativa que mescla a construção da alteridade com a auto-

representa­«o e a constru­«o de si, que identifico como óalteridade m²nimaô.ò (p. 167-168). 

Experiências que traduzem as tens»es entre as ólouças de vovóô e o prato do garimpeiro, óas 

coisas que não pretendemô e as ócoisas pretendidasô, impactando o exercício das alteridades 

e os lugares epistêmicos das Museologias.  

 

 

1.2 ï ñSustento com palavras o sil°ncio do meu abandonoò 

 

O verso de O menino do mato, de Manoel de Barros, que intitula este subitem 

traduz algumas das provocações sobre o indizível nos museus e nas Museologias. Ele 

articula silêncio e abandono, evidenciando a faceta política em torno dos múltiplos 

silenciamentos, temáticas reincidentes nos poetas que dialogam com a tradição moderna e 

modernista, a exemplo da poética de Cora Coralina.  

Na obra da poeta goiana, o abandono também consiste em uma das forças de seu 

projeto estético: o abandono dos objetos nos becos; a ausência e a solidão nas casas, no 

poema óO velho sobradoô; e a denúncia social que pulsa nos poemas óMenor abandonadoô, 

óOração do pequeno delinquenteô e óOração do presidiárioô, de Poemas dos becos de Goiás 

e estórias mais, atestam essa afirmação. Todavia, uma das peças emblemáticas consiste na 

que acompanha o poema óO prato azul-pombinhoô, citado anteriormente.  

Esse poema é precedido por um texto intitulado óNota: de como acabou, em Goiás, 

o castigo dos cacos quebrados no pescoçoô, que narra a morte da menina Jesuina, 

descendente de negros escravizados. Após ter quebrado a tampa de uma terrina, a criança 

teve como castigo portar um colar com os ócacosô quebrados: ña cacaria serrilhada, 

amarrada a espaço num cordão encerado, ficava como humilhante castigo exemplar.ò 

(Coralina, 2001, p. 77). Depois de certo tempo, em virtude da punição, Jesuína foi 

encontrada morta: ñno sono, uma aresta mais viva de um dos cacos serrilhados tinha 

cortado uma veiazinha do seu pescoço, e por ali tinha no correr da noite esvaído seu pouco 

sangue e ela estava enrodilhada, imobilizada para sempre.ò (p. 78) 

Nesse aspecto, concordo com Kátia Bezerra (2009) quando concluiu que os 

poemas de Cora Coralina questionam paradigmas socioculturais que têm procurado 

justificar certas configurações constituídas em torno de relações de poder. Situando-a no 

contexto da literatura escrita por mulheres, verifica o desejo de colocar em circulação 

experiências diluídas ou tidas como insignificantes no processo de elaboração da memória 

coletiva, construindo, assim, novos quadros de memória. Demonstra uma genealogia de 

mulheres inseridas em um tempo que as produziu e que ajudaram, de certa maneira, a 
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perpetuar. Apresenta uma política de memória em que Cora desmantelaria o mito da casa 

como espaço da harmonia, sacralidade e paz, focalizando variadas violências de acordo 

com a posição da mulher no tecido familiar, por isso não há como negar a centralidade da 

mulher na reprodução das relações de poder: a violência não se restringe às figuras 

masculinas, também está presente nas relações entre senhora e escrava, mãe e filhos, filha 

mais velha e irmãos menores. 

A poética de Cora Coralina se torna um modo diferente por rememorar situações 

muitas vezes tensas, especialmente a ñtensão entre a situação da mulher com o poder e sua 

resistência ao poder, na sua tentativa de atribuir novos significados ao passado como uma 

estratégia necessária ao seu processo de reinvenção.ò (Bezerra, 2009, p. 89). Desse modo, 

longe de refor­ar o lugar comum das ólouças de vovóô em seus registros autobiográficos, o 

prato quebrado e os ócacosô se tornam metáfora e metonímia dos maus-tratos às crianças e 

da violência doméstica, promovendo um deslocamento de uma memória familiar e gustativa, 

originalmente associada ao objeto, para uma memória traumática e histórica, atrelando-a a 

um instrumento de suplício. A poética contribui, assim, para desformar o olhar, evidenciando 

outros indizíveis pessoais a partir de um objeto (ou de uma coleção de fragmentos do que 

teria sido um objeto).  

 

 
Fig. 2 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Cora Coralina, Goiás-GO, Brasil. Foto: Site Era Virtual Museus, 

2010. 

 
O poema, o prato e os fragmentos expostos (Fig. 2) no Museu-Casa de Cora 

Coralina, em Goiás-GO, contribuem para problematizar o lugar comum das louças 

apresentando memórias geralmente silenciadas pelos discursos oficiais, retirando-as dos 

silêncios. O prato torna-se um objeto cuja função extrapola a gustativa, tornando-se 
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testemunha de um gesto literário que, por sua vez, via musealização, repercute uma série 

de violências: domésticas, geracionais, raciais, de gênero.  

 
A narrativa de uma história que marca, exatamente por isso, a sua 
singularidade digna de nota, o final de uma tradição comum nos rincões do 
centro-oeste goiano. Retoma uma história lendária, costurada nos estratos 
artesanais da oralidade, a história do castigo atinente e de boa procedência, 
para a equivocada pedagogia da época, que era o de amarrar ao pescoço 
da crian­a um colar de cacos da lou­a por ela quebrada. Em óO prato azul-
pombinhoô, Cora dialoga com a óNotaô que se segue ao poema, explicando 
óDe como acabou, em Goi§s, o castigo dos cacos quebrados no pesco­oô. A 
menina Aninha e a menina Jesuína se aproximam, embora tenham destinos 
diferentes. A poeta tamb®m faz intertextualidade com o poema óEst·ria do 
aparelho azul-pombinhoô. Ao recuperar esta lenda da oralidade e registr§-la 
em seu livro, Cora está buscando legitimidade para o seu relato, 
conseguindo uma adesão muito maior por parte do leitor, que acabará por 
vincular a história trágica da menina Jesuína com a menina do poema. E 
também marca a importância de se retirar este fato lendário do imaginário 
coletivo de sua gente e elevá-lo a fato que merece ser monumentalizado. 
(Siqueira, 2013, p. 281) 

 

Trata-se de uma narrativa potencializada pela oralidade. No centro-oeste brasileiro 

são comuns histórias de crianças castigadas em virtude de terem quebrados louças, 

conforme o relato de Cora Coralina. Um dos túmulos do Cemitério São Miguel, em Goiás-

GO, possui a escultura de uma criança em prantos, com uma louça quebrada nas mãos 

(Fig. 3). As narrativas orais, literárias e museológicas se interpenetram, promovendo 

distintos agenciamentos que visam contribuir para, por meio de uma memória poética, evitar 

que tais atos tornem-se reincidentes. Essa percepção é fundamental quando visualizamos 

ecos do trágico nas exposições museológicas.  
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Fig. 3 ï Escultura. Cemitério São Miguel, Goiás-GO. Foto: Clovis Britto, 2012. 

 

Nesse aspecto, consiste em propor determinadas narrativas a respeito de eventos 

cr²ticos, traduzindo ónós de memóriaô em testemunhos, na necessidade de contar aos outros 

e também torná-los, de certo modo, participantes: ñA narrativa teria, portanto, dentre os 

motivos que a tornavam elementar e absolutamente necessária, este desafio de estabelecer 

uma ponte com óos outrosô, de conseguir resgatar o sobrevivente do s²tio da outridadeò, e, 

em situa­»es cr²ticas, ñnarrar o trauma, portanto, tem em primeiro lugar este sentido prim§rio 

de desejo de renascer.ò (Seligmann-Silva, 2008, p. 66). Daí a importância de visualizarmos o 

óentre-lugarô ocupado pelas exposições museológicas ao se transformarem na narrativa de 

uma narrativa tensionada, entre o trabalho individual de reconstrução do indizível e sua 

componente coletiva, ou seja, o trauma encarado como óa memória de um passado que não 

passaô:  

 
A imaginação apresenta-se a ele como o meio para enfrentar a crise do 
testemunho. Crise que, como vimos, tem inúmeras origens: a incapacidade 
de se testemunhar, a própria incapacidade de se imaginar, o elemento 
inverossímil daquela realidade ao lado da imperativa e vital necessidade de 
se testemunhar, como meio de sobrevivência. A imaginação é chamada 
como arma que deve vir em auxílio do simbólico para enfrentar o buraco 
negro do real do trauma. O trauma encontra na imaginação um meio para 
sua narração. (Seligmann-Silva, 2008, p. 70) 

 

Reconhecendo que a narrativa sempre será parcial, um arremedo dos fatos, uma 

forma de negociação com o exposto, torna-se oportuno admitir, no caso da memória trauma 
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reconstruída no campo de produção cultural ï e aqui especificamente nos museus ï sua 

afirmação da necessidade de narrar o fato justificando esse gesto como:  

 
1) um impulso para se livrar da carga pesada da memória do mal passado; 
2) como dívida de memória para com os que morreram; 3) como um ato de 
denúncia; 4) como um legado para as gerações futuras; e, finalmente, 5) 
como um gesto humanitário na medida em que o testemunho serviria como 
uma memória do mal. Os eventos narrados são apresentados como 
exemplo negativo visando prevenir, de algum modo, a repetição deste tipo 
de terror. (Seligmann-Silva, 2009, p. 9) 

 
Os museus se apresentam como uma das formas de encenação da imortalidade, 

visto que o colecionismo ñest§ de algum modo associado ao medo da morte ou ¨ 

necessidade de se manter vivo, em memória, através dos objetos colecionados, sejam eles 

quais forem. [...] Um indivíduo estará realmente morto quando ninguém mais se lembrar 

dele.ò (Queiroz, 2014, p. 49). No caso da musealização de eventos críticos/traumáticos 

torna-se um estratagema, uma tentativa de narrar o inenarrável. É o caco da poética dos 

fragmentos de Manoel de Barros: ñMe parece que olhando pelos cacos, pelos destro­os e 

pela escória eu estaria tentando juntar fragmentos de mim mesmo espalhados por aí. 

Estaria me dando a unidade perdida. E que obtendo a redenção das pobres coisas eu 

estaria obtendo a minha reden­«o.ò (Barros, 1992, p. 328) 

Nesse sentido, as louças ï especialmente em seu estado fragmentário - muitas 

vezes se tornam importantes mat®rias de poesia por sua óinutilidadeô, sustentáculos de 

memórias afetivas, especialmente quando existem em sua forma imaterial. Tornam-se 

testemunhos de um óter sidoô, artefatos arqueológicos significativos para recuperar tempos, 

espaços e sentimentos passados, vestígios do que um dia constituiu o todo, metonímia. 

Operação similar ao trabalho arqueológico cujas mínimas parcelas contribuem para a 

geração de hipóteses, desnaturalizações, conhecimentos, mas também no acionamento de 

afetos, conforme destacado no poema óColeção de cacosô, de Carlos Drummond de 

Andrade:  

 
Já não coleciono selos. O mundo me 
inquizila.  
Tem países demais, geografias demais.  
Desisto.  
Nunca chegaria a ter álbum igual ao do  
Dr. Grisolia,  
orgulho da cidade.  
E toda gente coleciona  
os mesmos pedacinhos de papel.  
Agora coleciono cacos de louça  
quebrada há muito tempo.    
Cacos novos não servem.  
Brancos também não.  
Têm de ser coloridos e vetustos,  
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desenterrados ï faço questão ï  
da horta. Guardo uma fortuna em rosinhas   
estilhaçadas, 
restos de flores não conhecidas.  
Tão pouco: só roxo não delineado,  
o carmesim absoluto,  
o verde não sabendo a que xícara serviu.  
Mas eu refaço a flor por sua cor,   
e é só minha tal flor, se a cor é minha  
no caco da tigela. 
O caco vem da terra como fruto  
a me aguardar, segredo  
que morta cozinheira ali depôs  
para que um dia eu desvendasse.  
Lavrar, lavrar com mãos impacientes  
um ouro desprezado  
por todos da família. Bichos pequeninos  
fogem de revolvido lar subterrâneo.  
Vidros agressivos  
ferem os dedos,  
preço de descobrimento:  
a coleção e seu sinal de sangue;  
a coleção e seu risco de tétano;  
a coleção que nenhum outro imita.  
Escondo-a de José, por que não ria  
nem jogue fora esse museu de sonho. (Andrade, 2001, p. 973-974) 
 

Ao tratar da operação da recordação, entre lembranças e esquecimentos, o eu lírico 

apresenta como a coleção consiste em um gesto autobiográfico, político e poético. Os 

ócacosô desenterrados do passado consistem em elementos que acionam o ómuseu de 

sonhoô, com seu constante órisco de tétanoô e ósinal de sangueô. Cada um de nós que esteja 

disposto a uma leitura crítica corre o risco de óferir os dedosô, seria óo preço do 

descobrimentoô, de ousar dizer o indizível. Quantas mãos e memórias atravessaram esse 

objeto, hoje desintegrado? Quantas peças sobraram intactas da coleção original? O que 

esses restos e rastros permitem inferir?  

Recuperando o projeto literário de Manoel de Barros é possível perceber que o 

estabelecimento de uma disfunção lírica a partir da ódespalavraô e ódesleituraô consiste em 

uma desconstrução a partir de uma dissolução de práticas hegemônicas, modos de olhar e 

escutar o mundo: ñEu queria construir uma ru²na. Embora eu saiba que ru²na ® uma 

desconstrução. [...] Minha ideia era de fazer alguma coisa que servisse para abrigar o 

abandono. [...] Queria construir uma ruína para a palavra amor. Talvez ela renascesse das 

ru²nas, como o l²rio pode nascer de um monturo.ò (Barros, 2013, p. 357) 

Nesses termos, é possível articular as orientações do poeta com o campo dos 

museus e das Museologias a partir da concepção de Cristina Bruno (2000) quando 

reconhece que a Museologia pode orientar e organizar ñas formas de persegui­«o ao 

abandono e tem a potencialidade de minimizar os impactos socioculturais do esquecimento 
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a partir dos processos de musealização que, por sua vez, educam para o uso qualificado do 

patrim¹nio.ò (p. 2). 

 
Museologia e Museus têm caminhos entrelaçados, responsabilidades 
recíprocas e cumplicidade no que tange à função social. A Museologia, 
enquanto disciplina aplicada, pode colaborar com a sociedade 
contemporânea na identificação de suas referências culturais, na 
visualização de procedimentos preservacionistas que as transformem em 
herança patrimonial e na implementação de processos comunicacionais que 
contribuam com a educação formal. O Museu, por sua vez, corresponde ao 
modelo institucional vocacionado à construção e à administração da 
memória, a partir de estudo, tratamento, guarda e extroversão dos 
indicadores culturais, materiais e imateriais (referências, fragmentos, 
expressões, vestígios, objetos, coleções, acervos), mediante o cumprimento 
de três funções básicas: científica, educativa e social. Se a consolidação 
epistemológica dessa disciplina depende, em grande parte, de sua 
experimentação nos museus, estas instituições necessitam, em 
contrapartida, de orientação filosófica e conceitual, derivada dos 
paradigmas que alimentam a discussão em torno da Museologia. Neste 
sentido, o refinamento dos caminhos entre o sonho e a utopia reside na 
conciliação entre o desenvolvimento dos museus e as conquistas do 
pensamento museológico. (Bruno, 2006, p. 8-9) 
 

De acordo com Cristina Bruno (2006), os museus contemporâneos são resultado de 

múltiplos cruzamentos de reiteradas heranças do humanismo do Renascimento, do 

Iluminismo do século XVIII, da democracia do século XIX, da globalização do século XX e 

da inclusão social do século XXI. Nesse aspecto, a pesquisadora compreende que o museu 

reconhecido como fenômeno histórico e a Museologia como fenômeno epistemológico 

despertam interesses comuns e essas reflexões contribuem para o estabelecimento de 

an§lises que convergem para ña fun­«o social do pertencimento, a singularidade da 

ressignifica­«o museol·gica dos bens culturais e a necessidade da educa­«o da mem·ria.ò 

(p. 10-11) 

Compreendida dessa forma, as Museologias integrariam um campo de 

conhecimento que se institui nas fissuras entre os processos de enquadramento dos 

indicadores de memória e os de socialização dos bens patrimoniais e a Museologia Social 

como um dos paradigmas que orientam a construção de outras lógicas pautadas em uma 

nova orienta­«o do olhar, l·gicas que s«o atravessadas por tens»es ñentre os diferentes 

campos que interagem nos museus, permeados pelos caminhos do enquadramento, do 

tratamento e da extroversão da herança patrimonial.ò (Bruno, 2008, p. 25). Nesse aspecto, 

problematizações contemporâneas fundamentais ao exercício museológico são 

apresentadas por um conjunto de práticas museológicas que, por sua vez, orientam 

Museologias, especialmente no diálogo com a diversidade cultural, com a implantação de 

novas demandas patrimoniais e com os desafios para a inclusão e democratização da ação 

comunitária a partir, por exemplo, do caso brasileiro.  
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 De fato, as contribuições dos museus latino-americanos e brasileiros merecem ser 

evidenciadas para, inclusive, compreendermos possíveis caminhos epistemológicos na 

edificação de Museologias comprometidas com aquilo que Cristina Bruno (2000) 

compreende como organização de formas de perseguição ao abandono e de enfrentamento 

das políticas do silêncio. Projeto que dialoga com o poema óIntrodução a um caderno de 

apontamentosô, de Manoel de Barros, em Concerto a céu aberto para solos de ave. No 

poema, o personagem principal abandonou um gramofone durante anos no porão da casa. 

Uma árvore cresceu sob o aparelho, entrelaçando nos pedaços de ferro e uma ave fez ninho 

no tubo do gramofone e ali botou um ovo. Nascia, assim, vida em meio ao abandono e o 

silêncio (um indizível pessoal que o personagem transformou em um caderno de 

apontamentos), daí os títulos do livro e do poema.  

 

 

1.3 ï ñEra o pr·prio indiz²vel pessoalò 

 

Construir o óindizível pessoalô consiste, em certa maneira, compreender os limites e 

as possibilidades do não-dito nos museus e nas Museologias. Do mesmo modo como nas 

exposições museológicas, a teorização sobre a relação entre agentes, museus e 

patrimônios consiste em tarefa importante, visando construir figuras epistemológicas que 

contribuam para Museologias mais democráticas, ófratrimoniaisô e órizomáticasô. Nesse 

aspecto, o tema-reflexão da 15ª Semana Nacional de Museus, o texto-provocação de 

Girlene Chagas Bulhões (2016) e a poesia-desconstrução de Manoel de Barros (2013) falam 

em uníssono com outras formas de se pensar os museus e as Museologias. Trata-se de 

potencializar múltiplas dramaturgias da memória conforme destacado por Mario Chagas 

(2013a) ao problematizar os museus-casas de heróis populares, mas que podem ser 

dilatadas para outras tipologias de museus e para as Museologias: 

 
Não há dúvida de que a casa museu encena uma dramaturgia de memória 
toda especial, capaz de emocionar, de quebrar certas barreiras racionais, de 
provocar imaginações, sonhos e encantamentos. Por isso mesmo, é preciso 
perder a ingenuidade em relação às casas museus, elas fazem parte de 
projetos políticos sustentados em determinadas perspectivas poéticas, elas 
também manipulam os objetos, as cores, os textos, os sons, as luzes, os 
espaços e criam narrativas de memória com um acento lírico tão 
extraordinário que até os heróis épicos, os guerreiros valentes e arrogantes, 
e os homens cruéis e perversos são apresentados em sua face mais 
cândida e humana, afinal eles estão em casa, e ali eles precisam dormir em 
paz, receber visitas, comer e atender a outras necessidades físicas. As 
casas museus, assim como os documentos, os signos e todos os outros 
museus podem ser utilizados para dizer verdade e para dizer mentiras. O 
que fazer? Fugir das casas museus como quem foge de casas mal 
assombradas? Haverá um outro caminho? Talvez seja possível exercitar 
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uma nova imaginação museal que, abrindo mão da ingenuidade, valorize a 
perspectiva crítica, sem abrir mão da poética, e busque conectar a casa 
museu com as questões da atualidade, com os desafios do mundo 
contemporâneo. (Chagas, 2013a, p. 302-303) 

 

No caso da Museologias trata-se inicialmente de um desafio pensar sob os 

pressupostos pós-estruturalistas da ófilosofia da diferençaô (Peters, 2000) em um campo que 

ainda se estrutura. Desconstruir a estrutura em estruturação consiste em optar pela análise 

dos fragmentos da louça antes que ela se quebre, tentando antever os efeitos curativos e as 

consequências nefastas na relação entre discurso museológico e direitos humanos. Talvez, 

por essas e outras razões, o indizível nos museus consista em uma importante arena 

discursiva. Ousar colocá-lo em evidência consiste em um gesto altamente político, 

especialmente partindo de uma política do cotidiano que combata os silenciamentos e 

estimule o convívio nem sempre harmonioso de vozes dissonantes, paradoxais e 

controversas, servindo, portanto, para óo desuso pessoal de cada umô segundo éticas, 

lógicas e agenciamentos próprios. 

Considerando essas múltiplas possibilidades expressivas, alguns museus têm 

apresentado outras dramaturgias da memória ao valorizar materiais considerados óindignosô 

e, seguindo a lógica do poeta Manoel de Barros, dando centralidade aos ódesobjetosô. Isso 

pode ser percebido quando representam nas exposições práticas culturais de grupos que se 

distanciam das ólouças de vovóô, valorizando objetos que comumente não seriam 

encontrados nas exposições dos museus e de Museologias de ancoragem conservadora, a 

exemplo das cuias (ou frutos de diversas espécies vegetais como cabaças, porongos, coités 

ou cuités) expostas no Museu-Casa de Maria Bonita, em Paulo Afonso-BA (Fig. 4); do prato 

de barro no Museu-Casa de Mestre Vitalino, em Caruaru-PE (Fig. 5), utilizado no processo 

criativo do escultor; e dos pratos de vidro, ágata e plástico no Museu da Maré, Rio de 

Janeiro-RJ. (Fig. 6) 

O Museu-Casa de Maria Bonita foi inaugurado em 23 de setembro de 2006, na casa 

natal da cangaceira, no Povoado de Malhada da Caiçara, Paulo Afonso-BA. Conforme 

destaquei em outra oportunidade (Britto, 2016), a exposição se transforma em uma narrativa 

intersticial, especialmente quando opta por representar diferentes aspectos da trajetória de 

Maria Bonita, enfocando suas táticas de enfrentamento do status quo ao se expandir para o 

espaço público e problematizando as expectativas do feminino em comunidades 

fundamentadas no patriarcalismo. A atuação da cangaceira desconstruiu o lugar 

convencionado às mulheres, o espaço da casa. Personagem pública, ou que permanece no 

entre-lugar, pode ser vista como uma figura relacional, fronteirística: tornando-se baliza, 

espaço de separação e costura, fronteira física e simbólica, ponte, conectora. Questão que 

se complexifica quando consideramos a figura das mulheres cangaceiras não apenas 
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fronteiriça, mas diluidora de fronteiras. Uma espécie de soleira que adquiriu centralidade, 

moldura que se tornou obra, segundo códigos de sociabilidade impactados pelo trânsito e 

pela permanência. Nesse aspecto, a exposição museológica realiza uma alquimia poética 

ao mesclar tempos e lugares distintos no espaço da casa, evidenciando o sítio de Malhada 

da Caiçara como um fragmento do sert«o e toda a regi«o como a ócasaô da protagonista, um 

mundo-ninho, conforme destaca Bachelard (2008).     

O fato é que, mesmo sem as condições de segurança do acervo, procedimentos de 

documentação e acessibilidade, o museu funciona a mais de dez anos dinamizando aquela 

região do semiárido baiano. O museu-casa integra o roteiro Cânion e Cangaço e consiste 

em um dos principais atrativos de Paulo Afonso-BA. Na verdade, as próprias dificuldades 

enfrentadas atualmente pelo museu e pela maioria dos moradores de Malhada da Caiçara 

contribuem para que o público se sinta, de algum modo, mais próximo da vida dos 

sertanejos e do próprio cangaço. A escassez de objetos e a ósimplicidadeô do imóvel também 

auxiliam na fabricação da imortalidade (Abreu, 1996) de uma mulher que, apesar das 

condições adversas, conseguiu subverter o status quo e enfrentar os ósil°ncios da hist·riaô 

(Perrot, 2005). Trata-se de uma instituição museológica em um local improvável ï em meio 

à caatinga ï e com uma leitura positiva da trajetória de uma sertaneja ï diferente das 

leituras de algumas exposições sobre o cangaço construídas sob a perspectiva do 

determinismo biológico ï estabelece, assim, um desrecalque de gênero e de classe e, ao 

mesmo tempo, aciona outras instâncias discursivas, memórias concorrentes e 

esquecimentos.  

 

 
Fig. 4 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Maria Bonita, Paulo Afonso-BA, Brasil. Foto: Clovis Britto, 2016.  
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A existência de museus em espaços incomuns, com formas expositivas e discursos 

que enfrentam as propostas conservadoras que normatizaram o que e como devem ser as 

instituições consiste em um modo de resistência e de estabelecimento de uma poética da 

escuta. Gera um desequilíbrio ao propor um funcionamento indizível e com outras lógicas 

apresentadas em um projeto de ódesterritorializaçãoô, rastros, restos e experimentações, 

assim como proposto pela poesia de Manoel de Barros como espaço de dissolução do logos 

e sua possibilidade de ñencontrar uma l²ngua que desfa­a os c·digos r²gidos [...] como se o 

desaparecimento e distanciamento do centro ï ófa­o vagina­«o com palavras at® meu 

retrato aparecer. Apare­o de costasô ï tornasse o experimento a própria possibilidade da 

incorporação da escrita.ò (Fontes, 2007, p. 27-36) 

 

 
Fig. 5 ï Detalhe da exposição. Museu-Casa de Mestre Vitalino, Caruaru-PE, Brasil. Foto: Site Museus de 

Caruaru, 2014.  

 
Os ódesobjetosô inventados pelo Museu-Casa de Maria Bonita dialogam em grande 

parte com os apresentados pelo Museu-Casa de Mestre Vitalino, criado em 1971 em 

Caruaru-PE, instaurando outras dramaturgias edificadas a partir daquilo que Mario Chagas 

(2013a) concebe como a fabrica­«o de her·is populares, ñparte de projetos pol²ticos 

sustentados em determinadas perspectivas po®ticasò possibilitando o exerc²cio de uma nova 

imaginação museal/museológica e, desse modo, promovendo ña mem·ria criativa daqueles 

cuja mem·ria ® frequentemente esquecida, silenciada, apagada.ò (p. 303) 

 
A saga de cada um deles, a dimensão épica de suas vidas, os enfrentamentos 
políticos, sociais e econômicos que tiveram, as vitórias e as derrotas que 
saborearam, não deixam dúvidas: eles são heróis populares. A transformação 
de suas antigas moradias em museus constitui uma indicação clara de que o 
mundo museal no Brasil está em transformação. Já não são apenas os 
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palácios de reis, príncipes, princesas e nobres; as casas de presidentes, 
ministros e políticos poderosos; as moradias de empresários e artistas bem 
sucedidos economicamente ou as residências de colecionadores abastados 
que produzem museus e conquistam um lugar entre os lugares de memória 
que constituem a memória social. Observa-se a valorização dos direitos à 
cultura, à memória, ao patrimônio e ao museu como direitos de todos, como 
direitos de todas as camadas sociais, de todos os grupos étnicos. Isso tem 
favorecido o surgimento de museus criados por povos indígenas, comunidades 
quilombolas, moradores de favela, militantes de movimentos sociais, 
praticantes de religiões não dominantes e muito mais. [...] Constituem 
exemplos de exercícios de direito à memória que valorizam não as vozes 
dominantes ou os vestígios culturais das oligarquias e aristocracias todo-
poderosas, mas sim as vozes que normalmente são silenciadas, o saberfazer e 
a luta de indivíduos que a partir dos seus sonhos contribuem para o sonho do 
coletivo, sonhando justiça, trabalho, dignidade social e poesia. (Chagas, 2013a, 
p. 303-307) 

 

A casa de barro de Mestre Vitalino (1909-1963) abriga a memória da população 

sertaneja expressa a partir das esculturas em barro construídas por aquele que se tornou 

um dos principais artistas populares do Brasil. Vitalino edificou em sua obra uma operação 

similar a construída por Manoel de Barros e pela própria exposição museológica ali 

instaurada: operar uma Gramática expositiva do chão, para citar o título da quinta obra do 

poeta do Pantanal brasileiro. Conforme sublinhou Ângela Mascelani (2009), a obra de 

Mestre Vitalino era constitu²da de ñmodelagens de grandes grupos, em cenas cujo impacto 

residia na maneira franca como eram fixadas situações corriqueiras, muito conhecidas da 

grande maioria dos brasileiros, mas jamais merecedoras de registro na esculturaò, fator que 

contribuiu para que ño impacto dessas imagens vem justamente de sua banalidade. Elas 

eram um verdadeiro óachadoô, por retratarem fatos e coisas que estiveram sempre ali, ¨ vista 

de qualquer um, extraindo da simplicidade sua beleza.ò (p. 1). Desse modo, é possível 

afirmar que seu projeto criativo imprimiu um óindizível pessoalô para traduzir o cotidiano do 

sertão nordestino.  
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Fig. 6 ï Detalhe da exposição. Museu da Maré, Rio de Janeiro-RJ, Brasil. Foto: Site do Mapa de Cultura-RJ, 

2012. 

 

Essas práticas também podem ser evidenciadas no Museu da Maré, inaugurado em 

2006 no Rio de Janeiro-RJ, em um dos maiores complexos de favela do mundo, com o 

objetivo de contar a história de sua comunidade a partir do discurso nativo, em primeira 

pessoa (do singular e do plural). Segundo Mario Chagas e Regina Abreu (2007), consiste 

em uma experiência que contribui para enfrentar o preconceito com relação ao que deve ser 

considerado o espaço dos museus (e o discurso nos museus) e, ao mesmo tempo, de 

enfrentamento do preconceito com relação à favela. Nele, os objetos podem sem tocados e 

convivem em um espaço de múltiplas diferenças e em constante adaptação. Uma casa de 

palafitas, de cômodo único compartimentado em ambientes que, por sua vez, abrigam 

objetos de metal, argila, papel, couro, tecido e madeira. Na cozinha, os pratos não seguem a 

mesma formatação de material, tamanho, marca e cor. A assimetria desses ódesobjetosô 

representa a assimetria da própria vida naquele ambiente em constante luta pela 

sobrevivência em meio à adversidade e, ao mesmo tempo, o próprio museu se torna 

metáfora dessa resistência ao lutar pela manuten­«o de seu óindizível pessoalô no espaço 

geográfico da Maré e no espaço dos museus brasileiros ante as constantes ameaças de 

despejo.24  

Reconhecer múltiplas formas de problematizar e respeitar as diferenças, a exemplo 

das exposições museológicas que evidenciam memórias que por muito tempo foram 

interditadas e atualmente explicitam outros óindizíveis pessoaisô, consiste em táticas 

constitutivas da política da memória. Nesse sentido, Andreas Huyssen (2014) afirma que 
                                                           
24 Disponível em: < http://www.caubr.gov.br/museu-da-mare-no-rio-corre-risco-de-ser-despejado/>. Acedido em: 
25 fev. 2017.  
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emergem palimpsestos da memória em constantes fluxos que acrescentam e apagam 

dados ao longo do tempo: ñnesses palimpsestos da mem·ria, um passado local ou nacional 

se aproxima de outros passados lembrados, ou até se funde com eles, sendo estes 

reescritos e usados de diferentes maneirasò (p. 178). Para o autor, as obras liter§rias, 

plásticas e cinematográficas recentes promoveram de modo mais evidente essa 

problematização sobre os usos do passado, configurando uma nova política da memória 

marcada por estratégias de entrelaçamento e de suplantação e colocando em xeque a 

noção de memória coletiva. Meu argumento é que as experiências museológicas também 

consistem em instigantes laboratórios para essa problematização:  

 
A memória é sempre um passado presente, o passado comemorado e 
produzido no presente, que inclui, de forma invariável, pontos cegos e 
evasões. A memória, portanto, nunca é neutra. Tal como a própria 
historiografia, por mais objetiva que pretenda ser, toda lembrança está 
sujeita a interesses e usos funcionais específicos. Os usos do passado são 
sempre presentes e tardios. [...] Apesar disso a ideia de memória coletiva é 
constantemente evocada, mesmo que a realidade das práticas atuais da 
memória, conflitantes e fragmentadas, negue com igual constância a 
existência dela. O tão discutido conflito entre memória e historiografia 
impede que se tornem visíveis esses outros conflitos, os conflitos entre 
campos de memória rivais que tentam eliminar ou, pelo menos, bloquear um 
ao outro. (Huyssen, 2014, p. 181-182) 

 

Problematizar sobre a existência de uma batalha entre passados é reconhecer o 

caráter conflituoso da memória e dos patrimônios na construção de narrativas que tentam 

deslocar ou suplantar umas às outras que, por sua vez, criam campos de memórias que não 

apenas se ligam ou se superpõem, mas que se constituem e geram palimpsestos que 

configuram a mem·ria sobrevivente dessa batalha. Desse modo, conv®m admitir que ñtodas 

essas histórias muito diferentes precisam ser levantadas, documentadas e reconhecidas em 

suas contingências e especificidades.ò (Huyssen, 2014, p. 184). Em outras palavras, existe 

uma tensão sobre a forma de fabricar o passado e de instituir usos e abusos do 

esquecimento p¼blico nos diversos campos de produ­«o simb·lico, demarcado em ñum 

campo de termos e fenômenos como silêncio, desarticulação, evasão, apagamento, 

desgaste, repress«o.ò (p. 158) 

Portanto, é importante verificar distintas formas de conceber os processos 

museológicos e de tecer teorias das Museologias (para pensar em uma perspectiva 

pluriversal), propostas que na segunda metade do século XX ganharam força no intuito de 

combater as censuras e valorizar os múltiplos óindizíveis pessoaisô nesse campo do 

conhecimento: ñevidenciam a disposi­«o para driblar e resistir ¨s tentativas de 

normatização, estandardização e controle perpetradas por determinados setores culturais e 

acad°micosò (Chagas & Gouveia, 2014, p. 16), constituindo Museologias tão indisciplinadas 
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que sequer pedem permissão para existir e para (des) dizer o (in) dizível, conforme 

evidenciarei nos próximos capítulos e expressa a poética de Manoel de Barros:  

 
Uso a palavra para compor meus silêncios. 
Não gosto das palavras 
fatigadas de informar. 
Dou mais respeito 
às que vivem de barriga no chão 
tipo água pedra sapo. 
Entendo bem o sotaque das águas. 
Dou respeito às coisas desimportantes 
e aos seres desimportantes. 
Prezo insetos mais que aviões. 
Prezo a velocidade 
das tartarugas mais que a dos mísseis. 
Tenho em mim esse atraso de nascença. 
Eu fui aparelhado 
para gostar de passarinhos. 
Tenho abundância de ser feliz por isso. 
Meu quintal é maior do que o mundo. 
Sou um apanhador de desperdícios: 
Amo os restos 
como as boas moscas. 
Queria que a minha voz tivesse um formato de canto. 
Porque eu não sou da informática: 
eu sou da invencionática. 
Só uso a palavra para compor meus silêncios. (Barros, 2010, p. 47) 

 
Quando Manoel de Barros destaca seu amor pelos restos, pelas coisas 

ódesimportantesô e pelos desperdícios, ele se conecta a uma linha de pensamento que 

valoriza o cotidiano, o considerado banal ou comum. Essa inversão do olhar ao inventar 

palavras para compor silêncios e ódesinventarô objetos para compor narrativas a partir de 

imagens heterodoxas constitui um dos leitmotivs de seu projeto literário. Ação que se 

aproxima de Museologias pautadas em perspectivas libertárias, entendidas como 

alternativas aos pensamentos hegemônicos, não alinhadas às tendências dominantes e 

colonizadoras que privilegiam heranças etnocêntricas.  

Talvez, por isso, a metáfora das louças e dos fragmentos - do ter sido conjunto, 

peça sobrevivente ou resto ï e a valorização de outros materiais incomuns em museus e 

presentes no cotidiano consistam em um poderoso eixo condutor para se promover uma 

arqueologia do indizível (como uma ódespalavraô) nas práticas museológicas e nos lugares 

epistêmicos das Museologias. Consiste em questionar quais outras narrativas precisam ser 

lembradas, as histórias que necessitam ser reescritas e de que maneira os subalternizados 

possam construir lócus epistêmicos, incorporados em busca de uma perspectiva 

ófratrimonialô evidenciada nos moldes apresentados por Roland Barthes (2004), quando 

reconheceu a linguagem como uma forma de regulação e, ao mesmo tempo, a poesia como 

resistência e subversão da língua. Também na compreensão da profundidade da 



Clovis Carvalho Britto  
ñNossa ma­« ® que come Evaò: a poética de Manoel de Barros e os lugares epistêmicos das Museologias 

Indisciplinadas no Brasil 

64 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  

Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração  
Instituto de Educação / 3.º Ciclo de Museologia 

provocação de Walter Benjamin (1994), em sua tese 7 óSobre o conceito de históriaô, quando 

afirmou que ñnunca houve um monumento da cultura que n«o fosse tamb®m um monumento 

da barbárie. E, assim como a cultura não é isenta de barbárie, não o é, tampouco, o 

processo de transmissão da cultura.ò (p. 225). Ou, ainda, na tentativa de desestabilizar os 

limites do indiz²vel, como nos versos de Manoel de Barros (2013), ñagora s· espero a 

despalavra. [...] A palavra que tenha um aroma ainda cego. Até antes do murmúrio. Que 

fosse nem um risco de voz. Que só mostrasse a cintilância dos escuros. A palavra incapaz 

de ocupar o lugar de uma imagem. O antesmente verbal: a despalavra mesmo.ò (p. 341) 
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CAPÍTULO 2 - ñUMA DIDĆTICA DA INVEN¢ëOò: PARADIGMAS DO 

PENSAMENTO MUSEOLÓGICO 

 

 

 

 

 

Uma didática da invenção. 
Para apalpar as intimidades do mundo é preciso 
saber: 
a) Que o esplendor da manhã não se abre com faca 
b) O modo como as violetas preparam o dia para 
morrer 
c) Por que é que as borboletas de tarjas vermelhas 
têm devoção por túmulos 
d) Se o homem que toca de tarde sua existência num 
fagote, tem salvação 
e) Que um rio que flui entre dois jacintos carrega 
mais ternura que um rio que flui entre dois 
lagartos 
f) Como pegar na voz de um peixe 
g) Qual o lado da noite que umedece primeiro 
etc. 
etc. 
etc. 
Desaprender oito horas por dia ensina os princípios. 
Manoel de Barros (2013, p. 275) 
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óUma didática da invençãoô é título do poema que abre O livro das ignorãças, de 

Manoel de Barros. Nele, o poeta afirma que além de ódesinventarô objetos, a receita para 

compreender as invencionices do mundo consiste em ódesaprenderô. Esse ato seria uma 

forma de desnaturalizar o olhar sobre o eu, as coisas e o mundo, problematizar as práticas 

hegem¹nicas e internalizar outros princ²pios: ñA poesia do ódesô em Manoel de Barros ® a 

poesia que busca o originário, que subverte radicalmente a linguagem para apresentar o 

órealô, pois ® constru²da a partir da nega­«oò e, desse modo, a desconstru­«o do significado 

mais habitual das coisas consiste em um ato de ñdesconstruir para construir, fazer ódelirarô, 

como afirma o pr·prio poeta, o verbo, descoisificar a realidade.ò (Azevedo, 2007, p. 3). Esse 

exercício de desconstrução inaugura novos significados, deslocando a representação da 

realidade. Talvez, por essa razão, a metalinguagem seja uma das estratégias fundadoras de 

sua poética.    

É oportuno destacar a metalinguagem (ou uma convicção metapoética) como 

motivo recorrente na obra do poeta. A definição de metapoema ou metalinguagem se baseia 

na conceitua­«o de Pedro Lyra (1995) relativa ¨ ñpoesia concebida como express«o 

consciente do eu mediada pela técnica, a partir de uma séria pesquisa de temas e modelos, 

formas e atitudes, ensaiando uma reflexão sobre a condição do poeta e a natureza da 

poesia, num modo supremo de autoconhecimento.ò (p. 111). Seria uma teorização sobre o 

fazer literário, situação tão recorrente em Manoel de Barros ao ponto de Fabrício Carpinejar 

(2001) sublinhar que no conjunto de sua obra ele reiterou formalidades e procedimentos, 

metáforas idênticas foram se estabelecendo, repetições temáticas no intuito de explicar 

como fazia poesia e de justificar sua teoria na obra. A impress«o do ópoeta espontâneoô foi 

sendo problematizada e abrindo caminho para a visualização de um autor dotado de 

profunda consciência programática, ao ponto de desfiar conceitos:   

 
Enfrentava um dilema: ou concordava com o que o autor programava dizer 
sobre sua obra, ou prestava unicamente atenção sobre o que sua obra 
dizia. Ou aceitava de forma passiva o que Manoel de Barros teorizava, ou 
criava minha própria leitura de modo ativo. Com o despertar da consciência 
crítica, notei o que antes observava como humildade do autor, que vivia 
num cenário simples e rústico, era uma extensão do narcisismo de 
proclamar verdades absolutas. Para ser claro, defini uma contradição: a 
poesia, aparentemente sem utilidade, tinha sim uma utilidade, de acordo 
com o autor. Quis então entender que teoria era a que defendia. Qual o 
propósito? (Carpinejar, 2001, p. 9) 

 

Meu argumento é que esse dilema enfrentado na recepção da obra do poeta pode 

ser aplicado em larga medida para a compreensão dos princípios constitutivos das 

Museologias. Isso por ser uma disciplina aplicada que surge no entre-lugar da efetivação de 

práticas preservacionistas e da orientação conceitual dos paradigmas que as orientam. 

Conforme concluiu Cristina Bruno (2006), a ñconsolidação epistemológica dessa disciplina 
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depende, em grande parte, de sua experimenta­«o nos museus.ò (p. 9). Nesse sentido, o 

dilema é instituído: compreender a disciplina a partir da análise das experimentações (e o 

que elas diziam) ou efetuar uma leitura sobre o que os autores programavam dizer sobre o 

fazer museológico. Para tanto, também é possível reconhecer uma feição metalinguística 

das Museologias, especialmente concebendo-as como narrativas sobre a narrativa poética 

das coisas, e desta tese, ao realizar Metamuseologias. Por outro lado, embora reconheça 

que teoria e prática consistem em configurações inseparáveis, a própria história dos museus 

e da Museologia é atravessada por debates em torno das fissuras entre ótrabalho práticoô e 

óvocação científicaô, conforme o argumento de Zbynek Z. Stránský (2008). Portanto, as 

Museologias seriam marcadas pela teoria da pr§tica em torno da musealiza­«o: ñA teoria 

museológica torna-se objetiva, antes de mais nada, na produ­«o museol·gica.ò (p. 102) 

Esse exercício epistemológico torna-se significativo quando observo aquilo que 

Pierre Bourdieu (1998b) reconheceu como uma ñteoria dos efeitos da teoriaò: ñque ao 

contribuir para impor uma maneira mais ou menos autorizada de ver o mundo social 

contribui para fazer a realidade desse mundo.ò (p. 82). Dessa forma, compreender os 

processos de construção epistemológica das Museologias, por exemplo, é uma das 

condições necessárias para a visualização das problemáticas apresentadas por esse 

campo:  

 
Para se não ser objeto dos problemas que se tomam para objeto, é preciso 
fazer a história social da emergência desses problemas, da sua constituição 
progressiva, quer dizer, do trabalho coletivo ï frequentemente realizado na 
concorrência e na luta ï o qual foi necessário para dar a conhecer e fazer 
reconhecer estes problemas como problemas legítimos, confessáveis, 
publicáveis, públicos, oficiais. (Bourdieu, 1998a, p. 37) 

 

Dito de outro modo trata-se de problematizar o modus operandi da produção e da 

transmissão do conhecimento. Portanto, assim como ocorre com a recepção da obra de 

Manoel de Barros, é necessário desconstruir a visão de óespontaneidadeô das práticas 

museológicas, tidas como resultante de uma abordagem unicamente empírica ou intuitiva. 

As diferentes práticas são frutos de constantes reelaborações, de uma consciência 

programática que instaura problemáticas e propõe conceitos. Esse ato de reflexividade 

contribui para considerar que a prática museológica, ao mesmo tempo, é orientada e orienta 

os contornos teóricos. Desse modo, as Museologias consistiriam em um conjunto de 

reflexões sobre a ódidática da invençãoô dos processos museológicos, com os 

atravessamentos poéticos e políticos correlatos, visando à elaboração de teorias do 

conhecimento sobre a natureza, os conceitos e os limites da disciplina.  

Na verdade, as teorias das Museologias consistem na reflexão orientada por uma 

vigilância epistemológica e por um cuidado metodológico em prol da pedagogia e da 
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metodologia da pesquisa, da função e da aplicação dos esquemas conceituais aos quais as 

Museologias recorrem para a construção de seu objeto. Questões que constituem a base 

desse campo do conhecimento, no exame de princípios para além de uma perspectiva 

empirista. Em outras palavras, consiste em exercícios de interiorização de posturas que 

colocam em evidência um conjunto de virtualidades heurísticas, sem a intenção de 

canonizações metodológicas ou purezas teóricas, mas a valoriza­«o de uma ópedagogia da 

invençãoô (Bourdieu, Chamboredon, Passeron, 2002) ou, como almeja Manoel de Barros, de 

uma ódidática da invenção.ô 

Conforme destacaram Pierre Bourdieu, Jean-Claude Chambordon e Jean-Claude 

Passeron (2002), o projeto de transmitir metodicamente ñuma ars inveniendi é ver que ele 

implica uma coisa completamente diferente e muito mais do que a ars probandi proposta por 

aqueles que confundem a mecânica lógica, desmontada posteriormente, das constatações e 

provas com o funcionamento real do esp²rito de inven­«o.ò (p. 14). Aliás, é essa 

possibilidade de invenção que possibilita o surgimento de novos paradigmas científicos:  

 
No entanto, se é inútil esperar descobrir uma ciência da maneira de fazer a 
ciência e esperar da lógica algo diferente de uma forma de controlar a 
ciência em vias de se fazer ou validar a ciência já constituída, ocorre que, 
como observava Stuart Mill, óa inven­«o pode ser cultivadaô; o mesmo ® 
dizer que uma explicitação da lógica da invenção, por mais parcial que seja, 
pode contribuir para a racionalização da aprendizagem da aptidão para 
inventar. (p. 16) 

 
Essas discussões dizem respeito à compreens«o da import©ncia da óciência em 

vias de se fazerô, para além dos protocolos rígidos e dos paradigmas hegemônicos que 

digladiam no campo de produção simbólico que define os critérios de cientificidade. 

Questões evidenciadas no projeto literário de Manoel de Barros que serve de orientação 

epistemológica para a visualização do campo científico:  

 
Não há nada que tenha mais densidade que o mistério. O mistério é que 
alimenta o poeta. O cientista é sempre um sujeito atrasado, porque pensa 
que já descobriu tudo. O mistério tem camadas infinitas e a ciência não. De 
repente ód§ na pedraô, como se diz no Pantanal. E o poeta n«o pode dar na 
pedra. O verdadeiro cientista, como Einstein, conhece os limites. Os 
pseudos-cientistas, aqueles é que são metidos a bestas. O homem 
despojado de mistérios vira um cientificista desses. (In: Muller, 2010, p. 79)   

 

Essa reflexão de Manoel de Barros traz importantes contribuições ao propor uma 

relativização do conhecimento científico, destacando seus limites. Aqui meu intuito é discutir 

essas provocações a partir de uma leitura dos paradigmas e das tendências do pensamento 

museológico, demonstrando seus ódeslimitesô.  

 De acordo com Suely Moraes Cerávolo (2004), o reconhecimento da trajetória da 

Museologia enquanto campo do conhecimento, os embates sobre a natureza do 
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denominado conhecimento museológico, os fundamentos que lhe caracterizam, os dilemas 

em torno da pluralidade de concepções e do emprego polissêmico de determinadas 

palavras (necessidade de identificação do campo nocional ï dos conceitos e termos), 

consistem em itinerários fundamentais para a compreensão da institucionalização e 

tentativas de sua consolidação enquanto espaço de produção simbólico. A partir de 

problematizações como essas, José Mauro Matheus Loureiro (2005) também destaca a 

necessidade de uma definição de seu estatuto epistemológico, especialmente no intuito de 

evidenciar seus parâmetros epistêmicos, visto que resulta de um conjunto diversificado de 

saberes e discursos de caráter teórico e instrumental.  

A busca pela distinção é um dos motores do campo, formadora da crença que 

sustenta o jogo de linguagens que nele se joga, das coisas materiais e simbólicas que nele 

se geram, a exemplo dos embates apresentados por Suely Moraes Cerávolo (2004) quando 

inventariou os delineamentos instituídos em prol de teorias da Museologia. Essas 

problematizações acenam para o caráter processual e plural de suas configurações 

demonstrando que o campo museal se encontra em constante transformação o que, por sua 

vez, impacta as ações nos museus: preservação (aquisição, conservação e gestão), 

pesquisa e comunicação (educação e exposição). Segundo informa, a busca para moldar 

teoricamente a área almejando criar pressupostos da Museologia possui como um dos 

marcos significativos a instauração do Comitê Internacional da Museologia (ICOFOM)25, em 

1977, resultando em publicações como o Icofom Study Series (ISS) e o Museological 

Working Papers/Documents du Travail Museologique (MuWoP/DoTraM), evidenciando 

trabalhos em ñMuseologia te·ricaò ou ñaspectos te·ricos dos museusò. Destaca ainda que, 

embora existam iniciativas anteriores e mais antigas que poderiam ser enumeradas no 

debate, o ICOFOM consiste em importante instância em virtude de sua abrangência 

internacional e deliberadamente preocupada com o aspecto científico da área:  

 
O grupo de origem tinha como tarefa fazer do museu um objeto de estudo e 
legitimá-lo como nova disciplina acadêmica. O objeto de estudo, no entanto, 
deslocou-se transferindo-se de uma Museologia de museus para a órela­«o 
espec²fica do homem com a realidadeô (na concep­«o de ZbynveK Z. 
Str§nskĨ e Anna Gregorov§, ófato musealô segundo Waldisa R¼ssio) ou 
como uma relação mediadora entre homem e patrimônio (Bellaigue, 2000) 
modificando-lhe o perfil, abrindo-lhe portais de interpretação. Nesse 
processo, abraçou e incorporou aquilo que surgia como conceitos novos ï 
ecomuseologia, ónova museologiaô, ómuseu totalô. As mudan­as ocorrem em 
direção ao que Bellaigue descreve como ênfase na dimensão social e 
pol²tica, a ómuseologia socialô, envolvendo um objeto museal, assim o 
denomina, amplificado. A Museologia foi, ent«o, percebida como óci°ncia em 
nascimentoô, interdisciplinar; tomou emprestado metodologias das ci°ncias 

                                                           
25 O Comitê Internacional para a Museologia é um fórum para debate museológico vinculado ao Conselho 
Internacional de Museus (ICOM), da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO). Para maiores informações consultar: < http://network.icom.museum/icofom> 
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do homem e da sociedade e acabou sendo atrelada às Ciências Sociais e à 
Filosofia, diz a francesa Matilde Bellaigue. Passou a ser vista como 
fenômeno, o que lhe possibilita incluir as mais diversas manifestações e as 
mais variadas formas. (Cerávolo, 2004, p. 240) 

 

Tais embates, além de salutares para as configurações de um campo do saber, 

consistem na mola propulsora que orienta as transformações, as rupturas e sua própria 

periodização. Dito de outro modo, na sua reestruturação permanente. Nesse aspecto, uma 

leitura possível é reconhecer as Museologias como um campo de produção simbólico nos 

termos instituídos por Pierre Bourdieu (1998a) que, por sua vez, demonstra que é uma 

prática atravessada constantemente por jogos de poder. Nesses termos, se enquadram as 

propostas teórico-metodológicas, seus autores, as reflexões sobre os objetos de estudo e as 

tensões entre aqueles que defendem estarem superadas (ou não) as discussões a respeito 

do seu estatuto científico.  

Esses debates não são específicos das Museologias, mas caros às Ciências 

Humanas e Sociais, especialmente àquelas de vocação inter, multi e transdisciplinar. Na 

verdade, é necessário problematizar a multiplicidade de conceitos em torno da 

interdisciplinaridade. Na maioria das vezes ela é analisada de modo unívoco, tendo como 

referência sua etimologia ou suas diferenciações com o multi e o transdisciplinar. Não é sem 

raz»es que existem diferentes ótradiçõesô que a investigam sob as perspectivas 

epistemológica, instrumental e fenomenológica. Nesse aspecto, não é sem motivos que opto 

pela provocativa ideia de óindisciplinaridadeô, no intuito de destacar práticas científicas que 

tentam escapar do disciplinamento hegemônico.  

Por isso, é possível compreender as Museologias (no plural) como marcadas por 

uma óepistemologia do imprecisoô nos moldes apresentados por Abraham Moles (1995), 

caracterizadas pela existência de conceitos fluídos e imprecisos. Na verdade, o que o autor 

propõe é uma reflexão sobre os critérios de cientificidade contemporâneos e o 

reconhecimento de que consistem em construções sociais, atravessadas por jogos de 

poder. Nessa perspectiva, destaca, por exemplo, a existência de fenômenos que escapam, 

de uma maneira ou de outra, à vontade da ciência; ciências cujo objeto é vago e só pode ser 

precisado lentamente ou com o apoio de ciências vizinhas; e a inexatidão das óciências 

exatasô, o que ele designou de ósemi-exatasô. Todavia, me interessa mais detidamente 

destacar o que ele designa de óciências do imprecisoô:  

 
Há o domínio das ciências que, no estado atual das coisas, são imprecisas 
e o serão por muito tempo, por exemplo, o estudo do subconsciente ou do 
inconsciente, os valores estéticos, mas também em outros domínios: a 
meteorologia, a demografia, os estados de desordem, os processos de 
emergência das formas etc. É o que reagrupamos sob o nome de ciências 
do impreciso, e das quais procuramos o estatuto com tanto rigor quanto 
parece possível. (Moles, 1995, p. 63) 
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Para tanto, compreendo as Museologias como uma dessas ciências cuja 

imprecisão se dá em virtude da dificuldade de delimitação de seu objeto, fluído como a 

própria transversalidade dos estudos sobre memória. Portanto, isso não colocaria em xeque 

seus estatutos científicos, mas as conceberia como parte de um conjunto de ciências cuja 

experiência escapa ao enquadramento hegemônico.   

Nesse caso, não seriam as especificidades metodológicas que garantem a 

cientificidade das Museologias (e de nenhuma ciência ou disciplina). As áreas instituídas no 

entre-lugar disciplinar não se pautam em métodos próprios e vivem o dilema da imprecisão 

de seus objetos. Todavia, acredito que o debate em torno da cientificidade deve se pautar 

na definição de propostas de vigilância epistemológica e de cuidado metodológico visando à 

produção do conhecimento. Compreendido em meio ao atravessamento de jogos de poder, 

o discurso sobre a cientificidade parte de uma matriz de pensamento que tem como critérios 

os paradigmas clássicos da ciência dita ocidental (ou de parte dominante dela, o 

eurocentrismo). Nesse aspecto, reproduz uma estrutura mental, consciente ou não, que 

origina formas ortodoxas de classificar e abordar o mundo, como uma expressão de 

colonialismo de eficácia naturalizadora. (Quijano, 2000). Para tanto, os saberes que não se 

enquadram nessa perspectiva possuem sua cientificidade colocada em suspeição, 

especialmente por não reproduzirem determinados critérios e expectativas canônicos.  

No caso das Museologias isso é evidente quando deparo com afirmações de que 

ela seria uma ciência em construção. Nesses termos, pergunto se existiria alguma ciência 

que não esteja em permanente processo de construção, mesmo se levar em consideração o 

modelo científico dominante. É verdade que as Museologias não integram as ciências 

estabelecidas no campo científico, assim como também muitas das ciências enquadradas 

nas e entre as grandes áreas do conhecimento. Todavia, se é fundamental o debate 

epistemológico sobre os objetos, conceitos e finalidades do conhecimento ï e é isso uma 

das facetas do que é hegemonicamente considerado como científico ï visando 

problematizar e encontrar alternativas para a perspectiva eurocêntrica de conhecimento 

(Quijano, 2000); me parece que no caso das Museologias as tentativas de deslegitimar sua 

cientificidade possuem uma intenção deliberada de colocá-las em suspeição, como ocorre 

com outras práticas científicas e cosmovisões. Para tanto, uma analogia interessante 

consiste na percepção de Marina Colasanti (1997) quando problematizou as intenções dos 

discursos em torno da inexistência de uma literatura feminina:  

 
A sociedade não quer de fato saber se existe uma literatura feminina. O que 
ela quer é colocar em dúvida a sua existência. Ao me perguntar, sobretudo 
a mim, escritora, se o que eu faço existe realmente, está afirmando que, 
embora possa existir, sua existência é tão fraco, que é bem provável que 
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não exista. Aquilo de que se duvida está em suspeição. Está em 
suspensão. Enquanto a pergunta for aceita, a dúvida está sendo aceita com 
ela. E a nossa literatura, a literatura das mulheres, estará suspensa, no 
limbo, num espaço intermediário entre o paraíso da plena literatura e o 
inferno da não-escrita. Mas, sobretudo, estará num espaço que, não sendo 
o seu verdadeiro, só pode ser o espaço do plágio, do decalque. Um espaço 
claramente localizado atrás do espaço literário já reconhecidamente 
existente, o masculino. (Colasanti, 1997, p. 37) 

 

Não é sem razões que Manoel de Barros afirma que ódesaprenderô ensina os 

princípios. Colocar em xeque os padrões hegemônicos do literário e do científico consiste 

em iluminar outras possibilidades expressivas, duvidando da univocalidade de formas e 

abrindo caminho para modos alternativos de produção do conhecimento. óDesinventarô 

objetos, ódesaprenderô com eles e valorizar o ódesimportanteô consiste em desconstruir as 

formas estabelecidas e propor outras leituras de mundo, uma po-ética do ódessaberô: ñtudo o 

que n«o invento ® falso.ò (Barros, 2013, p. 319). Todavia, os padrões canônicos de 

classificação são tão resistentes que contribuem para colocar em contradição os projetos 

alternativos que, algumas vezes, reproduzem as formas de colonização. Isso é evidente, por 

exemplo, no desconforto de Manoel de Barros ao ser classificado como ópoeta pantaneiroô 

ou ópoeta do Pantanalô:  

 
Talvez minha escrita em verso seja carregada de certa verdez primal, pois 
minha palavra tem sedimentos ancestrais de bugres andarilhos pelo meio 
do mato. Mas o artista tem que contê-la nas bragas, com vontade estética, 
numa linguagem com estacas. A express«o óPoeta Pantaneiroô me quer 
folclórico. Parece que não contempla meu esforço linguístico. A expressão 
me deixa circunstanciado. (Barros, 1989, p. 3) 

 

Ser classificado como folclórico consistiria em estar à margem dos padrões de 

cientificidade que centralizam o cânone literário. Por outro lado, imprimiria outras 

centralidades condizentes com o projeto estético do poeta. A ambiguidade apresentada na 

entrevista traduz as dificuldades encontradas por aqueles que ousam enfrentar os 

paradigmas dominantes da ciência: para desconstruir determinadas leituras sobre o 

científico é necessário seguir alguns critérios predeterminados de cientificidade; contestar as 

normas seguindo as mesmas ou sugerindo novas normatizações; propor uma leitura pós-

estruturalista, por exemplo, em um espaço que segue os padrões dominantemente pautados 

pelo estruturalismo etc.   

Talvez a riqueza dessas cosmovisões esteja exatamente na ambiguidade. Uma 

poesia útil ao propor a inutilidade. Uma ciência que é tida como imprecisa ï mesmo quando 

parte de critérios teórico-metodológicos tidos como precisos - por se enveredar em um 

campo onde a tônica é a relativização. Acredito que essas marcas do projeto de Manoel de 

Barros dialogam com os debates em torno das dificuldades de delimitação do objeto de 

estudo das Museologias: ño artif²cio de determinar a natureza pela desordem, dispers«o e 
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pulverização de um conceito, ao ato de intensificar a variedade de atribuições do olhar e 

multiplicar a ambiguidade das palavras. [...] A superposição de imagens: o conflito de dois 

termos resulta num terceiroò (Carpinejar, 2001, p. 31) que, por sua vez, é totalmente distinto 

dos termos iniciais.  

 
Manoel de Barros [...] identifica a crise do objeto, do sujeito e de sua mútua 
rela­«o: óO que n«o leva a nada tem grande import©nciaô. Suas informa­»es 
partem de uma negação utilitária: o que serve para a poesia não serve para 
o mercado. A arte abandona a esfera de modelo de atividades, ordem de 
espaço, representação de mundo, conteúdo de consciência do lugar que o 
artista tem em sua realidade. O objeto individualizado e único, o bem 
cultural, cede espaço ao produto anônimo e coletivo, multiplicado em séries 
ilimitadas, que é recolhido pelo poeta. Passamos da tecnologia dos objetos 
(artesanato) para a tecnologia dos produtos (indústria). A peculiaridade de 
Manoel de Barros é que ele une as duas tecnologias: faz artesanato com os 
sobejos da indústria. A partir de imagens, gera o consumo poético dos 
produtos abandonados. Coloca a individualidade de sua vida a serviço do 
que é impessoal. Se os consumidores se acostumaram à objetividade, 
desfazendo-se com rapidez das coisas; Barros, contrariando, perpetua as 
coisas como objetos pessoais, endeusando restolhos. Como um ourives, 
lapida e devolve ao leitor o que ele jogou fora. (Carpinejar, 2001, p. 82-83)  

 
Tendo como refer°ncia essa ódidática da invençãoô do poeta, o intuito deste capítulo 

é apresentar alguns paradigmas e tendências de pensamento que contribuíram e 

contribuem para inventar o conhecimento museológico no Ocidente, construído ao longo do 

tempo a partir de debates em torno dos objetos, dos sujeitos e de sua mútua relação. 

Surgem, assim, algumas ómatrizes discursivasô ï ótendências de conhecimentoô para Zbynek 

Stránský (1981) e óabordagensô para Peter Van Mensch (1994) ï e paradigmas que 

orientaram e orientam as reflexões museológicas. Minha intenção é identificar algumas das 

perspectivas mais proeminentes, responsáveis pela invenção, crítica e consolidação de 

distintas Museologias.   

 

 

2.1 - ñA gente se acostumou de enxergar antigamentesò  

 

O verso que intitula este item integra a primeira parte de Poemas rupestres, de 

Manoel de Barros. Como indica o título da obra, consiste em um mergulho no passado, na 

ópré-históriaô dos conceitos e das palavras, em uma tentativa de encontrar a força inaugural 

dos percursos criativos, evidenciando os recursos imaginativos e as técnicas à disposição. 

Desse modo, além de reforçar suas convicções metapoéticas e contornos autobiográficos, a 

analogia a arte rupestre destaca a busca por uma arqueologia das mais distantes 

expressões do campo de produção simbólico que temos conhecimento.  
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Acostumar a óenxergar antigamentesô indica uma reverência a uma tradição e, ao 

mesmo tempo, as dificuldades de romper com os modelos pré-estabelecidos. Dialoga com a 

proposta de Michel Foucault (1999) quando reconheceu ser o homem uma invenção da 

episteme moderna e que promoveu uma ruptura na história do pensamento ocidental. Suas 

análises apontam para as diferentes configurações dos saberes clássico (caracterizado pela 

representação) e moderno (pela dupla experiência do homem como sujeito e objeto do 

saber), focalizando múltiplas transformações no espaço do saber e inferindo sobre a criação 

de novas formas de racionalidade:  

 
A primeira é caracterizada pela representação e a segunda é marcada pela 
dupla experiência do homem como sujeito e objeto do saber. O saber 
clássico está situado numa dimensão na qual existem seres e coisas 
organizados e classificados de acordo com as semelhanças e diferenças. É 
nesse sentido que a episteme dos séculos XVII e XVIII tem como 
característica marcante a classificação e ordenação das representações. 
Representar significa, para o classicismo, comparar as estruturas visíveis 
das coisas da natureza e relacioná-las por meio de um princípio ordenador. 
O século XIX constituiu uma nova positividade distinta do saber dos 
clássicos. Foucault considera que, apesar de se poder reconhecer o homem 
no classicismo, seja com relação à história natural, à gramática geral ou à 
análise das riquezas, essa ordem não se configura com uma consciência 
epistemológica do homem como fundamento e objeto. Na modernidade, o 
homem como ser, como objeto desse novo saber, estará sempre vinculado 
aos aspectos que o constituem como homem. O homem surge na biologia, 
na economia política e na filologia como invenção recente desses saberes, 
não estando mais no final de um quadro bem ordenado como o modelo 
último e perfeito. Ele agora é dado à experiência, e é pensado como um 
objeto a ser descoberto e desvendado, como um objeto que tem um corpo 
físico com estrutura e funcionamento que devem ser explorados. A 
linguagem fará parte dessa busca por entender qual homem é esse, que se 
constitui também pela fala. Enquanto um ser que trabalha, as condições que 
circulam nesse espaço serão pensadas como constitutivas dele próprio. 
(Geraldini, 2007, p. 125) 

 

Nesse aspecto, visando compreender a formação das Ciências Humanas no campo 

epistemológico, Foucault concluiu ser necessário examinar os saberes que inauguram a 

episteme moderna a partir da Biologia, da Filologia e da Economia Política. Em suas 

análises, as Ciências Humanas podem ser incluídas nas fronteiras e em toda a extensão do 

triedro epistemológico formado a partir do século XIX, marcado pelas ciências dedutivas, 

emp²ricas e filos·ficas. Possibilita, assim, concluir que ñdiante de tais aspectos, as ci°ncias 

humanas mostram que sempre haverá o que pensar a respeito de o que já foi pensado. [...] 

O saber restringe-se de acordo com a época em que o homem, como ser que constrói esse 

conhecimento, encontra-se na hist·ria.ò (p. 138) 

Portanto, é possível aproximar o exercício de óenxergar antigamentesô, proposto por 

Manoel de Barros, da óarqueologia do saberô formulada por Michel Foucault (1987) na 

tentativa de compreender a formação da episteme moderna. Segundo o filósofo, sua 
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arqueologia consiste em analisar as regras de formação de um conjunto de enunciados: 

ñmanifesta, assim, como uma sucess«o de acontecimentos pode, na pr·pria ordem em que 

se apresenta, tornar-se objeto de discurso, ser registrada, descrita, explicada, receber 

elabora­«o em conceitos e dar a oportunidade de uma escolha te·rica.ò (p. 191) 

Na verdade, essas questões são importantes para se pensar o modo como a 

Museologia se organizou em meio à formação da episteme moderna. Apesar da sua 

constituição enquanto um conjunto de práticas e conhecimentos seja milenar, a 

preocupação com uma matriz cient²fica consiste em uma óantiguidadeô não muito distante. 

Seguindo essa orientação, destacam-se algumas tentativas de classificação de eixos 

teóricos ou matrizes discursivas que configuram o pensamento museológico 

contemporâneo. Uma das definições amplamente difundidas consiste na proposta de Peter 

Van Mensch (1994) que esboçou quatro abordagens museológicas a partir das definições 

de seu objeto de estudo:  

a) Museologia como estudo da finalidade e organização de museus ï Conjunto 

de estudos que compreende a Museologia relacionada aos objetivos e 

instrumentalização dos museus, conhecidos como estudos de museus. Trata-

se do foco na instituição; 

b) Museologia como o estudo da implementação e integração de um conjunto de 

atividades visando à preservação e uso da herança cultural e natural ï 

Conjunto de estudos que compreende a Museologia relacionada aos 

processos de comunicação e preservação na instituição museu, com 

destaque para sua origem e seu funcionamento. Trata-se do foco no acervo e 

no seu funcionamento; 

c) Museologia como estudo dos objetos museológicos e da musealidade ï 

Conjunto de estudos que compreende a Museologia relacionada à 

interpretação dos objetos e à sistematização dos processos de emissão de 

informação. Trata-se do foco na musealidade a partir dos atravessamentos 

entre a cultura material e os usos da informação científica/cultural; 

d) Museologia como estudo da relação específica do homem com a realidade ï 

Conjunto de estudos que compreende a Museologia como a relação instituída 

entre processos museológicos e os impactos dessa interação. Trata-se do 

foco nos comportamentos sociais em contextos culturais específicos. 

Essas abordagens podem ser interpretadas como representativas de quatro 

ótradiçõesô do pensamento científico que, segundo Mario Chagas, podem ser assim 

definidas: a) positivista; b) funcionalista; c) fenomenológica; e d) sociológica. (Cf. Cândido, 

2014). Acredito que essa chave de leitura consiste em profícuo caminho interpretativo para 
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explicitar algumas das linhas de pensamento nucleares das Museologias, caracterizadas por 

sua continuidade e profundidade.  

A perspectiva positivista teve seu primado do século XIX até meados do século XX 

e, apesar da °nfase em a­»es custodiais e tecnicistas, contribuiu para ñuma relativa 

autonomização, abrindo caminho para a construção de um campo científico específico 

dedicado aos museus.ò (Araújo, 2012, p. 35). Atualmente é reconhecida como herdeira de 

um paradigma classificado de modo genérico na rubrica óMuseologia Tradicionalô - 

nomenclatura que também necessita ser problematizada no plural em virtude das diferentes 

perspectivas teóricas e contextos - e demarca como caracter²sticas ña ideia de objeto como 

relíquia; a visão evolucionista de história; a valorização conferida aos episódios de cunho 

militar e o culto aos her·is.ò (Sá, 2014, p. 4488) 

 
Contemporânea do Romantismo, a doutrina positivista não ficou totalmente 
isenta de certa dose de saudosismo, ainda que tenha uma interpretação 
diferente do processo histórico, sobretudo pelo cunho cientificista e 
sociológico que lhe confere. Sua influência sobre os museus evidencia-se 
numa ideia evolucionista da sociedade e, consequentemente, numa 
concepção linear e cronológica da História e da Arte. O fato é que o 
Positivismo fundamentasse numa espécie de veneração ao passado, o que 
corresponde a dizer ao legado dos vultos proeminentes e a suas ações 
heroicas, tudo isto sintetizado no culto à História como um todo. Segundo a 
concepção oitocentista, a instituição mais representativa de toda esta noção 
de passado seria o museu, consistindo também, ainda conforme a visão 
positivista, num espaço por excelência de culto às gerações pretéritas. (Sá, 
2014, p. 4488-4489) 

 

Orientação pouco ressaltada nos estudos sobre a perspectiva positivista nos 

museus e nas Museologias consiste na ênfase conferida à função social do museu e ao seu 

potencial educativo, conforme sublinhou Ivan Coelho de Sá (2014). Isso é importante por 

contribuir para a relativização do entendimento de ófunção socialô, atestando, por exemplo, 

que não é a ênfase no social que caracterizaria determinadas abordagens como a 

Museologia Social, mas o modo como se dá a participação social na produção 

epistemológica e a própria concepção de sociedade. Nas abordagens positivistas, a ófunção 

socialô estaria ñimpregnada dos princ²pios de regenera­«o social e moral, bem como de 

altruísmo, aliás, um termo criado e popularizado pelo próprio Comte para opor-se à noção 

de individualismo e caracterizar a inclinação humana de dedicar-se ao outro.ò (p. 4496) 

 
Para a filosofia positivista não é possível se estabelecer qualquer espécie 
de ordem e fazer com que esta dure, se não for compatível com o 
progresso. Por outro lado, não há progresso, se este não for consolidado 
pela ordem. A compreensão do mundo com base no cientificismo positivista 
que buscava a construção de verdades absolutas e incontestáveis, tornou-
se em pouco tempo, a tônica de todo o pensamento do Velho Continente, 
espalhando-se para diversos campos do saber. Renasceu a importância da 
Física e da Química como disciplinas exatas, por exemplo. Mas o caso mais 
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destacado desse processo de construção de conhecimento é a 
transformação que ocorre nas chamadas disciplinas humanistas, na História 
e na Sociologia. Elas também vão incorporar a tendência cientificista, 
auxiliando a explicar o domínio europeu nas novas colônias e impondo 
novos métodos de se estudar as relações sociais e o andamento da História 
dos povos. Para os historiadores positivistas, a História assume o caráter de 
ciência pura aonde a cronologia dos fatos por si, determina o que é 
verdade, não sendo necessário a interferência do historiador no processo. 
Por sinal o papel deste é coletar os dados e ajeitá-los, constatando pela 
análise minuciosa e liberta de julgamentos pessoais, sua validade ou não. O 
saber histórico, dessa forma, provém do que os fatos contêm, e assume um 
valor tal qual uma lei da Física ou da Química, nas ciências exatas, e tenta 
imprimir, principalmente na educação, uma racionalidade eminentemente 
técnica. (Moura, 2004, p. 2-3) 

 

Cada uma das quatro abordagens apresentadas por Van Mensch (1994) consistem 

em tipos-ideais que agrupam distintas orientações teórico-metodológicas, o que resulta na 

compreensão de que existem várias perspectivas positivistas, por exemplo. O fato é que 

essas diferentes concepções ainda coexistem com vigor nas Museologias e, à exceção da 

perspectiva positivista, atualmente podem ser identificadas a partir de escolas de 

pensamento, responsáveis por sua difusão em âmbito internacional.  

A abordagem funcionalista (que também poderia ser classificada como racional-

utilitarista) difundida pela tradição anglo-saxã surgiu na Inglaterra e ganhou força nos 

Estados Unidos com o intuito de problematizar as funções dos museus, com o foco na 

acessibilidade das cole­»es: ñpriorizavam o cumprimento de certos objetivos, fazendo das 

coleções um meio para os atingir ï ou seja, estímulos para se obter determinados 

comportamentos e valores.ò (Araújo, 2012, p. 38) 

 
Essa tradição que se originou na Inglaterra com o modelo do British 
Museum, desenvolveu-se de forma mais acentuada nos Estados Unidos 
onde, sob forte inspiração funcionalista, desenvolveu-se a área da Museum 
Education. Seus motes foram o ideal iluminista da universalidade, isto é, do 
acesso a todos os cidadãos, e o discurso da eficácia (o imperativo do 
retorno, para a sociedade, dos investimentos feitos), também convoca a que 
se pense e problematize as funções dos museus. A matriz funcionalista 
coloca na agenda de reflexões e práticas questões sobre quais eram ou 
deveriam ser as funções dos museus na sociedade e quais as barreiras e 
impedimentos para o cumprimento destas funções. (Araújo, 2012, p. 37) 

 

Segundo essa leitura, o conceito de função é central nessa abordagem. Reconhece 

a ideia de função biológica, da parte para explicar a totalidade do sistema. Desse modo, o 

foco é o resultado, a adequada sistematização para a manutenção do todo. A preocupação 

é com o organismo, composto por órgãos relacionados e com funções específicas e, assim, 

tenta explicar a existência de um padrão e ordem contínuos e as tensões entre ordem e 

desordem, integração e desintegração. É marcada por uma leitura teleológica, em uma 

análise de meios e fins, ancorada no reconhecimento da unificação das partes e dos 
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subsistemas. Nas Museologias enfoca o museu segundo abordagem sistêmica (a partir de 

termos como funções, regulação, estrutura etc.) evidenciando o conjunto de atividades que 

garantem a gênese da instituição museu e o seu funcionamento:  

 
A Museologia compreendida como a disciplina que estuda as atividades de 
preservação e utilização do patrimônio cultural e natural além de ter um 
caráter funcionalista, parece reduzir a disciplina em apreço às questões de 
ordem prática, descritiva e operacional, deixando de levar em consideração, 
por exemplo, aquelas questões que situam-se no campo das mentalidades 
e das ideologias. Por outro, ao focalizar a atividade museal como objeto de 
estudo, os intelectuais funcionalistas da museologia aproximam-se de 
Talcott Parsons que centra o seu sistema sociológico sobre a ideia da ação, 
e afastam-se de Robert Merton que introduz no funcionalismo os conceitos 
de funções manifestas e funções latentes, até hoje não trabalhados na 
museologia. [...] Ao que tudo indica T. Sola e P. V. Mensch procuram 
defender esta abordagem funcionalista da museologia e dos museus, ainda 
que em certos momentos pareçam pender para outras posições. Mensch 
chega ao ponto de definir a museologia a partir das três funções básicas ou 
seja: a preservação, a investigação e a comunicação de evidências 
materiais do homem e de seu meio. O que no entanto parece não estar 
considerado é o caráter ideológico dessas funções e as contradições 
internas existentes em cada uma delas. (Chagas, 1994, p. 20-21) 
 

A abordagem fenomenológica consiste em outro conjunto de leituras que visa 

definir o objeto de estudo das Museologias e foi difundida por pesquisadores do Leste 

Europeu ganhando visibilidade a partir do final da década de 1970 e início de 1980 graças 

aos teóricos que contribuíram com as primeiras reflexões do ICOFOM. Um dos 

delineamentos dessa matriz discursiva reconhece a musealidade enquanto qualidade 

distintiva dos objetos de museu. Desse modo, em um primeiro momento, enfoca as 

propriedades/qualidades dos artefatos em sua potencialidade fenomenológica: 

 
A musealidade é a característica de um objeto material que, inserido numa 
realidade, documenta outra realidade: no tempo presente é um documento 
do passado, no museu é um documento do mundo real, dentro de um 
espaço é um documento de outras relações espaciais. [...] A musealidade 
dirige a memória para a comunicação de seu conteúdo na sociedade 
humana, em cada tempo concreto, e não terá influência sobre a sua 
diminuição. Pelo contrário, a musealidade aumentará a influência sobre o 
papel da memória na identificação do significado do objeto. A musealidade 
do mundo material incitará o homem no processo de associações e de 
conotações e aumentará então a sabedoria humana. (Maroevic, 1997, p. 
111-115) 

  

A partir dessas reflexões e ancoradas na orientação de Stránský (2008) surgem 

compreensões que consideram as Museologias como esferas de conhecimento 

relacionadas ao exame do museu enquanto fenômeno social dinâmico, seus sentidos, 

transformações e manifestações. Nesse aspecto, não apenas o museu, mas a própria teoria 

museológica é reconhecida como um fenômeno. Isso é observado no mapeamento 

realizado por Van Mensch: ña perspectiva da Museologia-objeto de museu nele não 
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estancou. Passou para ófen¹menoô, o que d§ a entender uma rela­«o mais ampla 

sustentada pela no­«o de patrim¹nio. O deslocamento se faz do óobjetoô para óvalorô, e de 

óobjeto de museuô para ópatrim¹nioô.ò (Cerávolo, 2004, p. 87) 

Por fim, a perspectiva ósociol·gicaô26 sublinha o aspecto relacional, propiciando 

análises sobre os jogos de poder, a responsabilidade política dos museus e a óradicalidade 

criativaô; aquilo que Mario Chagas (2017) concebe como recuperar a potência poética e 

pol²tica dos patrim¹nios e dos museus e ñcontribuir com os avan­os dos grupos e povos 

subalternizados em direção à emancipação e ao exercício pleno do direito à memória, ao 

patrimônio, ao museu e ¨ cidadania.ò (p. 134)  

Essa perspectiva foi sistematizada inicialmente por Zybnek Stránský, Anna 

Gregorová e Waldisa Rússio Guarnieri que, guardadas as especificidades27, deslocaram o 

entendimento do objeto de estudo das Museologias de leituras eminentemente pragmáticas-

institucionais para a relação específica entre os seres humanos e a realidade (articulações 

entre os agentes, o bem cultural e o espaço propiciador de relações), evidenciando o 

processo museal:  

 
Vai se libertando da mera observação e descrição de fenômenos, para 
considerar o fato museológico, desde a sistematização do objeto exposto 
dentro de uma semântica que o torna inteligível em si e dentro de um 
contexto, passando pela rela­«o óHomem-Objetoô e chegando ¨ mais 
profunda reflexão sobre o relacionamento óMuseu-Homem-Sociedade. 
(Guarnieri, 2010a, p. 78) 

 

Nesse aspecto, surge uma mudan­a de olhar que ñafasta a museologia do 

objetivismo empirista, que impõe o dado ao sujeito, e também do relativismo subjetivo, que 

idealiza e fantasia a realidade. Este procedimento permite que o praticante da museologia 

construa o seu objeto de pesquisa de maneira cr²tica e processual.ò (Chagas, 1994, p. 22). 

Conforme sublinhou Suely Cerávolo (2004), essas múltiplas perspectivas inventariadas por 

Van Mensch contribuem para a visualização de Museologias construídas a partir do objeto 

de museu, do museu e de suas funções:  

 

                                                           
26 O termo ósociol·gicoô deve ser problematizado, visto contemplar no campo das Ci°ncias Sociais distintas e 
contraditórias abordagens (positivista, funcionalista, fenomenológica, interacionista, marxista, pós-estruturalista 
etc.). No campo das Museologias tem sido utilizado para evidenciar inúmeras possibilidades teórico-
metodológicas em torno de uma tendência de pensamento que congrega, por exemplo, a abordagem 
microinteracionista, as teorias do conflito e as propostas estimuladas pelo pós-estruturalismo. Conforme 
sublinhou Mario Chagas (1994), esse paradigma ñre¼ne melhores condi­»es para responder aos desafios 
colocados para a museologia atual. Além disso, ele se apresenta como sendo capaz de promover poderosa 
síntese e absorver todas as articula­»es concorrentes.ò (p. 22) 
27 Segundo Peter Van Mensch (1994), em 1980, Stránský reconheceu o objeto da Museologia como sendo uma 
abordagem especifica do homem frente a realidade. Informa que Anna Gregorová também dialogou com esse 
conceito, comparando essa relação com a do museu. Conclui que embora Stránský fale de certo relacionamento 
como objetivado no museu, ele se afastaria de Gregorová por ela limitar-se à instituição. Sublinha, também, o 
pensamento de Waldisa Rússio como herdeiro dessa abordagem e a formulação do conceito de fato museal 
como a profunda relação entre o homem e a realidade a qual pertence e age.  
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O que Van Mensch agrupa por objeto de conhecimento (as tendências de 
Stránský), são uma série de perspectivas, geradas a partir de três pontos: o 
objeto de museu, o museu e as funções de museu. Haveriam então 
ómuseologiasô, j§ que as perspectivas se alternam e se interseccionam, 
fazendo brotar outras alternativas, mas que não se afastam muito desse 
tripé. Dentre os aspectos procurados esperava-se mapear leis que 
regessem a museologia. (Cerávolo, 2004, p. 86) 

 

Em outro texto, Peter Van Mensch (1992) separou as distintas percepções da 

intenção cognitiva das Museologias a partir das escolas positivista, funcionalista e filosófico-

crítica (em que poderíamos observar uma mescla entre a fenomenol·gica e a ósociológicaô). 

Escolas de pensamento que, segundo o autor, podem ser dispostas em três grandes 

abordagens: a empírico-teórica (ênfase heurística); a praxeológica (ênfase nas estratégias 

de comportamento); e a filosófica-crítica (ênfase em um ponto de vista definido a partir de 

diretrizes resultantes). 

A empírico-teórica, por exemplo, visa uma racionalidade substancial, ou seja, a 

habilidade de observar significados nas relações entre diferentes fatos sociais. Seu objetivo 

é eminentemente descritivo e sua principal finalidade é heurística. A praxeológica, em seu 

entendimento, visa uma racionalidade funcional, ou seja, a habilidade de desenvolver meios 

adequados (métodos, técnicas, procedimentos) para atingir fins previamente definidos. Seu 

objetivo é principalmente a aplicabilidade e sua finalidade é a forma estrutural (divisão de 

trabalho, hierarquia de funções, o museu como organização). Em seu entendimento, embora 

essas abordagens apresentem determinadas singularidades, elas não são excludentes.  

Por isso, dialoga com Zbynek Stránský quando ele distinguiu três níveis de 

conhecimento nas Museologias teóricas: conhecimento empírico, teórico e filosófico. O nível 

inicial seria representado pelo conhecimento empírico que, embora baseado em fatos, se 

refere a um sistema de noções. Através deste sistema, acessaríamos ao conhecimento 

teórico e, portanto, padrões que não são diretamente discerníveis empiricamente podem ser 

reconhecidos e analisados no nível de conhecimento teórico. O nível de conhecimento 

filosófico se ocupa dos fundamentos das Museologias, promovendo um maior grau de 

síntese. Talvez, por essa razão, Peter Van Mensch (1992) tenha denominado a terceira 

abordagem do pensamento museológico de filosófico-crítica, pautada em uma orientação 

social crítica. Para o autor, essa orientação diz respeito aos museus, mas também as teorias 

museológicas que, por sua vez, pode ser caracterizada por três perspectivas de 

conhecimento: a Museologia Marxista-Leninista; a Nova Museologia e a Museologia Crítica.  

Considera, nesse aspecto, a Museologia Marxista-Leninista uma perspectiva 

normativa enquanto as demais defenderiam uma atitude, ao invés da aplicação de regras. A 

configura­«o de uma óMuseologia Socialistaô seria uma reação aquilo que consideravam 

como uma óMuseologia Burguesaô e, portanto, a Museologia se tornaria um guia para uma 
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transformação prática e forte impulso político que, para Van Mensch, também pode ser 

encontrado nas orientações da Nova Museologia.  

No caso da Nova Museologia, os objetivos museológicos estariam voltados para o 

desenvolvimento comunitário e para o reconhecimento dos próprios nativos dessa 

comunidade preservarem e promoverem seus bens culturais, daí ser também chamada de 

Museologia Comunitária e Museologia Popular. Afirma que o termo ónovaô deve ser 

relativizado, destacando que não diz respeito às ações de modernização nos museus, mas 

aos seus objetivos, suas posições e iniciativas.  

Por fim, destaca a Museologia Crítica, afirmando a inexistência de distinções 

sólidas com a Nova Museologia. Em seu entendimento, a diferença entre os termos ócríticaô 

e ónovaô não é muito evidente. Sublinha, por exemplo, que no Reino Unido, o termo 

ócuradoria críticaô parece referir-se a uma atitude semelhante à defendida sob o título de 

Nova Museologia, dizendo respeito a uma prática curatorial que começa envolvendo um 

público não especializado. Todavia, esboça que a Nova Museologia como Museologia 

Comunitária enfatiza a imaginação positiva e a Museologia Crítica visaria a imaginação 

crítica, realizando uma inversão de prioridades que sublinham questões como censura, 

racismo e internacionalismo. O fato é que o próprio autor afirma não estabelecer contornos 

muito nítidos entre essas duas perspectivas. O que ele argumenta com segurança é o fato 

dessas abordagens apontarem para um novo paradigma museológico.  

Essas são algumas tentativas de compreensão do pensamento museológico 

contemporâneo a partir do agrupamento de certas leituras que encontram em si 

determinadas similitudes, embora guardando especificidades nos diferentes modos de 

conceber as Museologias. Todavia, essa leitura do que se considera como ómatriz científicaô 

também deve ser relativizada.  

De acordo com Cristina Bruno (1996) é possível reconhecer que desde os primeiros 

escritos sobre objetos e cole­»es ñj§ se encontrava o pren¼ncio de uma §rea de 

conhecimento que apenas neste s®culo seria estruturada.ò Considerando que as 

Museologias são indissociáveis dos processos de experimentação em torno da 

musealização, acredita ser possível destacar a emergência de um pensamento que 

contribuiu para ña constitui­«o de um universo particular para a edifica­«o de sua 

epistemologia.ò (p. 11) 

Seguindo esse entendimento, é possível evidenciar duas leituras. A primeira 

considera que o museu pressupõe um pensamento prévio (as Museologias) (Bellaigue Apud 

Cândido, 2004). Uma segunda sugere que ña Museologia vem depois dos museus e que 

existem museus sem Museologia. [...] Poder-se-ia arriscar a ideia de que a mera estocagem 
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de objetos ® baseada em um pensamento pr®vio colecionista, mas n«o ainda museol·gico.ò 

(Cândido, 2004, p. 48) 

Todavia, longe de me deter em uma interpretação dualista que retoma o clássico 

texto óA galinha ou o ovo?ô, de Vinos Sofka (1987), é importante trazer para o debate uma 

instigante citação de Waldisa Rússio Guarnieri (2010) quando sublinhou alguns indícios de 

um pensamento museológico:  

 
O holandês Quiccheberg, em Munique, em 1565, ao elaborar a primeira 
tentativa de uma teoria das coleções de museu, talvez não pudesse avaliar 
o pioneirismo de sua contribuição numa área totalmente nova ou que seria 
seguido, posteriormente, por Major, no século XVII, afirmando o caráter 
disciplinar da Museologia; por Neickelius, em 1727; por Diderot, em 1765, 
com seu ensaio sobre a organização racional do Louvre; por Lafont Saint 
Yenne, durante a Revolução Francesa, postulando em panfletos por 
ómuseus para o povoô; por Goethe e seus l¼cidos textos sobre a atividade 
museal (aumento das coleções, arranjo estético, função educacional dos 
museus); sem falar, é claro, na primeira historiografia de museus (1837) 
elaborada por Kleimm, versando as coleções de arte e de ciência na 
Alemanha. Talvez a mesma espontaneidade tenha orientado a publicação, 
na Madri de 1871, de um periódico especializado em museus, arquivos e 
bibliotecas. Mas os fatos já não parecem tão simplesmente inspiracionais a 
partir de 1878, particularmente no período de 1878 a 1883, quando, em 
Dresden, publica-se o periódico Estudos de Museologia e de Antiguidades e 
ciências afins. Em seu número 15, de agosto de 1883, o comentarista da 
primeira página, em texto não assinado (seria do redator responsável Dr. 
Graesse?), afirma de maneira singela e bem-humorada (mas nem por isso 
com °nfase menor), o car§ter cient²fico da Museologia: óSe algu®m falasse 
ou escrevesse sobre Museologia como uma ciência há 30, ou mesmo 20 
anos atrás, receberia um sorriso indulgente e piedoso de grande número de 
pessoas. Hoje a situa­«o ® bastante diversaô. (Guarnieri, 2010b, p. 243-244) 

 

Por essa razão, é arriscado estabelecer periodizações, definir tendências de 

pensamento e demarcar o início de uma preocupação científica para as Museologias. 

Francisca Hernández Hernández (2006) chega a conceber, inspirada em Stránský, a 

exist°ncia de uma óMuseologia pré-científicaô ou, segundo outros estudiosos, uma fase pré-

paradigmática da Museologia. Todavia, reconhecendo essas classificações como exercícios 

de poder, torna-se necessário visualizar quem está por trás e os interesses em tornos 

desses discursos de autoridade; os critérios que definiriam as mudan­as de uma etapa ópré-

científicaô para uma ócientíficaô; e, principalmente, o entendimento do ócientíficoô. Se for 

possível reconhecer a existência de diversas Museologias ï para além da perspectiva 

eurocêntrica e da pretensão universal de ciência ï certamente essas classificações se 

tornam extremamente problemáticas quando se desconstroem os padrões de canonização.  

Os atravessamentos de poder garantiriam assim a prevalência de certas versões 

concorrentes e o combate a versões que poderiam colocar em xeque os discursos de 

autoridade. Esse exercício de reflexão contribui para considerar as estratégias de 

manipulação da memória dos considerados teóricos (ou matrizes discursivas) e os lucros 
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simbólicos e materiais decorrentes dessa manipulação. Tarefa empreendida em vida pelos 

integrantes do campo de produção simbólico em busca do estabelecimento de legitimidades 

manifestas nas formas de prestígio, autoridade e distinção. Conforme afirma Bourdieu 

(1983), no terreno da cultura a luta no interior do campo é integradora, tende a assegurar a 

permanência das regras do jogo e o princípio da mudança seria a busca do monopólio da 

distinção, da imposição da última diferença legítima. Em suas análises, a distinção 

encaminha para aquilo que muitos denominam como ómarcar épocaô, consistindo no ato de 

deter o tempo, de eternizar o estado presente e pactuar entre os agentes a continuidade, a 

identidade e a reprodu­«o. O ómarcar épocaô consiste em ñfazer existir uma nova posi­«o 

para além das posições estabelecidas, na dianteira dessas posições, na vanguarda, e, 

introduzindo a diferença, produzir o tempo.ò (Bourdieu, 1996, p.181). As lutas pela distinção 

são constantes e torna-se necessário um contínuo processo de reavaliação, reinvenção e 

reverberação da autoridade epistemológica dos agentes a quem se pretende óimortalizarô.  

Reconhecendo os múltiplos interesses envoltos nos processos de elaboração, 

recepção e formação de tipos-ideais de matrizes discursivas, é importante promover esse 

exercício reflexivo sobre o pensamento museológico ou, em outras palavras, a (des) 

construção de Museologias do fazer museológico. Nesse aspecto, dialogo com a postura 

crítica de Manoel de Barros, em seu Livro de pré-coisas: ña matéria modificada em matéria 

de poesia (a pré-coisa), que uma vez transformada em matéria de poesia deixa de ser a 

coisa e passa a ser apenas a anunciação da coisa, portanto, uma pré-coisa.ò (Silva, 2009, p. 

2) 

Orientação que pode ser expandida ao pensamento museológico que se torna um 

exercício prévio sobre o gesto de musealização (do museável para o musealizado), ou, uma 

óimaginação musealô, conforme o conceito elaborado por Mario Chagas (2003), 

compreendido como ñcapacidade singular e efetiva de determinados sujeitos articularem no 

espa­o (tridimensional) a narrativa po®tica das coisas.ò (p. 64). É uma operação seletiva de 

intenções e de gestualidades para a produção de determinadas matrizes discursivas ou 

tendências de pensamento que podem gerar experimentações nos espaços museais, 

compreendidos enquanto espaços de produção, arquivamento e circulação de memórias 

erigidas a partir da ólinguagem das coisasô: 

 
Um museu, seja ele qual for, só pode ser produzido e reconhecido como tal, 
quando está inserido numa codificação social compartilhada, quando faz 
parte de uma experiência comum. Sobretudo nas sociedades complexas e 
contemporâneas essa experiência que denomino de participação museal é 
um dado concreto. Na raiz dessa experiência está aquilo que se denomina 
de imaginação museal. É com base nessa imaginação que os museus são 
produzidos, reconhecidos, lidos, inventados e reinventados. A minha 
sugestão é que a imaginação museal seja compreendida como a 
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capacidade humana de trabalhar com a linguagem dos objetos, das 
imagens, das formas e das coisas. A imaginação museal é aquilo que 
propicia a experiência de organização no espaço - seja ele um território ou 
um desterritório - de uma narrativa que lança mão de imagens, formas e 
objetos, transformando-os em suportes de discursos, de memórias, de 
valores, de esquecimentos, de poderes etc., transformando-os em 
dispositivos mediadores de tempo e pessoas diferentes. (Chagas, 2005, p. 
57) 

 

Partindo desse entendimento, o pensamento museológico seria a sistematização 

dessa imaginação, transformando-a em ópré-coisaô, tradu­«o da ólinguagem poética das 

coisasô. As Museologias podem contribuir, assim, para a criação de novas formas de realizar 

museus. Por outro lado, as experiências concretas geram novas óimaginações museaisô, em 

um movimento contínuo de constantes reinvenções. Exercício epistemológico que 

inventariado pode contribuir para a reflexividade do campo museológico, gerando aquilo que 

Bourdieu (1998b) denominou de óteoria do efeito de teoriaô. Desse modo, assim como as 

experiências no campo dos museus e das literaturas, reconheço as Museologias como 

formas de inven­«o: ñas teorias n«o s«o espelhos da realidade, mas a pr·pria inven­«o da 

realidade. A experimentação, tanto quanto a observação, está impregnada de teoria.ò 

(Chagas, 1994, p. 13) 

 

 

2.2 - ñDeixou-nos um tratado de metamorfosesò  
 

Em Livro de pré-coisas, Manoel de Barros inseriu como subt²tulo óroteiro para uma 

excursão poética no Pantanalô e, para tanto, como a oferecer para o leitor um itinerário, 

apresentou um livro dentro do livro. Essa atitude metanarrativa é evidenciada visualmente 

ao explicitar bordas representando páginas e verbalmente ao afirmar que o personagem 

deixou um óTratado de metamorfosesô, cuja parte XIX ® intitulada óLivro de pré-coisasô: 

ñDeste texto transparece obviamente a leitura das Metamorfoses de Ovídio. Aliás, este livro 

no livro revela-se extremamente singular. Apresenta um conjunto de curtos fragmentos, às 

vezes muito semelhantes ao Haiku japonês. São neles encenados seres híbridos, 

metamorfizados.ò (Heyraud, 2008, p. 59-60). Esse tratado de metamorfoses comparece em 

outros momentos da poética de Barros, a exemplo da obra Tratado geral das grandezas do 

ínfimo. Essas imagens tornam-se significativas por destacarem um gênero do discurso e 

apontarem uma transformação, isso porque um tratado consiste em um estudo formal, 

fundamentado e sistemático sobre uma temática específica, com o intuito de delinear uma 

teoria acadêmica.  

No caso das Museologias, em 1980, Zbynek Z. Stránský (2008) anunciava que os 

representantes do ICOM reuniam esforços em torno da elabora­«o de um óTratado de 
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Museologiaô, visando traçar uma linha divisória no desenvolvimento do pensamento 

museológico:  

 
Entretanto, esta importante tarefa não pode ser realizada pela mera 
acumulação de opiniões e pontos de vista individuais. Ela deve abranger o 
sistema de conhecimentos sobre a museologia como um amplo esforço 
profissional, desenvolvido em total harmonia com o padrão metodológico do 
pensamento científico atual. Esta é a única maneira de compatibilizar o 
resultado do trabalho às necessidades da prática museológica e de torná-lo 
a base altamente necessária para estabelecer a comunicação com outros 
sistemas científicos e redes institucionais. Esta complexa tarefa não pode 
ser realizada de uma só vez. Para a sua realização, devemos permitir o 
tempo necessário para a criação de uma base de publicações. Devemos 
elaborar o modo presente de pensar a teoria museológica. A versão final do 
Tratado de Museologia não deverá conter temas marginais, supérfluos ou 
inorgânicos, mas apenas elementos vitais e substanciais, que possam 
determinar os fundamentos da estrutura [daquilo] que denominamos 
Museologia. (Stránský, 2008, p. 101) 

.  

Se para Stránský um óTratado de Museologiaô deveria determinar os fundamentos 

da estrutura da área, visando reunir um sistema de conhecimentos sobre a disciplina, é 

poss²vel aproximar esse pensamento do óTratado de metamorfosesô, de Manoel de Barros. 

As ópré-coisasô são anunciações de transformações no campo simbólico, para ele, da poesia 

moderna. No caso das Museologias, embora esse tratado ainda não ter sido realizado, 

certamente ele não desprezaria as principais metamorfoses que ocorreram em seu estatuto 

espistemológico, pautado naquilo que é definido como os impactos da emergência de novos 

paradigmas.    

Essa consciência consiste em promover uma desnaturalização do olhar a partir da 

ruptura, da coexistência ou da adoção de novas práticas, especialmente ao retomar as 

propostas consideradas clássicas ou hegemônicas para delas afastar, criticar ou reinventar. 

De acordo com esse entendimento, utilizo o conceito óparadigmaô como representação de 

um conjunto de proposições teóricas ou modelo típico oriundo de proposituras científicas e 

partilhado por uma comunidade científica, nos moldes apresentados por Thomas Kuhn 

(2007). Para o autor, existem períodos do desenvolvimento de uma dada especialidade 

científica ï de acomodação de um paradigma ï que visa consolidar pressupostos, fixar 

regras e padrões, estabelecendo determinadas versões compartilhadas e aceitas pelos 

agentes integrantes do campo de produção simbólico. Em suas análises, a cientificidade de 

uma disciplina é demarcada pela aquisição de um paradigma. Em oposição, as disputas em 

que um paradigma é substituído por outro são reconhecidas como revoluções científicas: 

ñConsidero óparadigmasô as realizações científicas universalmente reconhecidas que, 

durante algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de 

praticantes de uma ci°ncia.ò (p. 13) 
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Para Thomas S. Kuhn (2007), as mudanças paradigmáticas consistem nas 

alterações de compromissos profissionais que demarcam episódios extraordinários no modo 

de dispor sobre determinado escrutínio científico e como os membros de uma dada 

comunidade científica determinam suas legítimas problemáticas de investigação. O que o 

autor designa de órevolu­«o cient²ficaô, consiste nos impactos causados na imagina­«o 

cient²fica, ñapresentando-os como uma transformação do mundo no interior do qual era 

realizado o trabalho científico. Tais mudanças, juntamente com as controvérsias que quase 

sempre as acompanham, s«o caracter²sticas definidoras das revolu­»es cient²ficas.ò (p. 25). 

Na verdade, os paradigmas ï frutos do que o autor designa de órevolução científicaô ï são 

marcados por duas características: frutos de realizações suficientemente sem precedentes 

ao ponto de reunir um grupo duradouro de partidários; e, por sua vez, práticas abertas para 

novas experimentações científicas pelo grupo redefinido de agentes. Portanto, paradigmas 

consistem em repert·rios compartilhados e legitimados, traduzidos como óconstela­»es de 

compromissos de grupoô, ou seja, consistem naquilo que traduz a linguagem de 

especialidade e a relativa unanimidade de julgamentos profissionais, marcados, assim, por 

generalizações simbólicas.  

No caso das Ciências Humanas é importante admitir uma faceta multiparadigmática 

o que contribui para reconhecer uma leitura para além da noção de ruptura, mas de 

convivência concomitante de múltiplos paradigmas igualmente aceitos. Partindo desse 

entendimento, minha intenção é apresentar alguns dos principais paradigmas que 

impactaram e impactam as Museologias no Ocidente, instituindo uma breve apresentação 

desse ótratado de metamorfosesô no campo epistemológico ou, para utilizar a expressão de 

Manoel de Azevedo Antunes (2015), as óruturas epistemomuseol·gicasô.  

Também é possível dialogar com a proposta de Boaventura de Sousa Santos 

(2010) quando reconheceu a existência de um paradigma positivista e o surgimento de um 

paradigma emergente (pós-moderno). Segundo suas análises, o paradigma positivista se 

pauta em uma postura dicotômica: separação entre sujeito e objeto, distinção entre natureza 

e cultura, compreensão da realidade pautada pelo mecanicismo determinista, separação do 

conhecimento científico (considerado como única forma válida) e outras formas de 

conhecimento etc. Para o autor, o paradigma emergente permitiria outros olhares sobre a 

realidade pautados ñna supera­«o da dicotomia naturezaùsociedade, na complexidade da 

rela­«o sujeitoùobjeto, na concep­«o construtivista da verdade, na aproxima­«o das ci°ncias 

naturais ¨s ci°ncias sociais e destas aos estudos human²sticos.ò (p. 3). Desse modo, 

contribuiria para a substituição da aplicação técnica da ciência por uma aplicação edificante 

que promovesse uma ñnova articula­«o, mais equilibrada, entre o conhecimento cient²fico e 

outras formas de conhecimento.ò (p. 3) 
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Nas Museologias é consenso entre os estudiosos a percepção da coexistência de 

dois paradigmas que conformam diversos itinerários ou tendências teóricas: o paradigma 

clássico, também conhecido como positivista ou classificatório, pautado no protagonismo 

dos objetos e naquilo que se concebe como óciência dos museusô; e um paradigma que 

instituiu novas abordagens cujos discursos privilegiam as agentes, a responsabilidade 

política e a noção de museu integral: 

 
O entendimento de que a museologia trata ou deveria tratar do óestudo 
cient²fico de tudo o que se refere aos museusô e de que estes, por sua vez, 
são locais privilegiados onde os objetos - itens do patrimônio material - são 
guardados, preservados expostos; [...] constitui o que se convencionou 
chamar de paradigma clássico da museologia, cujas raízes estão fincadas 
no mundo europeu e no século XIX. Tendo nascido na Europa, o referido 
paradigma cedo ganharia novos ares e projetar-se-ia em outros continentes; 
tendo se constituído no século XIX, entraria vigoroso no século XX, 
atravessaria as duas grandes guerras e alcançaria os anos setenta. 
Indicativos de mudança de postulado paradigmático, mesmo tendo aqui e ali 
antecedentes que remontam aos anos cinqüenta, só seriam desenhados 
com nitidez no final dos anos setenta e início dos oitenta. (Chagas, 2003, p. 
256) 

 

O fato é que as Museologias seguem a perspectiva multiparadigmática peculiar às 

Ciências Humanas e Sociais. Desse modo, se evidencia a convivência da perspectiva tida 

como ótradicionalô com novas abordagens epistemológicas, oriundas de múltiplas propostas 

éticas, políticas e metodológicas. Essas novas abordagens consistem, seguramente, em 

contundentes exemplos da ódidática da invençãoô ou do ótratado de metamorfosesô propostos 

pelo poeta Manoel de Barros que, inclusive, exigem que os museus nascidos sob a égide do 

paradigma positivista também se reinventem:  

 
No caso dos museus essa compreensão é de grande importância, uma vez 
que eles e seus acervos, mesmo quando organizados dentro do paradigma 
clássico da museologia, podem ser sementes capazes de explodir, num 
determinado agora, com o vigor de uma narrativa que esboroa a pretensão 
de construção de muros separadores de tempos e espaços. De resto, o 
paradigma clássico de museologia no Brasil e no mundo europeu, por 
exemplo, dominou a maior parte do século XX e sobrevive robusto, como 
um componente a mais do espectro cultural contemporâneo. [...] O 
paradigma clássico da museologia foi posto em xeque. Mas, isso não quer 
dizer que ele tenha desaparecido ou sucumbido depois das batalhas 
travadas nos anos setenta e oitenta. Os museus clássicos e tradicionais, 
assim como os outros museus, são dotados de um poder mimético e de 
uma grande capacidade de adaptação aos novos tempos. Isso também não 
quer dizer, como já procurei demonstrar, que eles não tenham sido 
obrigados a acionar mecanismos de reforma e de modernização. Mas, ao 
acionar esses mecanismos eles cuidaram de manter intactos os alicerces 
sobre os quais se assentavam. (Chagas, 2003, p. 262-272) 

 

O surgimento de novas práticas museológicas que alargaram o significado e a 

função dos museus impactou a produção teórica gerando um paradigma emergente 
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inaugurado, de certa forma, com um conjunto de experiências que se convencionou 

genericamente designar de Nova Museologia. Por sua vez, a configuração de itinerários 

teóricos, explicitando conceitos como, por exemplo, ómuseus de territórioô, óecomuseusô, 

ómuseus comunitáriosô, ómuseus de percursoô e, mais recentemente, ómuseus virtuaisô, 

contribui para a criação de novos objetos museológicos a partir das mais diversas 

experiências em permanente reinven­«o. As ómetamorfosesô propiciaram a criação de 

métodos mais próximos das necessidades específicas de grupos e comunidades e, ao 

mesmo tempo, que esses próprios grupos pudessem falar em primeira pessoa, 

possibilitando a emergência de novas óimaginações museaisô.  

Ancorado nas orientações heterodoxas e, até certo ponto, subversivas de Manoel 

de Barros quando propôs escovar as palavras e de Walter Benjamin (1994) que propôs 

escovar a história a contrapelo e reconhecer que não existe documento da cultura que não 

seja um documento de barbárie, esse novo paradigma contribuiu para a desconstrução da 

própria ideia de museus e de Museologia (no singular). óEscovar as Museologias e os 

museus a contrapeloô consiste em adotar essa perspectiva crítica e revolucionária sob o 

ponto de vista das diferenças culturais, das minorias nem sempre numéricas, dos que 

historicamente foram silenciados ou sub-representados.  

De acordo com Mário Moutinho (2014a), seria fruto da ñabertura do museu ao meio 

e da sua rela­«o org©nica com o contexto social que lhe d§ vidaò, contribuindo para ño 

desenvolvimento sustentável da humanidade, assentada na igualdade de oportunidades e 

na inclus«o social e econ¹mica.ò (Moutinho, 2014, p. 423). Citando documentos como a 

Declaração de Santiago do Chile (1972), a Declaração de Quebec ï MINOM (1984), a 

Convenção sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais ï 

UNESCO (2005), a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Imaterial ï UNESCO 

(2003) e a Convenção para Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural ï UNESCO 

(1972), conclui sobre a existência de disposições que alargam a função das Museologias e 

dos museus na sociedade contemporânea. Ao destacar as transformações nas funções dos 

museus, sublinha a trajetória do campo simbólico que gradualmente modifica a orientação 

de uma visão restritiva das Museologias como técnica de trabalho voltada para as coleções: 

 
A instituição distante, aristocrática, olimpiana, abcecada em apropriar-se 
dos objectos para fins taxonómicos, tem cada vez mais - e alguns disso se 
inquietam - dado lugar a uma entidade aberta sobre o meio, consciente da 
sua relação orgânica com o seu próprio contexto social. A revolução 
museológica do nosso tempo - que se manifesta pela aparição de museus 
comunitários, museus 'sans murs', ecomuseus, museus itinerantes ou 
museus que exploram as possibilidades aparentemente infinitas da 
comunicação moderna - tem as suas raízes nesta nova tomada de 
consciência orgânica e filosófica. [...] A abertura do museu ao meio e a sua 
relação orgânica com o contexto social que lhe dá vida tem provocado a 
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necessidade de elaborar e esclarecer relações, noções e conceitos que 
podem dar conta deste processo. (Moutinho, 1993, p. 7-8) 

 

André Desvallées (1992) elegeu em sua antologia alguns marcos fundadores da 

Nova Museologia destacando os pensamentos de Georges Henri Riviére e Hugues de 

Varine enquanto diretores do ICOM nas décadas de 1940 a 1960 e a criação do ecomuseu; 

o lançamento de Interpretando nosso Patrimônio: Princípios e Práticas para Serviços aos 

Visitantes em Parques, Museus e Locais Históricos, de Freeman Tilden (1957); os primeiros 

museus de sítio criados a partir da Jornada de Lurs (1966); a Reunião de Aspen (Colorado, 

1966) em que Sidney Dillon Ripley lança a idéia de um museu de vizinhança experimental e  

financia o projeto de John Kinard, do Museu de Anacostia; o Semin§rio ñmuseus de 

vizinhan­aò, no Bedford Lincoln Neighborhood Museum (Brooklyn; EUA, 1969); a 

Conferência Geral do ICOM com o tema óO museu a serviço dos homens, hoje e no futuro?ô 

(Dijon, Paris, Grenoble, 1971); a Mesa-Redonda óPapel dos museus na América Latinaô, 

organizada pela UNESCO (Santiago; Chile, 1972) e o Col·quio óMuseu e meio ambienteô 

(França, 1972).  

É inegável que esse conjunto de ações promoveu mudanças significativas na forma 

de se conceber museus e de definir o pensamento museológico, fatores que resultaram em 

uma órevolu­«o cient²ficaô ou em uma mudan­a paradigm§tica, nos termos de Thomas Kuhn 

(2007). No caso das Museologias, além dos documentos resultantes desses encontros 

internacionais, diversas são as proposições teóricas produzidas pelos agentes responsáveis 

pela efetivação desses marcos fundadores. Surge, assim, um conjunto de reflexões que 

subsidiou esse paradigma nascente, a exemplo dos trabalhos de Georges Henri Riviére28, 

Hugues de Varine29, Freeman Tilden30, John R. Kinard31 e de diversos autores responsáveis 

pelos marcos referenciais citados anteriormente, compilados em Vagues: une anthologie de 

la nouvelle Muséologie, antologia organizada em dois volumes por André Desvallées (1992) 

e por André Desvallées, Marie-Odile de Bary e Françoise Wasserman (1994) que, ao reunir 

                                                           
28 Uma compilação de seus artigos, palestras, anotações de aulas e experiências profissionais consiste na obra: 
Rivière, G. H. (1989). La Museologie selon Georges Henri Riviere. Paris: BordasùDunod.  
29 Varine-Bohan, H. (1992). Le mus®e au service de lôhomme et du développement (1969). In: A. Desvallèes 
(Coord.). Vagues: une anthologie de la nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES; Varine-Bohan, H. (1976) 
La culture des autres. Paris: Seuil; Varine-Bohan, H. (1992). Lô®comus®e (1978). In: A. Desvallèes (Coord.). 
Vagues: une anthologie de la nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES; Varine-Bohan, H. (1991). 
L'initiative communautaire: recherche et expérimentation. Paris: Editions W/MNES; Varine-Bohan, H. (2012). As 
raízes do futuro: o patrimônio a serviço do desenvolvimento local. Porto Alegre: Medianiz.  
30 Tilden, F. (1957). Interpreting our heritage. North Carolina: University of North Carolina Press. 
31 Kinard, J. R. & Nighbert, E. (1972). Le ómus®e de voisinageô d'Anacostia, Smithsonian Institution, Washington, 
D.C. Museum, Paris, v. 24, n.º 2, p. 103-109; Kinard, J. (1992). Intermédiaires entre musée et communauté 
(1971). In: A. Desvallées (Coord.). Vagues: une anthologie de la nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES; 
Kinard, J. R. (1992(. Pour satisfaire les besoins du public dôaujourdôhui (1971). In: A. Desvallées (Coord.). 
Vagues: une anthologie de la nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES; Kinard, J. R. (1992). Le musée de 
voisinage, catalyser de l evolution sociale (1985). In: A. Desvallèes (Coord.). Vagues: une anthologie de la 
nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES. 
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textos então dispersos, pode ser considerada uma espécie de ótratado de metamorfosesô ou 

de ólivro de pré-coisasô segundo o entendimento do poeta Manoel de Barros.  

Exemplo dessas transformações consiste na criação dos ecomuseus, conforme 

destacou Hugues de Varine (2000), reconhecendo-os como um novo caminho para a 

pesquisa museológica, produto das comunidades envolvidas, de sua população e 

interessado pela integralidade da relação entre ambiente, patrimônio e desenvolvimento 

social. Para o autor, o gérmen da proposta dos ecomuseus pode ser comparado às linhas 

de defini­«o de ómuseu integralô, balizadoras da Mesa de Santiago. Em suas análises, duas 

tendências podem ser visualizadas mais nitidamente no período inicial de sua implantação: 

uma que articula espaço natural e óhabitat tradicionalô, instituindo uma valorização dos 

saberes conjugados aos territórios a partir dos problemas contemporâneos e em uma 

perspectiva global, sem deslocar os seus elementos e levando em conta a população local 

que é simultaneamente tema de estudo e público privilegiado; e uma tendência que é 

caracterizada por constante experimentação, recusando normalizações e valorizando o 

desenvolvimento comunitário. Essa proposta se apoiaria nos princípios da tendência 

anterior, mas sua distinção estaria em sua configuração enquanto produto da comunidade: 

 
A população local é, então, não só objeto, mas sujeito da instituição, não 
somente público, mas agente da ação e da animação. São seus problemas 
atuais e futuros que formam a base da programação. Esses ecomuseus têm 
um car§ter acima de tudo urbano, na medida em que sua óbaseô ® 
constituída por coletividades organizadas e por associações de todo tipo 
que se desenvolveram no seio dessas coletividades. A outra fórmula parece 
atualmente convir mais às zonas rurais onde os métodos da pedagogia de 
conscientização ainda não foram tão bem estudados. [...] Entretanto pode-
se constatar que o primeiro é um elo na evolução da museologia tradicional, 
marcando um progresso técnico certo, ao passo que o segundo pretende 
ser a tentativa de criação de uma nova museologia, de origem e de 
essência comunitária. (Varine, 2000, p. 68-69)  

 

Em linhas gerais, essa primeira mudança paradigmática nas Museologias se 

edificou a partir das transformações do paradigma positivista e, em alguns aspectos, de sua 

contestação. O que designo de paradigma positivista nas Museologias dialoga com as 

características daquilo que se convencionou designar de cartesianismo, modelo que 

extrapola a filosofia de Descartes e que ainda adquire forte ressonância em nossos dias. Tal 

paradigma é caracterizado, por exemplo, por uma perspectiva pautada na oniabrangência 

do método, no reducionismo e na fragmentação do saber, no materialismo científico e na 

matematização da realidade, no mecanicismo e na objetificação das relações sociais 

(Pelizzoli, 2007).  

No caso da leitura hegemônica das Museologias estabelecidas no século XIX e 

início do XX, ela reverbera essas marcas características do pensamento científico ocidental 
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desse entresséculos, que centravam suas ações nos objetos e nos protocolos técnicos, 

evidenciando leituras positivistas, evolucionistas e funcionalistas que objetificavam as 

relações humanas, estabelecendo um cisma radical entre mente e corpo, razão e 

sensibilidade. Surge, aos poucos, um conjunto de leituras que contestava a centralidade 

dessa ómem·ria das coisasô, do objeto em si mesmo, apontando para a obra em relação a 

pessoa com que se confronta, ou seja, para a valorização da memória do ser, em um 

processo de metamorfose dos sentidos, conforme explicitou Mario Moutinho (1994b). 

Segundo o autor, ao longo do século XX surgiu um outro paradigma no campo museológico 

que ultrapassaria o sentido formal e documental, contestando o protagonismo dos objetos. 

O pesquisador é enfático quando considera as profundas transformações ocorridas no 

campo dos museus e das Museologias, especialmente no pós-guerra:  

 
Os Museus mudaram os seus paradigmas, tanto quanto começaram a ser 
objecto de estudo no seio de diferentes disciplinas tais como a Sociologia, a 
Economia, a Filosofia, a História, constituindo progressivamente um novo 
campo do conhecimento centrado sobre as questões do Património e da 
Patrimonialização. [....] A partir do fim da II Guerra Mundial a museologia 
passou a ter uma posição mais interveniente não só ao nível das questões 
culturais mas também e de uma forma geral na discussão dos desafios que 
a maioria dos países teve de enfrentar. Pensamos nas questões colocadas 
pelo fim do colonialismo, pela chamada ñguerra friaò, pela instala­«o de 
governos ditatoriais em vários continentes, pelo deflagrar de conflitos 
armados um pouco por todo o mundo. Paralelamente, a realização de 
conferências mundiais com a divulgação de documentos da maior 
relevância, no que isso significa de maturação de ideias, síntese das 
questões centrais e disseminação de orientações e alertas, recentraram a 
atenção da sociedade sobre questões geralmente de grande impacto social: 
Direitos Humanos, Autodeterminação dos Povos, Igualdade de Género, 
Liberdade de expressão, Sustentabilidade ambiental, Migrações e 
crescimento urbano, Modelo de desenvolvimento económico valorizando o 
local, o small e tantas outras. Sobre todas estas matérias a museologia 
passou progressivamente a prestar atenção e desenvolver novas formas de 
atuação que dessem resposta às questões levantadas. A proximidade com 
as instâncias internacionais da museologia, em particular do ICOM então 
criado, com a UNESCO e consequentemente com a própria Organização 
das Nações Unidas, explica em parte uma maior visibilidade dos museus e 
o reconhecimento destes com agentes essenciais de políticas públicas, não 
só culturais mas também centradas sobre os novos desafios que a defesa 
dos direitos Humanos ou as questões da sustentabilidade do próprio 
planeta. O pensamento museológico tornou-se parte do pensamento 
contemporâneo ocupando um espaço que até então não possuía. [...] O 
objeto museológico, com todas as características que lhe tinham sido 
atribuídas até então, deixava progressivamente de estar no centro da 
museologia, para ser considerado eventualmente como parte dos novos 
processos de comunicação e de representação que a museologia passou a 
reconhecer como centrais. (Moutinho, 2014, p. 2-3) 
 

As diversas experiências que configuraram essas transformações na forma de se 

pensar os museus contribuíram para alargar a compreensão das tipologias e funções dos 

museus e, consequentemente, estimularam o surgimento de outras Museologias, na 
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propositura de experimentos e na criação de genealogias intelectuais a respeito dessas 

experimentações. Ao destacar que óos museus mudaram os seus paradigmasô, Mario 

Moutinho apresenta uma importante pista para a compreensão dos estímulos que 

promoveram uma mudança paradigmática também nas Museologias:  

 
Como eram tranquilos os dias, em que sabíamos exatamente o que era um 
museu e aquilo que não era. Quando os museus serviam apenas para 
mostrar ou glorificar a história de qualquer coisa, ou quando só mostravam 
as suas coleções e arquivos, herdados, coletados, comprados, saqueados 
ou oferecidos. Os Museus eram tranquilos enfrentando apenas os 
problemas de armazenamento, preservação e eventualmente de 
documentação. Quando existia uma narrativa essa era apenas um discurso 
elementar sustentado na ideologia oficial. Outros museus contudo, 
construíram as narrativas ligadas aos desafios da sociedade, olhando à sua 
volta, olhando para serem atores de mudança social em favor de mais 
dignidade, mais inclusão, mais cidadania e mais participação. Esses 
Museus construíram narrativas de resistência que sustentavam a ação de 
museus locais regulares ou intermitentes, ecomuseus e muitos outras 
formas de museus procurando o que foi chamado de Nova Museologia. 
(Moutinho, 2014b, p. 3)  
 

A emergência de um novo paradigma afeta a imaginação científica dos agentes que 

se relacionam a esse campo do conhecimento. Na verdade, as crises oriundas em diversos 

setores sociais em decorrência dos impactos do pós-guerra contribuíram para a emergência 

de alternativas no campo dos museus, tecendo um movimento que teve como um dos 

óexemplos compartilhadosô emblem§ticos a Declara­«o de Santiago, de 1972, um dos ritos 

de passagem que balizaram o paradigma mundialmente conhecido como Nova Museologia. 

Essa mudança paradigmática pode ser resumida nos pontos elencados por André 

Desvallées (2013):  

a) O reconhecimento de que o ñpatrim·nio cultural" pode desempenhar um papel 

social; 

b) A abertura do museu para disciplinas que não integravam sua jurisdição tradicional 

(economia, tecnologia etc.); 

c) A preocupação com a acessibilidade das coleções museológicas; 

d) O reconhecimento de que apenas um único grupo social ou uma disciplina não são 

capazes de solucionar os problemas das sociedades modernas; 

e) A necessidade dos museus se adaptarem às transformações sociais, econômicas 

e culturais, nos mais variados contextos mundiais; 

f)  Os museus como instrumentos integrados à vida social que podem desempenhar 

um papel decisivo nos processos educativos.  

Os debates promovidos pelos movimentos sociais na segunda metade do século 

XX, especialmente relacionados às questões ambientais e ao papel transformador da 

educação, impactaram diversos campos do conhecimento que problematizaram seus 
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paradigmas vigentes, a exemplo da Nova Museologia, da Educação Popular, do Teatro do 

Oprimido, da Teologia da Libertação, da Medicina Comunitária, da História Social, da 

Arqueologia Pública, da Arquitetura Sustentável e do Direito Achado na Rua, delineando 

constelações de compromissos marcados pela participação e crítica social.32 Hugues de 

Varine (2005) também destaca os movimentos de direitos civis, as pesquisas sobre 

identidades nacionais e locais, a emergência do nacionalismo nos países recém-libertos do 

colonialismo e a influência de pensadores e militantes, a exemplo do já citado John Kinard 

(Estados Unidos), de Mario Vásquez (México)33, Pablo Toucet (Níger)34, Stanislas Adotevi 

(Benim)35, Amalendu Bose (India)36, Paulo Freire (Brasil)37 e Jorge E. Hardoy (Argentina)38 

que revolucionaram o mundo dos museus e das Museologias com suas ideias.   

Nesse ponto, sem nenhuma intenção de mitificar o documento oriundo da Mesa-

Redonda de Santiago do Chile, em 1972, é inevitável destacar que ele consiste em um 

divisor de águas que evidencia uma mudança paradigmática para as Museologias. Ao definir 

os princ²pios de base do óMuseu Integralô, esboça os ideais que sustentariam matrizes 

teóricas que propõem uma ruptura com o paradigma anterior, construindo ñum novo conceito 

de ação dos museus: o museu integral, destinado a proporcionar à comunidade uma visão 

de conjunto de seu meio material e cultural.ò (In: Araújo & Bruno, 1995, p. 24). Entre as 

resoluções adotadas pela Mesa-Redonda, nos parece significativo citar o primeiro item 

intitulado ópor uma muta­«o do museu na Am®rica Latinaô, em que reconhece a necessidade 

de ñuma mudan­a progressiva de mentalidade dos conservadores e dos respons§veis pelo 

museu, assim como das estruturas das quais eles dependem.ò (p. 21) 

                                                           
32 Os contextos e os trânsitos entre essas tendências de pensamento marcadas pela participação 

social nas diferentes áreas do campo científico na segunda metade do século XX e sua reverberação 
nas Museologias serão investigados em pesquisa posterior, seguindo a sugestão do Prof.º Dr. Mario 
Moutinho, no júri prévio desta tese realizado em 20 de novembro de 2018. 
33 Vasquez, M., Bonfil, C. & Salgado. I. (1962). Educational aspects of Mexican museums. Museum, Paris, v. XV, 
n.º 1, p. 57-60; Vasquez, M. (1971). Museology: El Salvador - (mission) December 1970. El Salvador. 
34 Toucet, P. (1963). The National Museum of the Republic of Niger, Niamey. Museum, Paris, XVI, n.º 3; Toucet, 
P. (1972). The Museum of Niamey and its environment. Museum, Paris, v. XXIV, n.º 4, p. 204-207; Toucet, P. 
(1973). An Economic role for museums in the developing countries. Museum, Paris, p. 31-42.  
35 Adotevi, S. (1992). Le musée inversion de la vie (Le musée dans les systèmes éducatifs et culturels 
contemporains) (1971). In: A. Desvallèes (Coord.). Vagues: une anthologie de la nouvelle Muséologie. 
Mâcon: Éditions W/MNES; Adotevi, S. (1972). Négritude et négrologues. Paris: Union générale d'édition. 
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3, p. 177-178; Bose, A. (1979). Can Museums of Science Serve the Rural Community? Journal of Indian 
Museums, v. 35, p. 101-104; Bose, A. (1983). Mobile science exhibition; a study. New Delhi: Unesco Regional 
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Progrès ou croissance? (1974). In: A. Desvallés, M. O. Bary & F. Wasserman (Coords.). Vagues: une anthologie 
de la nouvelle Muséologie. Mâcon: Éditions W/MNES; Hardoy, J. E., Mabogunje, A. L. & Misra, R. P. (1978). 
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Essa ómudança de mentalidadeô gerou algumas divergências que, aos poucos, 

contribuíram para a efetivação de importantes reflexões museológicas em âmbito 

internacional. Em 1983, por exemplo, surgiu na França a Associação Nova Museologia e 

Experimentação Social ï MNES, visando ñrealizar publica­»es regulares sobre as 

experiências de renovação museológica em curso, dar a conhecer a filosofia da Nova 

Museologia e partilhar com colegas estrangeiros a aprendizagem realizadaò. (Fernandes, 

2005, p. 59) A eleição da ideia de uma óMuseologia experimentalô evidenciava, já no nome 

da associação, uma ruptura com padrões normativos então vigentes.  

 
A ruptura previsível dentro das instituições que oficialmente comandavam os 
destinos da Museologia e a necessidade inadiável de definir e formalizar as 
novas escolhas museológicas acabaria por surgir em Julho de 1983, 
durante a realização da XIII Conferência Geral do ICOM, em Londres, 
Inglaterra, dedicado ao tema óMuseus para um mundo em 
desenvolvimentoò. Uma parte dos membros da organiza­«o, com o apoio de 
um núcleo local simpatizante de ideias renovadoras quanto à Museologia, 
analisou criticamente o imobilismo dos organismos museológicos 
tradicionais e questionou a inexistência e falta de participação de 
organização associativas e das minorias, nos centros de decisão cultural. O 
não entendimento, dentro de Comité Internacional de Museologia (ICOFOM) 
entre as posições moderadas e as renovadoras, deu origem a uma proposta 
da Associação Muséologie Nouvelle / Expérimentation para a organização 
de um grupo de trabalho sobre os ecomuseus, que foi rejeitada por um voto. 
O grupo de dissidentes surgido deste encontro, ao qual se foram juntando 
museólogos e profissionais ligados aos museus de diversas partes do 
mundo, concentrou os seus esforços na organização do Colóquio previsto 
para Canadá, que se realizaria em Outubro de 1984 e que seria o ponto de 
partida do lançamento definitivo do MINOM e da Nova Museologia como 
doutrina museológica. (Fernandes, 2005, p. 60) 

 

Nas Museologias, essas propostas ganharam contornos melhor definidos em 1984 

com realização do óAteliê Internacional Ecomuseus ï Nova Museologiaô, a elaboração da 

Declaração de Quebec que sistematizou os princípios da Nova Museologia e a criação, um 

ano depois, em Monte Redondo, Portugal, do Movimento da Nova Museologia ï MINOM. A 

Declara­«o explicita que o entendimento de Nova Museologia comporta a ñecomuseologia, a 

museologia comunit§ria e todas as outras formas de museologia ativaò (In: Araújo & Bruno, 

1995, p. 30) e destaca, por sua vez, uma preocupa­«o epistemol·gica: ñcriar as bases 

organizativas de uma reflexão comum e das experiências vividas em vários continentes; [...] 

dotar de um quadro de referência destinado a favorecer o funcionamento destas novas 

museologias; [...] e de articular em consequ°ncia os princ²pios e meios de a­«o.ò (p. 31) 

Tais marcos também foram importantes por revelarem as tensões existentes no 

campo de produção simbólico das Museologias. A mudança de paradigma, as variadas 

tendências de pensamento, a necessidade de definições conceituais mais explícitas e a 
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atualização dos princípios da Mesa-Redonda de Santiago consistiram na tônica dos 

debates. Nesse aspecto, o depoimento de Mário Moutinho (1995) é elucidativo:  

 
Desiludidos com a atitude segregadora do ICOM e em particular do 
ICOFOM, claramente manifestada na reunião de Londres de 1983, 
rejeitando liminarmente a existência de práticas museológicas não 
conformes ao quadro estrito da museologia instituída, um grupo de 
museólogos propôs-se a reunir, de forma autônoma, representantes de 
práticas museológicas então em curso, para avaliar, conceitualizar e dar 
forma a uma organização alternativa para uma museologia que se 
apresentava igualmente como uma museologia alternativa. [...] Por oposição 
a uma museologia de coleções, tomava forma uma museologia de 
preocupações de caráter social. [...] Da ideia vaga de novas formas de 
museologia (museus comunitários, museus de vizinhança, ecomuseus etc.), 
o ateliê foi evoluindo para o reconhecimento de um movimento com uma 
amplidão que não podia mais deixar de ser tomada como uma realidade 
nova da museologia. Processo doloroso para uma parte dos participantes 
que viam na ecomuseologia, a principal, se não a única, forma de nova 
museologia, por oposição a uma outra parte dos participantes, que 
pretendia ver a ideia de nova museologia estendida a outras expressões 
museais. (Moutinho, 1995, p. 26-27) 

 

Segundo evidenciou Ana Mercedes Fernandes (2005), Pierre Mayrand tornou-se 

um dos agentes significativos nesse movimento, como articulador e como teórico. Para 

tanto, destacou que seus textos Sens et enjeux de la museologie populaire e Nouvelle 

Muséologie: Aspects formels et spécifiques39 foram alguns dos documentos norteadores das 

discussões geradas no Ateliê que propiciou a Declaração de Quebec e a criação do MINOM. 

Especificamente sobre suas ideias, reconheceu, como contribuições, o esboço de um novo 

pensamento museológico em que o sujeito social se torna a principal preocupação, 

reafirmando o desenvolvimento comunitário como o objetivo dos processos museológicos, 

ao integrar o território a partir da interdisciplinaridade, da criatividade e da participação 

popular. Do segundo documento (Mayrand, 1984) é possível sublinhar alguns princípios que 

resumiriam as orientações da Nova Museologia, aquilo que o autor definiu como seus 

aspectos específicos:   

a) A memória coletiva como herança primeira;  

b) O sujeito social como sua principal preocupação;  

c) As exposições e manifestações museais devem contemplar as comunidades 

implicadas; 

d) A valorização da criatividade como forma de prevenir a estagnação; 

e) O desenvolvimento comunitário como objeto do museu e da Museologia;  

f) Múltiplas formas de utilização do espaço visando integrar o território; 

                                                           
39 O texto Nova Museologia: aspectos formais e específicos pode ser consultado em: http://www.minom-
icom.net/_old/signud/DOC%20PDF/198401904.pdf Nesse documento, Pierre Mayrand sublinhou o Museu de 
Imagens do Inconsciente e certas experiências nas favelas do Rio de Janeiro entre as ações de Nova 
Museologia que mereceriam ser detalhadas/investigadas.  

http://www.minom-icom.net/_old/signud/DOC%20PDF/198401904.pdf
http://www.minom-icom.net/_old/signud/DOC%20PDF/198401904.pdf
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g) A valorização da interdisciplinaridade;  

h) A criação de metodologias pautadas na participação popular; 

i) A avaliação dos impactos sociais das atividades museológicas. 

É possível, assim, pensar esses discursos contestatórios do paradigma positivista 

como um óarquivoô, ou melhor, como um óacontecimentoô nos termos de Michel Foucault 

(1987). O autor considera o óarquivoô não a totalidade de textos, mas o conjunto de regras 

que determinam em uma cultura o aparecimento dos enunciados, sua permanência e seu 

apagamento; sistema discursivo que encerra possibilidades enunciativas agrupadas de 

modo distinto. Em suas reflexões, o arquivo é tratado de uma forma imaterial, como um 

conjunto de acontecimentos. Para tanto, é instigante sua compreens«o de ódossiêô 

explicitada na an§lise da documenta­«o do caso Rivi¯re: ñse tratava de um ódossi°ô, isto ®, 

um caso, um acontecimento em torno do qual e a propósito do qual vieram se cruzar 

discursos de origem, forma, organiza­«o e fun­«o diferentesò, que apesar de parecerem 

falar a mesma coisa, em sua heterogeneidade ñn«o formam nem uma obra, nem um texto, 

mas uma luta singular, um confronto, uma relação de poder, uma batalha de discursos e 

atrav®s de discursos.ò (Foucault, 1984, p. 12) 

As Museologias integrariam um ódossiêô que apresenta em sua configuração essa 

batalha discursiva de produção de crenças em torno das formas consideradas ortodoxas e 

heterodoxas ao longo do tempo. Esse outro modo de olhar seria atravessado por um 

posicionamento político que visa o exercício sistemático da captura e, nesses termos, essa 

nova percepção do papel dos museus traria uma espécie de linha de fuga para as 

Museologias ao apresentar novos caminhos e soluções, pautadas em outras lógicas. Na 

verdade, as mudanças no campo dos museus e das Museologias provocaram o surgimento 

de um novo paradigma nas últimas décadas: ñ® fundamental estimular e respeitar a 

pesquisa e a difusão de novos processos museais, a valorização e a produção de novos 

saberes e fazeresò, evidenciando a import©ncia de respeitar ñdiferentes pontos de vista e 

modos de qualificar e narrar experiências. Descolonizar o pensamento. Descolonizar a 

Museologia e os museus.ò (Chagas, Assunção & Glas, 2014, p. 430-434) 

 

 

2.3 - ñAs palavras continuam com os seus deslimitesò  

 

A metalinguagem consiste em uma das marcas da poética de Manoel de Barros. 

Em Retrato do artista quando coisa, o poema hom¹nimo inaugura o livro na afirma­«o ños 

sil°ncios me praticamò, problematizando a po®tica e a pol²tica da linguagem. Na mesma 

obra, sublinha que ñs· as palavras n«o foram castigadas comù a ordem natural das coisas.ù 
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As palavras continuam com os seus deslimites.ò (Barros, 2013, p. 347). O ódeslimiteô seria 

um neologismo que diz respeito a invenção e a crítica promovida pela linguagem do poeta, a 

desconstrução que a palavra pode promover ao instituir ou borrar as significâncias. Consiste 

em um modo de ir além das normatizações canônicas ou do lugar comum legitimado no 

campo de produção simbólico. Por isso, não é incomum encontrar em toda a obra de 

Manoel de Barros termos relacionados à linguagem: gramática, compêndio, palavras, livro, 

dicionário, sintaxe... E, ao mesmo tempo, um projeto literário que ilumine a linguagem não-

verbal ao instituir uma poética das coisas, uma linguagem ligada à vis«o e ao tato: ñSer as 

coisas que n«o t°m boca!ù Comunicando-me apenas por infus«où por ader°nciasù por 

incrusta­»es...ò (p. 108) 

De acordo com Goiandira Ortiz de Camargo (2000), Manoel de Barros dobra a 

linguagem à força da invenção, muda a regência de verbos e nomes e cria neologismos, 

destacando que a obra imprime uma reorganização do olhar e uma desorganização 

semântica que singularizaria a realidade representada. Nesse aspecto, sua poética 

estabeleceria uma nova função para os objetos a partir de um constante exercício de 

construção e desconstrução por meio da linguagem, aquilo que o autor designa de 

ódesobjetosô ou enuncia a necessidade de ódesinventá-losô: ñDesinventar objetos. O pente, 

por exemplo. Dar ao pente funções de não pentear. Até que ele fique à disposição de ser 

uma beg¹nia. Ou uma gravanha.ò (Barros, 2013, p. 276). Nesse aspecto, é consenso na 

fortuna crítica de Manoel de Barros que uma das expressões marcantes de seu projeto 

literário consiste na transformação das palavras em coisas, exaltando o abstrato como algo 

concreto e construindo uma poética do fragmentário. Segundo Ludovic Heyraud (2010), uma 

das caracter²sticas da ódidática da invençãoô do poeta ® acreditar, ñpoder²amos dizer, na 

óconcretudeô de elementos abstratos (a ternura carregada pelos rios, o fato de poder pegar 

na voz de um peixe).ò (p. 144) 

Talvez, por essa razão, o próprio artista se transforme em coisa. Em estudo sobre a 

reincid°ncia o prefixo ódesô na obra do poeta, Marcelo Fontes (2007) informa que além de 

movimentar o eixo das palavras, promove a demolição da própria estrutura da poesia: 

ñforma uma demoli­«o de um corpo de uma escrita, corpo que se arrasta e desvia, porque 

parte para novas bifurca­»esò, concluindo que ñnesse ritmo desviante, a escrita se 

movimenta, se quebra, atira, corta, alternando também as composições do corpo e, 

executando, assim, um movimento de demoli­«o de todo um conhecimento.ò (p. 60). 

Pensamento expresso pelo próprio poeta em entrevistas:  

 
Quanto às funções da poesia... Creio que a principal é a de promover o 
arejamento das palavras, inventando para elas novos relacionamentos, para 
que os idiomas não morram a morte por fórmulas, por lugares comuns. Os 
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governos mais sábios deveriam contratar os poetas para esse trabalho de 
restituir a virgindade a certas palavras ou expressões, que estão morrendo 
cariadas, corroídas pelo uso em clichês. Só os poetas podem salvar o 
idioma da esclerose. [...] Ao poeta penso que cabe a função de arejar as 
palavras. E não deixar que morram de clichês. Pegar as mais espolegadas, 
as mais prostituídas pelos lugares-comuns e lhes dar novas sintaxes, novas 
companhias. Colocar, por exemplo, ao lado de uma palavra solene um 
pedaço de esterco. O poeta precisa reaprender a errar a língua. Esse 
exercício poderá também nos devolver a inocência da fala. Se for para 
poder tirar gosto poético é bom perverter a linguagem. Temos de molecar o 
idioma, os idiomas. O nosso paladar de ler anda com tédio. (In: Muller, 
2010, p. 45-54) 

 

Nessa entrevista, Manoel de Barros sublinha a importância de promover novas 

sintaxes para que o idioma não se sucumba pelas normatizações e lugares-comuns. O 

mesmo pode ser aplicado ao campo científico cujos embates em torno da produção de 

novos conhecimentos consiste em um dos seus motores. Novos conceitos,  

experimentações e acomodações arejam os espaços de produção simbólica das diferentes 

áreas de especialidade que podem ser visualizados na conformação dos diferentes museus 

e das diferentes propostas de Museologias.   

É por essa razão que Mario Chagas (2011a) ao parafrasear Manoel de Barros diz 

que é preciso ótransverô os museus pontuando para uma transdisciplinaridade das posturas e 

para a produção de determinados compromissos. Trata-se de um modo de promover novas 

linguagens, sintaxes e arejamentos. Esse modo de olhar seria atravessado por um 

posicionamento político que visa o exercício sistemático da captura e, nesses termos, a 

função social dos museus traria uma espécie de linha de fuga para as Museologias ao 

apresentar novos caminhos e soluções, pautadas em outras lógicas. O fato é que esse outro 

olhar pode ser reconhecido como uma tentativa de olhar distorcido, seguindo a proposta de 

Manoel de Barros, ou de um novo paradigma. Alterar a forma de apresentação, a função 

original dos objetos e os efeitos da verossimilhança, por meio de uma narrativa poética que 

privilegia as grandezas do ínfimo, consiste em percursos que contribuem para ampliar o 

entendimento sobre a função dos museus e das Museologias. Seria a instituição do prefixo 

ódesô para problematizar o paradigma clássico visando à instauração de outras formas de 

conhecimento no campo museológico, contribuindo para a implantação de ódeslimitesô.  

Investigando a instituição da Museologia enquanto um campo científico e os 

debates em torno da terminologia da área, Suely Cerávolo (2004) reconhece um óproblema 

da terminologiaô como um dos principais dilemas dos primeiros integrantes do ICOFOM: 

ñresvalou de in²cio com dificuldades no uso das palavras, fato a se notar quando se tem em 

mente perscrutar a área da perspectiva conceitual e terminológica uma vez que, para o 

funcionamento de todas as ciências, as designações e relações formais entre conceitos e 

termos s«o vitais.ò (p. 264). Segundo a pesquisadora, o emprego das palavras consiste em 
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um dos empecilhos para a sistematização da área, visto que os significados mudam de um 

texto para outro, tratando-se de um drama conceitual: 

 
As divergências não tardaram a romper. Pode-se simplificá-las em duas 
linhas de concepção: uns julgavam a Museologia como teoria sobre as 
atividades de museus (óci°ncia dos museusô), e outros a viam como algo 
além, uma meta-teoria, um certo plano filosófico (óci°ncia do fato 
museol·gicoô). Alguns autores explicam que uma parcela dessas 
divergências - senão toda - foi gerada pela ausência de consenso de 
vocabulário. Uma passagem específica ilustra a dificuldade de lidar com o 
que foi denominado ól®xico de Brnoô (cidade de concentra­«o dos membros 
checos) pelo norte-americano Ellis Burcaw. Não vamos perder de vista o 
período em que isso ocorre: anos 80, época em que ainda vigora a divisão 
do mundo pela Cortina de Ferro. Para Burcaw, os representantes dos 
países socialistas se revelavam nos temas por dominarem o vocabulário, 
diferentemente dos membros dos países ocidentais que neles 
perambulavam, pois desconheciam palavras como ómusealidadeô, 
ómuse²sticoô, óthesaurus de objetosô. Burcaw solicita, numa publica­«o, que o 
Icofom esclarecesse a natureza dos temas para debate, bem como o 
vocabul§rio empregado pois, caso contr§rio, seria o mesmo que óconvidar 
oponentes para jogar um jogo sem explicar as regrasô. A publica­«o do 
Dictionarium Museologicum (1986) foi uma tentativa ï órom©nticaô, na vis«o 
de Van Mensch -, de alcançar consenso terminológico. Esse trabalho levou 
11 anos para ser concluído, recebeu subvenção da FAPESP (Fundação de 
Amparo à Pesquisa, SP) e contou com o esforço pessoal do húngaro 
Istaván Éri que atestou a falta de óunidade ling¿²stica em museologiaô mas, 
ao mesmo tempo, um grau de amadurecimento suficiente para estabelecer 
essa unidade. Uma das expectativas de Éri foi a de que o dicionário se 
tornasse uma óponte com palavrasô entre profissionais, instituições e para os 
cursos de formação em Museologia. Pouco conhecido, é composto por uma 
lista de 1632 palavras, traduzidas em mais de 20 idiomas: inglês, francês, 
espanhol, russo, alemão, búlgaro, checo, dinamarquês, esperanto, 
finlandês, húngaro, italiano, alemão, holandês, norueguês, polonês, 
português, romeno, servo-croata, eslovaco e sueco. (Cerávolo, 2005, p. 3) 

 

Esses debates acompanharam a conformação de diferentes epistemologias, a 

exemplo das discussões propostas por Peter Van Mensch sobre a necessidade desenvolver 

um debate terminológico e por Vinos Sofka sobre a necessidade de uma base conceitual 

comum (Cf. Cerávolo, 2004). Conforme já destaquei, na década de 1980, Zbynek Z. 

Stránský (2008) anunciou que os representantes do ICOM reuniam esforços em torno da 

elaboração de um óTratado de Museologiaô. Outra ação similar consiste na elaboração do 

Dicionário de Museologia (com 400 termos) dirigido por André Desvallèes com a 

colabora­«o de Fran­ois Mairesse, a partir do ICOFOM: ñoferece, assim, uma 

desconstrução e destilação estruturadas do conjunto de conceitos fundamentais que hoje 

sustentam nosso trabalho.ò (In: Desvallèes & Mairesse, 2013, p. 12), cuja versão preliminar 

com 21 termos foi publicada em língua portuguesa como Conceitos-chave de Museologia 

(Desvallèes & Mairesse, 2013). Termos que foram impactados pelas transformações 

promovidas no campo museal nas últimas décadas:    
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Os movimentos da Ecomuseologia e da Nova Museologia trouxeram uma 
efervescência que passou a pressionar a própria concepção de Museologia 
em razão da substituição da idéia de museu pela de território e 
comunidades, no lugar de visitantes ou público, concepção esta que leva à 
compreensão de que os agentes de fato, as pessoas interessadas, 
construam sua relação com o Patrimônio. Com essa característica, passa-
se de um tema ou possibilidade para a condição de traço constitutivo da 
noção de Museologia. As noções de Ecomuseologia, os ecomuseus, 
chegam a suscitar um outro tipo de instituição cultural. [...] Para fins 
terminológicos, conclui-se que, a proposição do conceito Museologia supõe 
necessariamente o rompimento com a circularidade gerada pelo encontro 
contínuo entre Museologia e a instituição museu. Embora com a 
substituição da idéia de museu pela de relação reconheça-se uma genuína 
alteração de concepção do campo, ainda prevalece a idéia de patrimônio 
objetual. Ainda que se amplie semelhante noção para a de patrimônio 
extenso ï e relembremos mais uma vez, no momento de constituição da 
Museologia -, permanece uma herança intelectual que acoberta um 
problema ainda a ser resolvido.  As concepções de ecomuseu, se de um 
lado se materializaram em experiências concretas, expectativas ou 
demandas, elas o fizeram de um modo próprio, particular. É um nicho. Isto 
não significa que atingiram um plano de generalização tal que formem uma 
categoria do conceito Museologia. (Cerávolo & Tálamo, 2008, p. 12-14) 

 

Apesar de ainda existir esse drama conceitual, é consenso entre os pesquisadores 

os impactos da Nova Museologia no óarejamento das palavrasô desse campo do 

conhecimento. Um desses ódeslimitesô pode ser identificado a partir desse conjunto de 

transformações provocado por essa mudança paradigmática, conforme destaquei no 

subitem anterior. Algumas tentativas conceituais podem ser visualizadas, por exemplo, nos 

trabalhos óDefinição evolutiva do ecomuseuô, de Georges Henri Riviere (1983); óSobre o 

conceito de Museologia Socialô de Mario Caneva Moutinho (1993); e em Lô®comus®e 

singulier et pluriel, de Hugues de Varine (2017).    

Em entrevista a Roberto Fernandes dos Santos Júnior (2017), Hugues de Varine 

estabeleceu alguns desses contornos conceituais:  

 
A Nova Museologia é um movimento de contestação da Museologia 
tradicional e de experimentação de novas formas de museus que valorizem 
o lugar dos museus na sociedade e novos modos de gestão de coleções. 
Ela é o fruto de transformações mais ou menos espontâneas que ocorreram 
nos anos 70 do século passado (Conferência ICOM de Grenoble, Mesa 
Redonda de Santiago, primeiros museus de territórios ou ecomuseus etc.). 
Muito tem sido falado sobre a Nova Museologia, mas ela não tem sido 
teorizada, tornando-se essencialmente uma prática e um ideal. Ela pode ser 
aplicada tanto para a transformação interna de museus tradicionais, quanto 
para a criação de novos museus. A Ecomuseologia é uma palavra, também 
não codificada, que abrange uma série de práticas de gestão do patrimônio 
por uma comunidade em um território. Essas práticas são conhecidas por 
diversos nomes: ecomuseus propriamente ditos, museus comunitários, 
museus locais. Elas assumem formas mais ou menos experimentais, 
inventando modos de ação e educação patrimonial relacionados aos 
territórios culturais, sociais, ambientais e econômicos. Ela não é respaldada 
em modelos, até porque não existem dois museus comunitários ou 
ecomuseus semelhantes: cada projeto, cada realiação é única, porque cada 
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comunidade, cada patrimônio e território são únicos. A (In: Santos Júnior, 
2017, p. 57-58, grifos no original) 

 

Na verdade, acredito ser elucidativa essa conceituação de Hugues de Varine, 

apesar de discordar que a Nova Museologia ñn«o tem sido teorizada, tornando-se 

essencialmente uma pr§tica e um idealò. Nas ¼ltimas d®cadas, em ©mbito internacional, as 

Museologias têm se debruçado na investigação desse novo paradigma e é possível 

identificar um conjunto considerável de reflexões teóricas sobre essa abordagem que, ao 

menos conceitualmente, se tornou o paradigma dominante. Paradoxal é o fato da Nova 

Museologia enquanto paradigma dominante nas Museologias não reverberar essa 

dominância nos processos museológicos que, na maioria das vezes, ainda traduzem o 

paradigma anterior, marcadamente positivista, evolucionista e funcionalista. Como síntese 

inicial é possível, desse modo, considerar a Nova Museologia como uma mudança 

paradigmática estabelecida no campo das Museologias, mas que ainda não obteve a 

mesma ressonância no campo dos museus, majoritariamente herdeiros de uma proposta 

normativa. Portanto, meu argumento é que, atualmente, do ponto de vista das mudanças na 

concep­«o de mundo, se observa uma ónova revolu­«oô, marcada pela emerg°ncia de um 

novo paradigma nas Museologias, apesar da maioria dos museus ainda não traduzir em 

seus processos a primeira grande mudança paradigmática.  

Mario Chagas e Inês Gouveia (2014) destacam que a expressão Nova Museologia 

entrou em modismo e perdeu pot°ncia, e na ©nsia de ñquerer estabelecer regras definidoras 

do que é um novo museu, do que é um ecomuseu, do que é um museu comunitário, do que 

é um museu de território [...] tentaram enquadrar a nova museologia no âmbito das práticas 

e procedimentos da museologia normativa.ò (p. 13). Questão que se complexifica quando 

alguns pesquisadores exigem esses enquadramentos como critérios de cientificidade. Não é 

sem razões que ainda hoje muitos intelectuais debatem sobre o estatuto epistemológico das 

Museologias como disciplina, área de especialidade ou campo do conhecimento, do que 

como uma ciência propriamente dita.  

O fato é que com relação à Nova Museologia trata-se de um paradigma marcado 

por conjunto diverso de experiências e de teorias cujo ódeslimiteô ñrompe com uma tradição 

da prática científica e introduz uma nova dirigida por regras diferentes, situada no interior de 

um universo de discurso também diferente, [...] quando se percebe que a tradição anterior 

equivocou-se gravemente.ò (Kuhn, 2007, p. 117).    

 
A denominada nova museologia, desde a sua origem abrigava diferentes 
denominações: museologia popular, museologia ativa, ecomuseologia, 
museologia comunitária, museologia crítica, museologia dialógica e outras. 
A perda de potência da expressão nova museologia contribuiu para o 
fortalecimento e a ascensão, especialmente após os anos de 1990, da 
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denominada museologia social ou sociomuseologia. As múltiplas 
designações indicam, de algum modo, a potência criativa, a capacidade de 
invenção e reinvenção dessas experiências e iniciativas, e evidenciam a 
disposição para driblar e resistir às tentativas de normatização, 
estandardização e controle perpetradas por determinados setores culturais 
e acadêmicos. Essas museologias indisciplinadas crescem de mãos dadas 
com a vida, elaboram permanentemente seus saberes e fazeres à luz das 
transformações sociais que vivenciam como protagonistas, por isso mesmo 
é no fluxo, no refluxo e no contrafluxo que se nomeiam e renomeiam, se 
inventam e reinventam, permanentemente. (Chagas & Gouveia, 2014, p. 15-
16) 

  

Mario Chagas e Inês Gouveia (2014) apontam para uma mudança no campo das 

Museologias especialmente após a década de 1990. De fato, é possível reconhecer uma 

crise no paradigma da Nova Museologia, marcando a reconstrução da área do 

conhecimento, especialmente no delineamento de novos princípios e na alteração de 

algumas das suas generaliza­»es te·ricas mais elementares: ñdurante o per²odo de 

transição haverá uma grande coincidência (embora nunca completa) entre os problemas 

que podem ser resolvidos pelo antigo paradigma e os que podem ser resolvidos pelo novo.ò 

(Kuhn, 2007, p. 116).  

Nessa ordem de ideias, reconheço a Museologia Social como um novo paradigma 

que promove uma ruptura epistemológica, implicando em uma mudança de concepção de 

mundo e dos compromissos da pesquisa, conforme destacou Mário Moutinho (2014b):  

 
Os anos se passaram, e o que era novo se tornou menos novo, na medida 
em que os museus começaram a integrar as abordagens da nova 
museologia em atividades gerais de museus. Os valores e princípios da 
Nova Museologia, estruturada nos anos 70, 80 e 90, revelasse agora 
insuficiente para dar conta da realidade dos museus atuando num mundo 
neoliberal, lidando com o "fim da história", ou a "inevitabilidade" de novas 
guerras do Iraque. (Moutinho, 2014b, p. 5) 

 

A Museologia Social como um novo paradigma ou como um paradigma emergente 

nas Museologias reverberou no campo científico, evidenciando uma constelação de 

crenças, valores e protocolos de leitura partilhados, de compromissos de uma dada 

comunidade científica. Portanto, a mudança paradigmática consiste na afirmação da 

reconstru­«o dos compromissos de um grupo: ñmas n«o necessita ser uma grande 

mudança, nem precisa parecer revolucionária para os pesquisadores que não participam da 

comunidade.ò (Kuhn, 2007, p. 227). Isso porque, conforme sublinhou Thomas Kuhn (2007), 

os paradigmas determinam grandes §reas da experi°ncia: ñsomente ap·s a experi°ncia ter 

sido determinada dessa maneira que pode começar a busca de uma definição operacional 

ou de uma linguagem de observa­«o.ò (p. 167).  

Na verdade, ® justamente o debate em torno das ó§reas da experi°nciaô uma das 

tensões mais profícuas desse paradigma emergente no campo das Museologias. Mario 
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Chagas e Inês Gouveia (2014) preferem reconhecer a Sociomuseologia e a Museologia 

Social como sinônimos, embora destaquem que as suas diferenças ainda não foram 

investigadas em profundidade e estariam na ênfase e no ponto de partida, o que denota a 

necessidade de um maior exame sobre os conceitos nesse campo. Pensamento reforçado 

por Mario Chagas, Judite Primo, Paula Assunção e Cláudia Storino (2018) quando 

problematizaram essas diferenças: 

 
Uma possível diferença, ainda não investigada, talvez esteja nas ênfases, 
nos pontos de partida, nos diferentes pontos de fuga adotados na Europa e 
na América Latina. Não faz parte da vontade dos autores deste texto, pelo 
menos neste momento, realizar esta investigação. Mas, ainda assim, é 
importante registrar que o desejo de atribuir à sociomuseologia uma 
dimensão teórica e à museologia social uma perspectiva prática tende a 
reproduzir um discurso colonialista. (p. 87)  

 
Nesse aspecto, é possível evidenciar que enquanto a Museologia Social partiria de 

uma perspectiva prática e é essa perspectiva que subsidiaria a produção epistemológica, a 

Sociomuseologia consistiria em uma Escola de Pensamento em torno dessas experiências e 

a faceta mais visível ou autodeclarada dos impactos desse paradigma emergente das 

Museologias no campo científico. Todavia, essas distinções são tênues na medida em que a 

Sociomuseologia consiste em uma perspectiva baseada na óteoria da pr§ticaô e em que 

reconheço os protagonistas sociais responsáveis pelos museus e processos museais no 

âmbito da Museologia Social como produtores de conhecimento. Na verdade, a questão a 

ser enfrentada consiste em promover uma crítica à universalidade do conhecimento 

científico, baseados no pensamento de Descartes e na tradição eurocêntrica. Portanto, ao 

valorizar os saberes locais e as óexperi°ncias vividasô, promovendo rela­»es e di§logos 

horizontais, a Sociomuseologia dialogaria com o pensamento de bell hooks (1991) quando 

reconheceu que muitos pensadores e pensadoras críticas excepcionais não trabalham nos 

meios acadêmicos. Reconhecer que o padrão epistêmico ocidental consiste em apenas uma 

das possibilidades de conhecimento e que existem outras epistemologias, baseadas em 

múltiplas frentes de imaginação científica, seria um modo de enfrentar um discurso 

colonialista. Por isso a valorização de pesquisadores acadêmicos e não-acadêmicos, em 

uma perspectiva pluriepistêmica:  

 
Um mundo pluriepistêmico seria aquele em que saberes se encontram, e 
não apenas aqueles em que as ciências estabelecidas se encontram. [...] 
Trata-se de saber conviver princípios diferentes de acesso ao 
conhecimento, sem ter que reduzir uns nos termos dos outros, porém 
mantendo a tensão criativa e aberta ao novo da tradução entre princípios 
espistêmicos distintos, mutuamente excludentes e até mutuamente 
irredutíveis. (Carvalho, 2018, p. 99-100) 
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Nesses termos, a Museologia Social seria um movimento que promoveu rupturas 

epistemológicas no campo dos museus e, consequentemente, das Museologias, assim 

como a Nova Museologia promoveu mudanças significativas anteriormente. A diferença é 

que, no caso do paradigma da Nova Museologia, ao longo das décadas ele foi diluído nas 

diferentes escolas de pensamento, tornando-se, de certo modo, dominante. No caso do 

paradigma da Museologia Social, ele se encontra em meio a uma fase de transição e, 

justamente por ainda ser uma proposta em busca de consolidação no campo científico 

internacional, encontrou respaldo em um grupo de pesquisadores ou em uma comunidade 

científica cujos óexemplos compartilhadosô ou a óconstela­«o de compromissosô são 

contemplados majoritariamente na Sociomuseologia enquanto Escola de Pensamento: 

 
A Sociomuseologia como área de ensino, de investigação e de prática 
social tem vindo a consolidar-se como como um área de conhecimento, no 
seio das ciências sociais. A Museologia que anteriormente se constituía 
essencialmente como um conjunto de técnicas de conservação, 
documentação, exposição, ao serviço do Património tangível, em particular 
nos campos da arte, da antropologia e da arqueologia, tem vindo a dar lugar 
a um complexo edifício teórico/metodológico que tem como campo de 
observação as multifacetadas abordagens e experimentações que têm 
configurado as novas manifestações museológicas contemporâneas. Esse 
complexo edifício teórico/metodológico, porque trata do estudo de 
manifestações de natureza social, tem encontrado nas ciências sociais a 
sua verdadeira matriz epistemológica. O que há de novo na Museologia é 
sem dúvida a constatação que o fenómeno museológico que continua a 
englobar um conjunto de técnicas associadas a vários domínios científicos é 
também, e sobretudo, um fenómeno social complexo, do qual só pode ser 
dada conta na medida em que a museologia se possa integrar no campo 
das Ciências Sociais. A Sociomuseologia como é atualmente identificada no 
meio académico, é em suma esse processo de tratar a Museologia na sua 
dimensão técnica e social. Da mesma forma que as Ciências Sociais 
estudam atualmente o fato museal, também a museologia, necessita de se 
reconhecer como Ciência Social. (Moutinho, 2014b, p. 5-6) 
 

No texto óDefini­«o evolutiva da Sociomuseologia: proposta de reflexãoô, Mario 

Moutinho (2014a) reconhece a Sociomuseologia como uma nova área disciplinar resultante 

da articulação de um conjunto de áreas do saber que contribuem para o processo 

museológico contemporâneo. Ao sublinhar que a matriz epistemológica dessa tendência de 

pensamento é indissociável das transformações ocorridas e em curso nas Ciências Sociais, 

sugere uma vocação metapoética na medida em que ela se efetua nas fissuras emergentes 

de um conjunto de transformações paradigmáticas dessa grande área do conhecimento. A 

Sociomuseologia seria, assim, a Escola de Pensamento que reúne pesquisadores 

acadêmicos e não acadêmicos cuja óconstela­«o de compromissosô se debru­a sobre as 

transformações paradigmáticas promovidas pela Museologia Social. A Sociomuseologia se 

distinguiria da Museologia Social pela ênfase dada na produção epistemológica, o que não 

significa excluir sua dimensão prática, assim como a Museologia Social consiste em um dos 
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principais laboratórios de saberes que a retroalimentam. Na verdade, a Sociomuseologia 

enquanto uma Escola de Pensamento, consiste em uma forma revolucionária de 

enfrentamento das violências epistêmicas no campo científico, defendendo aquilo que José 

Jorge de Carvalho (2018) definiu como uma refundação epistêmica, enfrentando uma das 

bases de nossa violência epistêmica: o letramento com diploma. Conforme destacou Mario 

Moutinho (2014a), ñentre o paradigma do Museu ao serviço das coleções e o paradigma do 

Museu ao serviço da sociedade está o lugar da Sociomuseologia.ò (p. 427)  

Esmiuçando essa potente afirmação, reconheço e sistematizo três principais eixos 

paradigmáticos no campo das Museologias, tendo os processos museológicos como 

referência. Para tanto, retomo a proposta apresentada na introdução desta tese:  

a) O museu a serviço das coleções ï caracterizado por tendências de pensamento 

positivistas, evolucionistas e por algumas vertentes funcionalistas, reconhecido 

como paradigma da óMuseologia Tradicionalô ou óMuseologia normativaô (que 

também necessita ser investigadas no plural). Paradigma centrado na triangulação 

entre coleção, edifício e públicos; 

b) O museu a serviço da sociedade ï caracterizado por tendências de pensamento 

marxistas, estruturalistas, fenomenológicos e interacionistas, reconhecido como 

paradigma da óNova Museologiaô, agregadora de diferentes tendências de 

pensamento, a exemplo da óEcomuseologiaô, da óMuseologia Cr²ticaô e da 

óMuseologia Marxista-Leninistaô. Paradigma centrado na triangulação entre 

patrimônio, território e comunidades; 

c) O museu a serviço da diferença ï caracterizado por tendências de pensamento 

pós-estruturalistas e decolonais, reconhecido como paradigma da óMuseologia 

Socialô e que tem na Sociomuseologia uma de suas principais Escolas de 

Pensamento. Paradigma centrado na triangulação entre temas/problemas, 

territorialidades/desterritorialização e protagonistas sociais/grupos de interesse.    

Conforme destacou Hugues de Varine, ña Sociomuseologia é uma disciplina 

acadêmica, de origem luso-brasileiraò (In: Santos Júnior, 2017, p. 57-58, grifo no original). 

Nessa perspectiva, é possível sublinhar uma cultura lusófona impactando os paradigmas 

das Museologias, na presença marcante do pensamento de Paulo Freire, no delineamento 

de reflexões e práticas da Nova Museologia; e em um grupo de intelectuais brasileiros e 

portugueses, cuja óconstela­«o de compromissosô ® articulada nas a­»es da Universidade 

Lusófona de Humanidades e Tecnologias, em Lisboa.   

O que aqui designo de uma geocultura dos topos lusófonos ou da lusotopia dialoga 

com o entendimento de Pedro Pereira Leite (2016) no encontro de pesquisadores em torno 

do espaço de diversidade que é a lusofonia: 
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A Diversidade Cultural na Lusofonia é constitui-se como um espaço de 
comunicação e é necessário tomar consciência de que ele necessita de 
políticas de comunicação, que se podem configurar em redes para mútuos 
benef²cios. £ certo que h§ muita gente que cr²tica a ideia de óLus·fonoô a 
partir da sua dimens«o óimperialô (porque ele aglutinou tamb®m a velha ideia 
neo colonial da ócomunidade lus²adaô). H§ quem coloque reservas pela 
suspeita da reconstrução do Império a partir da Língua, numa língua que 
recusa o lugar do outro. £ certo que o termo óLusoô ou o óLusotopiaô ao 
acentuar uma mítica matriz europeia, talvez não seja o mais adequado para 
a ideia clara do diálogo que hoje se procura construir a partir da língua. Mas 
também é verdade que, na ausência de um novo substantivo que dê corpo 
e essa vontade de futuro, dele não podemos por enquanto escapar, nem 
que seja porque ele nos permite entender o nosso passado comum. Um 
passado feito de complexidade, violência, de desencontros e encontros. Se 
queremos valorizar a Diversidade Cultural, como ação, a partir do encontro, 
não podemos deixar de interrogar se não será esse o lugar da cultura na 
Lusofonia? (Leite, 2016, p. 6) 
 

Na verdade, essa leitura dialoga com o conceito de geopolítica epistêmica que 

problematiza a no­«o de universalismo abstrato: ñum tipo de particularismo que se 

estabelece como hegemônico e se apresenta como desincorporado, desinteressado e sem 

pertencimento a qualquer localiza­«o geopol²tica.ò (Bernardino-Costa, Maldonado-Torres & 

Grosfoguel, 2018, p. 13). Segundo destacaram Joaze Bernardino-Costa, Nelson Maldonado-

Torres e Ramón Grosfoguel (2018), ao contrário desse conhecimento tido como universal, 

um novo paradigma emerge evidenciando a necessidade de afirmação corpo-geopolítica.   

Essa reflexão é oportuna na medida em que os referenciais lusófonos de 

Museologia Social foram cruciais para a elaboração da Recomendação sobre a proteção e a 

promoção dos museus e coleções, de sua diversidade e de sua função na sociedade 

(UNESCO, Paris, 20 de novembro de 2015), atestando a consolidação da Museologia Social 

como um dos paradigmas das Museologias e da Sociomuseologia como uma Escola de 

Pensamento, aqui entendidas como um conjunto de experi°ncias resultantes de óruturas 

epistemomuseol·gicasô. (Antunes, 2015).  

A mobiliza­«o da comunidade cient²fica em torno desses óexemplos compartilhadosô 

na tessitura de um documento com legitimação no âmbito da UNESCO, sob o viés da 

Museologia Social e da Sociomuseologia, consiste em um divisor de águas na consolidação 

desse novo paradigma, tal como a Declaração de Santiago do Chile em relação a Nova 

Museologia:  

 
A experiência concreta de trabalho no campo dos museus e do patrimônio, 
em sintonia com as reflexões e práticas inspiradas na Museologia Social, 
foram decisivas para que em 2010 a equipe do IBRAM pudesse identificar 
uma lacuna em relação à existência de documentos contemporâneos que, 
no âmbito da UNESCO, tratassem de modo específico dos temas referentes 
à proteção e promoção dos museus e coleções e, particularmente, no que 
se refere à sua função na sociedade. Assim, por iniciativa do IBRAM e com 
o apoio decisivo do Programa Ibermuseus, o tema acima foi colocado em 
pauta no V Encontro Iberoamericano de Museus, realizado em junho de 
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2011 na Cidade do México, e também na XIV Conferência Iberoamericana 
de Cultura, realizada em Assunção, no Paraguai, em agosto de 2011. Nos 
dois encontros os participantes solicitaram que a Secretaria Geral 
Iberoamericana (SEGIB) incentivasse a UNESCO óna cria­«o de um 
instrumento normativo de prote­«o ao patrim¹nio museol·gicoô. Em 
novembro desse mesmo ano, a proposta de uma óResolução para a 
Prote­«o e Promo­«o de Museus e Cole­»esô foi aprovada na 36Û 
Conferência Geral da UNESCO. [...] Depois de uma longa tramitação, 
contando com a participação de mais de 160 especialistas e de pelo menos 
70 Estados Membros, a RECOMENDAÇÃO SOBRE A PROTEÇÃO E A 
PROMOÇÃO DOS MUSEUS E COLEÇÕES, DE SUA DIVERSIDADE E DE 
SUA FUNÇÃO NA SOCIEDADE foi aprovada e ratificada em novembro de 
2015, durante a 38ª Conferência Geral da UNESCO, expressando posturas 
e valores partilhados pela comunidade museal mundial. [...] Esta 
Recomendação da UNESCO representa uma orientação essencial no 
sentido de garantir, ampliar e subsidiar novas reflexões e práticas de 
Museologia Social e Sociomuseologia que expressam os desafios do 
mundo contemporâneo. (Conselho Editorial, 2017, p. 164-165) 
 

A reinvenção permanente dessas Museologias traduz a dinamicidade do campo de 

produção simbólico impactado pelas transformações sociais das últimas décadas. Nesse 

aspecto, as diferentes problematizações em torno da Museologia Social ï aquilo que Mario 

Chagas e Inês Gouveia conceberam como Museologias Indisciplinadas - consistem em 

oportunos exemplos que traduzem as ódesleiturasô, os ódeslimitesô e as ódespalavrasô 

sublinhados por Manoel de Barros. São formas de resistir às tentativas de normatização, 

mas que também não deixam de se contaminar pelos debates sobre a linguagem de 

especialidade que caracterizam o campo científico, pelas tensões em torno dos paradigmas, 

tendências e escolas de pensamento, redefinindo as ódidáticas da invençãoô nas 

Museologias.  
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CAPÍTULO 3 - ñNOSSA MA¢ë £ QUE COME EVAò: MUSEOLOGIAS 

INDISCIPLINADAS NO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

Para entender nós temos dois caminhos: 
o da sensibilidade que é o entendimento do corpo; 
e o da inteligência que é o entendimento do espírito. 
Eu escrevo com o corpo 
Poesia não é para compreender mas para incorporar 
Entender é parede: procure ser uma árvore. [...] 
Raiz de minha fala chama escombro 
Meu olho perde as folhas quando a lesma 
A gente comunga é sapo 
Nossa maçã é que come Eva 
Estrela que tem firmamento  
Mas se estrela fosse brejo, eu brejava. [...] 
Nos resíduos das primeiras falas 
eu cisco meu verso 
A partir do inominado 
e do insignificante 
é que eu canto. 
Manoel de Barros (2013, p. 163-165) 
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óSabiá com trevasô é o título do poema que abre Arranjos para assobio, de Manoel 

de Barros. Nele, o poeta reafirma a sua opção pelo inominado, pelo considerado 

insignificante e pelos resíduos. Coerente com sua proposta poética informa a necessidade 

de ódesaprenderô a partir da problematização do olhar sobre o eu, as coisas e o mundo, 

desnaturalizando o lugar comum das pr§ticas hegem¹nicas: ñas palavras incutem os 

silêncios de quem desexplica, de quem não denuncia com o verbo, só alude para que as 

ambiguidades venham ¨ tona.ò (Galharte, 2007, p. 179). Não apenas o verso é ciscado, mas 

contribui para a visualização de como a sociedade tem tratado o ser humano como cisco: 

ñs«o os que n«o t°m voz e se caracterizam pela sua pequenez: os silenciados homens-

ciscos. Eles são adequados à lata, pois podem ser jogados fora como tal; eles estão 

propensos a morarem na sarjeta da cidade ou a se enfiarem na brenha.ò (p. 184) 

Essa provocação sobre os deslocamentos do olhar, visando valorizar o então 

silenciado e desprezado, contribui para que a obra de Manoel de Barros efetue um canto 

solidário. Conforme destacou Nismária David Barros (2010), em Arranjos para assobio é 

possível identificar um projeto poético-er·tico: óescrevo com o corpoô, ónossa maçã é que 

come Evaô, ómexo com palavra até vir sangue no órgãoô. Desse modo, conclui que ñao 

desnudar a construção do poema, o poeta oferece uma confissão ao leitor com quem passa 

a estabelecer um vínculo solidário tal como ocorre no ato erótico em que os corpos dos 

amantes tamb®m s«o solid§rios.ò (p. 114) 

É justamente esse canto solidário que propõe desconstruir o canônico e propiciar 

uma inversão sobre velhos paradigmas um dos pontos de contato entre o projeto estético e 

político de Manoel de Barros e as propostas do conjunto de práticas que se convencionou 

designar de Museologia Social. Ao eleger o verso óNossa maçã é que come Evaô como título 

deste capítulo (e da própria tese) destaco não apenas a sua força solidária e erótica, mas o 

poder cáustico de subverter o status quo e promover uma leitura indisciplinada, 

questionando os padrões dominantes e oportunizando leituras alternativas a respeito dos 

ófrutos proibidosô e dos ópecados originaisô.  

Ciente dos impactos desse novo olhar sobre os seres, os objetos e o mundo, 

também não deixa de ser curiosa a utilização que Manoel de Barros faz da maçã, metáfora 

do conhecimento, da árvore da ciência do bem e do mal, das tensões entre corpo e espírito, 

entre masculino e feminino. Seu óolho parvoô, afeito aos óinutensíliosô e aos restos, contribui 

para uma nova conclusão: é ela quem comeu Eva.  

O texto bíblico não faz referência à macieira como a árvore do conhecimento. 

Segundo o entendimento de Adriana Zierer (2001), apesar do figo e da uva também estarem 

associados ao pecado original, a partir do século XIII a maçã passou a ser a principal 

representação da transgressão de Adão e Eva, expressa nas mais diversas artes (Fig. 7), 
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provavelmente em função de sua etimologia: em latim as palavras mal e maçã, malum, são 

escritas da mesma forma, sendo originárias do grego, mélon.  

 

 
Fig. 7 ï Adão e Eva (1531), Lucas Cranach, o Velho. Staatliche Museen, Berlim. 

 

De acordo com o texto bíblico, ao descumprirem a regra, Adão e Eva perderam o 

direito de permanecer no Éden, foram expulsos justamente por terem acessado o ófruto da 

ciênciaô. Logo, comer a maçã é optar pela indisciplina. Manoel Antunes (2017) agrega a 

essa leitura outra importante provocação ao questionar se os museus seriam frutos 

proibidos da §rvore do bem e do mal: ñassim parece ter acontecido antes da abertura dos 

museus ao público e, sobretudo, anteriormente à rotura trazida pela Nova Museologia e a 

democratização museológica consequente.ò (p. 276) 

Todavia, conforme os ensinamentos de Manoel de Barros, indisciplina maior é 

reconhecer a inversão do mito de origem, em um exercício radical de crítica e de alteridade. 

Nessa leitura contra-hegemônica, Eva não poderia ser culpabilizada, nem a serpente. O 

seres humanos produzem o conhecimento e, ao mesmo tempo, são produtos dele. Traduz, 

assim, o dilema entre ação e estrutura, indivíduo e sociedade, natureza e cultura. Eva e 

Adão, ao se tornarem alimento do fruto, tornaram-se, eles mesmos, maçãs (Fig. 8).  

 


